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DIARIO 
TELEGEAHÁS POE EL CABLE. 
SÍBVIOIO PARTIGTJLAR. 
D I A R I O D E LA MARIJíA 
A L DXASZO DB n>. M A B r r . 
Habana. 
T E L E G R A M A S DEL SABADO. 
í faepa York, 16 de enero, d } 
las 9 d é l a noche, s 
D i e z y s e i s f á b r i c a s d e t a b a c o s e 
A a n u n i d o p a r a c e r r a r s u s p u e r t a s . 
D u r a n t e l a s e m a n a q u e h o y t e r m i -
n a s e h a n e m b a r c a d o c o n d e s t i n o á 
l a H a b a n a 3 1 4 , 0 0 0 p e s o s e n o r o 
e s p a ñ o l . 
Boma. 16 de enero, á las ? 
9 y 20 m i . de l a noche. $ 
S I N u n c i o e n M a d r i d s e r á n o m -
b r a d o C a r d e n a l e n e l p r ó x i m o m e s 
d e m a r z o . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , DOMINGO. 
Nueva YorTc, 17 d& enero, á las ? 
7 de Za noche $ 
L a b a r c a I d a h o , q u e s a l i ó d e N u e -
v a TTork c o n d e s t i n o á C i e n f u e g o s , 
l l e g ó d e s a r b o l a d a á u n a de l a s B e r -
m u d a s á c o n s e c u e n c i a d e l m a l t i e m -
p o , d e s e m b a r c a n d o t o d a l a c a r g a . 
T B Z j E G t H A M A D B S . O T , 
M a d r i d , 18 de enero, á las ) 
8 y 50 ms. de l a m a ñ a n a , { 
E l n u e v o e m b a j a d o r d e B s p a ñ a e n 
F r a n c i a S r . A l b a r e d a , h a s a l i d o p a r a 
P a r i s . 
D i e e s e q u e i n m e d i a t a m e n t e p e d i -
r á a l g o b i e r n o f r a n c é s e j e r z a e n l a 
f r o n t e r a l a m á s e s t r i c t a v i g i l a n c i a 
p a r a i m p e d i r c u a l q u i e r m o v i m i e n t o 
z e r r i l l i s t a . 
Boma, 18de enero, á l a s 9 ) f 
de la m a ñ a n a . S 
E n l a a l o c u c i ó n de S . S . e l P a p a L 
o o n m o t i v o d e l a r r e g l o d e l a c u e s -
t i ó n d e l a s C a r o l i n a s e n t r e B s p a ñ a 
y A l e m a n i a , e l S u m o P o n t í f i c e s e fe-
l i c i t a d e q u e l a a u t o r i d a d s u p r e m a 
d é l a I g l e s i a C a t ó l i c a h a y a s i d o r e -
c o n o c i d a y a c a t a d a p o r d o s i l u s t r e s 
n a c i o n e s , e n t r e l a s c u a l e s h a a s e -
g u r a d o l a I g l e s i a l a p a z y l a c o n c o r -
d i a . 
L ó n d r e s , IS de enero, á las ) 
10 de l a m a ñ a n a , s 
S e g ú n t e l e g r a f í a n d e A t é n a s , e l 
m i n i s t e r i o g r i e g o h a p r e s e n t a d o s u 
d i m i s i ó n , l a c u a l r e t i r a r á s i e l B e y 
c o n s i e n t e e n q u e s e l l e v a á c a b o l a 
a l i a n z a c o n S e r v i a y c o n t i n ú e e l 
e j é r c i t o e n p i é de g u e r r a . 
U L T I M O S T B D B & B A M A S . 
P a r í s , 18 de enero, á ) 
las 7 de la noche $ 
E l P r i n c i p e d e B i s m a r k h a d i r i g i -
d o á S u S a n t i d a d L e ó n X I I I u n a 
c a r t a d á n d s l e l a s g r a c i a s p o r l a c o n -
d e c o r a c i ó n d e l C r i s t o . B a t e n o t a b l e 
d o c u m e n t o s e h a p u b l i c a d o , c a u s a n -
d o e u E u r o p a p r o f u n d a s e n s a c i ó n . 
D e c l a r a e n d i c h a c a r t a e l G r a n 
C a n c i l l e r q u e l a f i r m e c o s f i a n z a q u e 
* e n í a e n l a s a l t a s m i r a s é i m p a r c i a -
l i d a d d e S u S a n t i d a d , l e m o v i e r o n á 
p r o p o n e r l o c o m o m e d i a d o r e n t r e 
A l e m a n i a y E s p a ñ a e n e l a s u n t o de 
l a s i s l a s C a r o l i n a s , y q u e n o d e s c u i -
d a r á c u a l q u i e r a o c a s i ó n q u e s e l e 
p r e s e n t e p a r a d e m o s t r a r l e s u m á s 
a l t a d e v o c i ó n y e l m á s p r o f u n d o r e s -
p e t o . 
L a c a r t a e m p i e z a c o n l a p a l a b r a 
" S e ñ o r " y t e r m i n a c o n l a s de " v u e s -
t r o m u y h u m i l d e s e r v i d o r — B i s -
m a r k . " 
Par i s , 18 de ene*o, á las ) 
7 y 35 ms de la noche, s 
J o s é P a u l B a u d r y , c é l e b r s p i n t o r , 
h a f a l l e c i d o . 
N u e v a - Y o r ¡ e , 18 de enero, á las ) 
71/40 ms. de la noche S 
BCa l l e g a d o e l v a p o r N e t v p o r t , pro -
c e d e n t e de l a H a b a n a . 
N O T I C I A S C O M E B C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , enero I t í , d l a s 5 l ¿ 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á $15-70. 
Idem mejicanas, á $ 1 5 - 6 5 . 
Descuento papel comercial, 60 div., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djy. (banqueros) 
á $ 4 - 8 7 ^ cts. 
Idem sobre Paris , 60 div. (banqueros) á 5 
francos 1 7 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
¿ 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 123^ ex- interés . 
Centríftigas ntímero 10, pol. 96, á 6 8 i l6 . 
Regular á buen refino, 5% á 5%. 
Azúcar de miel, 4% á 0%. 
Mieles nueras, á 25. 
Manteca (TTilcox) en tercerolas, á 6.70. 
Tocineta long c l ear , fi 5%. 
N u e v a - O r l e a n s , enero 1 0 . 
H a r i n a s clases super iores , Á $4.80 cts. 
barril . 
L ó n d r e s , enero 1 6 . 
Azifcar centrí fuga, pol. 96, 16i6. 
Idem regular refino, 14i6 á 15. 
Consolidados, á 100 3[16 ex- ínterés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, á 
120^ ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 46 11x16 pen. 
lAverpoo l , enero 1 0 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , ¿ 5 I i l 6 
l ibra. 
P a r i s , enero 1 0 . 
Bonta, 8 por 100, 81 fr. 2 7 ^ cts. ex- interés 
N u e v a - Y o r k , enero 10 . 
Existencias en manos boy en Nueva- York 
16,880 bocoyes: 585,000 sacos: 
Contra existencias en igual fecha de 1885 
29,174 bocoyes; 100 cajas; 886,000 sacos, 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t e l egramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t i c u l o 3 1 d é l a L e y de F t o p i e 
d a d Tntelsetuai . ) 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el d i a 18 de e«ero de 1886. 
O J F L O Í AbrMfi238% por 100y 
DBL ) c ierra de 2 3 8 ^ & 289 
cufio ESPAÑOL. ( por l i i O á las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Sen ta 8 pS Interés y uno de 
amortuMioii anual 
Idem. Idem y dos ídem 
Idem de anualidad ee ex-cu pon 
fillletes hlgotecarira.. . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Pasito-
Kloo 
Bonos del Ayuntamiento,—... 
A C C I O N E S . 
Banoo JCspafiol de la Isla de 
Chiba. —.. 
Banco I n t a ^ i r i a l . . . . . . . 
Banco j Compafila de Alma-
cenes dt Regla y del Comer-
ompá&ia de Almacenes da 
Deposito de Santa Catali-
Banea Agrioola... — . , 
Cala de Ahorros , Descuentos 
7 D»v>ÓJitos da la Habana.. . 
Oré Utj Territorial Hipoteca-
ria de la la'a de Cuba . . . 
•mpresa de Fomento j Nave-
r tdan del Sur , 
Pnner* Compañía de Yapo* 
fes de la Bahía 
OompaSla de Almacenes de 
Hacendados . 
Qjanpa&ia de Aimaoeces de 
Depósito do la Habana . - . . . « 
Oompafiia Española de Alum-
brado de Gas 
Compi&ia Cubana de Alum-
brado de Gas . 
Compafiia EapañoU de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Hueva Compafiia do Gas de 
la H a b a n a . . . . . . . 
Compafiia de Caminos de Hie • 
'.o de la Habana — . . • — . . 
compafiia de Caminos do Hie-
rro de Matanzas 6 Sabani-
GompaCia de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Jácaro. . 
CompaCia de Caminos de Hie-
rro do Cianfuogos á Villa-
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . . . 
CompaCia de Caminos de Hie-
rro de Caibaiien á Banoti-
Splritns... 
Compacta del Ferrocarril del 
Oeste MU . 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de la Babia de la Habana 
á Matanzas . . . 
Compafiia del Ferrocarril U r -
bano . . . . 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 





á , !8P 
34 & 33 pS D oro 
& 82} pg D oro 
¿ 21 
á 7 
á l 2 P 
O B I . I G A C I O N B S . 
Dol Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cuba ~a*. 
Cédulas hipotecarios al 6 pg 
interés anual . . . . . . . . . . . . . . . . w . 
Idem de los Almacenes de San-
ta Catalina ce n el 0 pg in-
terés anual 
V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
E l sitado, 10 acdones del ferrocarril de la Habana, 
á SS} pg O. oro. 4 pedir hasta el 16 de febrero próximo. 
H<>7, 8 acciones del ferrocarril del Oeste, al 82 pg D. 
oro C. 
C acciones y un cupón de $63 dol Ferrocarril de Cien-
fuegos, A 34 pg D. oro C. 
10 acciones del ferrocarril del Oeste, & 83 pg D. oro C. 
CJOTIZAOIONES 
D B C O B B B D O B B S . 
C A B 3 S I O S . 
| i á 4 | p s r « . p . í . y « . 
18} 4 191 PS P. N dir. 
^6i4 5 i 
ÍB14 6Í 
pg P. M div. 
pg P . t djr. 
( Nominal. 
i 
Í 8 6 8 } p g P. Mdtv. 
{ « 1 4 84 pgP-S div. 
C O L B a i O 
SSPAíTA 
I N G L A T E R R A — 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
ESTADOS-UNIDOS _ 
í 8 pg 4 3 meses, y 10 pg 
DESCUENTO M E R C A N T I L . ? de 8 4 8 meaea, oro j 
'. b1iut«« 
S B R O E E S O O a & t B D O a B S D E SMBtAMf. 
DB CAMBIOS D. JToaé Días AlbertlnL 
D S FRUTOS.—D. JoséBulz y Gém-jz y Félix Araa-
dia y Crespo. 
E s copla.—Habana, 18 de enero de 1880.—Por el 8tn-
lloo. el «dlunta. Jou Mí d* ifoniaioan. 
Habiendo dejado de pertsuecsr 4 esta Corporación 
D. Juan Autrin y Pereda, por renuncia de su plaza, ha 
cesado, ñor coaseouenoia, de ser su dependiente auxi-
liar D. Joaquín Puntonét. 
Lo qae de órden del Sr. Sindico se publica para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 1S de enero de 1885 — E l Secretario, Pedro Q. 
López. 
J 3 M OFICIO. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. Dt María de la Concepción Mora'ej y J alien 
v'uda del comandante de caballería que fué K . J u a n 
Mechan" y Oiaz, se servirá presentarse en la Secretaria 
de esta Gobierno Militar con objeto de entregarle un 
dooumenio que le concierne 
Habana 16 de enero de 1886.—De órden de S. E . : E l 
comiudaute capitán secretario, Felipe de Pefia. 
3-í9 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l inscripto de marina Pairo Alvarez Delgado, de 
Francisco y Antonia, nafcural de Coedo, Teolno de Pon-
tevedra, insoripmon al fólio 21 del afio 1831, para las 
industrias del mar, se presentará en esta ofioiaa para 
recibir un documento que le pertenece, y caso de en-
contrarse en aleun punto de nsta isla, lo verificará 4 la 
autoridad ouás inmedi >t», á fin de que por su conducto 
pueda hacerse llegar 4 sus manos. 
Habana v enero 15 de 1888.—El Jefe del Negociado, 
JuanB. Sollotso. 3-15 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
S E C R E T A R I A . - S E C C I O N ! • — G O B I E R N O . 
Debiendo precederse 4 la limpieza de las letrinas del 
Cutrtnl Principal de la Policía Muulcipil, sito en la 
oa'le de Egido esquina 4 Empedrado, y acordado oon 
vocir licuadores para la adjudicación de este servicio, 
se hace público pir este medio 4 fin de que los que quie-
ran hacer p opoíiüioaos, las proconten eu eít»Secretaría 
dentro del término de 0"hn dias, qia »« entenderá 4 
oonter desdo la pümera publi^aeiou en el BolcHn ojiclal 
Habana, Eaoro 14 de Í8S6—El secretario, Águst 
Quaxardo 3-18 
HARft>1 T A C I O H fíJS C- A. V R R E M P L A Z O 
D E L A I S L A DK V V U A . — I S S S A 86 . 
Hal>iéiidnee ho.iho pf tctlva de la Haolenda la coneig 
nación de Setiembre último, los Sres. Jefes y Oficiales 
de esto» Cuadros que daban percibir por eata Habilita-
oion so paga de dicho mes, podrán presentarse en la 
mUma (Od'noH 4) de 11 de la mañana 4 cuatro de la tar-
de en dias hábil- s. 
l£ab»ua Is de Eaurode 188S — E l Coronel Comandante 
Habilitado, Antonia Várela Monte». 3 10 
Voluntarlos de la Habana 
P r i m e r bata l lón de Cazadores. 
Tgaor4ndose el paradero de loa individuos de la sexta 
oompañí» de este batallón que á oontlanaoion se expre 
san, se les llama por este medio, 4 fia de que en el térmi 
no do ocho ¿¡¿P, contado* desde la publicación del pre 
»eote. comparezcan en esta oficina, calle de l¿gido 
en la inteligunria que de no verificarlo, se consultarán 4 
la snpeiii ndud par* la baja. Individuos que se citan 
D, Ejríflue Fernández Herrera. José Fernández Me 
nendez. Jotó Alvarez Busto, Ramen Suarez García, Pe 
dro Alvarez Franqueira. Vicente López Flores Andtés 
Rodriiznez Fernández. José María Méndez y González 
Habana, 18 de enero de 1886. E l coronel teniente coronel 
segundo jete.—Francisco Autram. 3 19 
T R I B U N A TilKS. 
Ayudant ía de Marina del I><atrito de Mariely tJapitania 
de Puerto.—DOTS LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l 
férez da fragata graduado, ayudante de marina 
capitán del puerto del Matiel. 
Por este mi tercero y último edicto y término da die 
d í a s , so convoca 4 las parsosas que se orean con derecho 
á la propiedad de un bote sin nombre, marcado con e" 
fólio 1,060, de quince piés de Eslora. 4 piés y 4 pulga 
das do uiarga, 1 pié hiete pulgadas y media de puntal; 
cuadrada la figura de popa; cuyo bote fué encontrad 
por el Alcalde de Mar de Santa Ajia, desfondado por ám 
Don costadre, en los arrecifes conocidos por el Jatillo 
ol cU 5 do Diciembre último, para que se presenten á 
deducir eua d recboa ante el Sr. Comandante de Marina 
de la Provincia ó en esta CapltaLÍa da puerto; en la in 
teligenda de que de no Verificarlo eu el término marca-
do, se Je irrogarán los perjaioios que la Ley previene. 
Y para su inserción en el DIARIO DB LA MARINA, expi-
do la préñente en Miuiol, 4 4 de Enero de 1886.—Leandro 
E. Milagro» lt-16 
Ooinandanma militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL QOKZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
fiscal en comisión de oeti Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito 
llamo y eniplszo al Individuo Mariano Gonzalo, natural 
de tJan José, provin.la do Manila mann«ro del vapor 
español Fedeiico para que en el término de quince días, 
se presente eu eata Fiscalía eu di» y hora h4bil, para 
dar sus descargas en la sumaria que la Instruí o por de-
soí clun. 
HaSaua, 9 de Ene;o de 1883.—El Fiscal, Manuel Oan 
zdlez. 3 12 
Pg D 






P U E R T O D E LA. HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 17: 
Do Liverpool y Santander ou 23 diaa vap. esp. Alicia, 
o*p. Garteiz, trip 44, tons 1,837: con carga general, 
á Oeulofeu hijo y Cp. 
Karodlona y eviolas en 35 diaa vap. esp. Miguel M 
Pinil os, cap Gjrordo trip. 49, tons. 3,009; oon car-
ta general, á Claudio G. Saenz y Cp. 
Cajo Hueso en 1 dia vivero amor. Chistlana, capi 
tan Carballo, trip. 10, tone. 37; oon pescado salado 4 
M. Suarex. 
Nueva Yo: k en 12 dias boa. amor. Antonia Sala, 
cap. Johnson, trip. 10, tons. . . : con carga general, 4 
L V- Placó 
Baitlmore eu 20 dias berg. amer. Lonise Ade'aide 
esp Ow, trip. 10, tons. 639: con carbón, 4 llame 
Oayo Hueso en i dia vapor amer. T . J . Cochran, cap 
Weatherford, tnp. 1*, tons. 118, en lastre, 4 Somet 
lian 6 Mío. 
Baltimoro en 20 dias goleta amer. "Wn H . Shnbert, 
cap Hu'g, trip. 8, tons. 610: con carbón, 4 J . L a -
bastioa 
Dia 18: 
D3 Montevideo en 52 dias berg. eop. Paratous, capitán 
Fant, trip. 12, tons. 119: con tasajo, 4 J . Ginerés y 
Comp. 
Portland en 27 dias berg. amer. Hyperlan, capitán 
Foso, trip 8 tons. 291: con carga general, 4 Rafael 
P. Santamaría. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Para Nueva York vap. americano City of "Washington 
cap R;ttig. 
— Cárdenas vap amer. Saratoga, cap. Mo. Inr+osh. 
Charleston bca. esp. España, cap. Clsa. 
.Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mosootte, capitán 
Fleming. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S £>E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Is'a de Cuba, pst. Zaragoza: con 
200 pipas aguaidiente y efectos. 
De Gabafias gol. Nuevo Hilarlo, pat. Axocha, oon S*0 
sacos azúcar. 
Da Cnnasi gol. Golondrina, pat. Pujol: con 11 pipas 
aguardiente. 
De Jarnoo gol Jó v en Lola, pat. García-, con 250 sacos 
maíz. 
De Mantua gol. Amable Rosita pat. Biiuaza: oon (00 
sacos carbón. 
De Oabafias goL Nuestra Señora de la Caridad: pa-
trón Y i oh: con4<58aco8 azúcar. 
Dn Teja gol. 2 Amigos, patrón Orbay: con 800 sacos 
carbón. 
D B S F - r CELADOS D S CAÍBO'WÁ.Ví-
Para Cárdena s gnt. Almansa, pat. Boscb. con efectos' 
Para Ssgua gol. Paquete de Hagua, pat. Prieto: id. 
Para Cabafiaa gol. Nuestra befiora déla Caridad, pa-
trón Yich: id. 
aVfUJSK CON R E G I S T R O A E I S R T O . 
Para Montevidno berg. esp. María Teresa, cap. Torres: 
por Jané y Cp. 
Belaware (B W.) gol. amer. Jennie Hall, capitán 
Sa" -.«a: ñor Dosaoq y OT>. 
Montevideo berg. esp. María, cap. Isem: por J . G i -
nerés y Cp 
Santander boa. esp. ('astilla, cap. Isasi: por J . R a -
fecas y Cp 
Oanarins berg esp. Teresa, cap. Rodríguez: por 
E . Martínez. 
Oayo Hueso vap. amer. T . J . Cochran, cap. Wea-
therford; por So rae1, lian é hijo: 
Saint Thomts, Puerto-Rico y escalas vap. esp. Mor-
tera, cap. Ventura: por R. de Herrera 
i T;<ÍÍTJ?ÍS O Ü B S B H A N D V a r A C K A ^ O . 
Para Nueva York vap amer. City of Washington, ca-
pitán Bentig: por Hidalgo y Comp.. con 1,000 saoos 
aeúnar; 581 tordos tabaco. 1,21 s,a; 0 tabacos torci-
dos; 703 cajetillas cigarros; 2)1 kilos picadura; 50 
cuarterolas miel de aneja; 1,428 barriles frutas y 
efectos 
—Caiburlen boa. amer. Doris Eokhoff, cap. Pierse: 
por J . E . Klchsred: en lastre. 
QVfkimS ffi.üS HAM A B I E R T O K E G I ^ V K O l l t O Y 
Para Colon y escalas vap. esp, BaHomero Iglesias, ca-
pitán Ugalde: por M. Calvo y Op. 
Delswnre (B W.)b.a. amer Ag»te. cap. Powars: 
por Hidalgo y Cp. 
Cáliz y Barcelona vap. esp. España, cap. Venero: 
por M. Calvo y Cp. 
O S V R A O T O D B L A C A B O A B E B V O B X a 
D B S P A O H A D O S . 
JLSÚO&Tsaoos—»—. ni , i 
Tabaco tcroli» 
Tabacos torcidos i . 
OitrarroR catatillag . - • . . > 
Picadura kilos -









P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 16 D B 
E N E R O . 
Asúoaz saoos — . . . 1.000 
Tabaco tercios.—~ 6̂1 
Tabacos torcidos 881.400 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 18 de enero de 1886. 
500 s. arroz semilla . . — 74 ra. ar. 
800 id. id 7Ír8. id. 
ICO tercerolas manteca $ iU qtl. 
?0 n. tocino $11} qtl. 
60 bles, frijoles blancos.— . . Sfra. ar. 
300 o. latas aceite oliva Rdo. 
15 s. a l p i s t e , . . . . . . . — . . $ii qtl. 
ICO latas pimentón — $10 id. 
M E R C A D O S D E L A I S L A . 
t l O T I D l I B N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O H . 
Do B A R D E •' ONA, V A L E N C I A . M A L A G A , C A D I Z 
P U E R T O RICO, en al vapor espafiol Miguel M . Finir-
íes: 
Sres. D. Sixto Mestre y Sra Pedro Rivas—Emilio 
Mestre—Onofre Callas—Osofre Meroadal—Joaquín Ro-
ca—Pedro Ota—Luis Ollver—Pedro Roviaa—Almerinda 
Izquierdo—Francisco Valero—Teodoro Villanueva— 
Sor Petra de la Asunción—Sor Bárbara de Santa Marta 
—Sor Josefa de la Natividad—Sor Asunción de San 
Francisco—Sor Isabel de los Desamparados—Nicasio 
Castro—José Robails—Ramón León—Dolores Gamboa 
b»é Bueda—Francisco Bravo—Eugenio Rodríguez-
Rafael A . Pérez—José Villar—Josefa Florea—Juan 
Fornard. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano Oí¿y of 
Washington: 
Sres. Capitán Sauyer. Sra. é hijo—Luis Phauton— 
S Rolert—w. Washington—Q. Metcheli—Manuel On-
teric—Capitán Daumy—6. Wilaon—José M. Aguirre— 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. americano 
Maseotte-. 
Sres. D. Henrv GoldeBith y Sra.—A. Fnller—Juan 
B. Baea é hijo-Tiburclo Carrasco—Manuel Sotolongo 
Manuel Hernández, Sra. 6 hijo—Emilia Andrade— 
rman Hernández—Pedro Férss—Eduardo Lups— 
oan Menino—Hipólito R vero, Sra y 2 eiflos—To«6 Pi 
—rian'-'1*-!. H f Sr»—P dro Cubae—0 P. Sch-alat 
. -José Padrón—Manuel Domenech, 
C&rdents, enero 14 de 1886. 
E l afio que acaba de empezar es, 4 no dudarlo, de r i -
sueñas esperanzas para los productores de azúcar en 
general. A l presente obtiene ya «Mcho dulce precios re-
munerativos, que »i no son todavía tan altos como en 
afios anteriores, permiten, sin embargo, 6 nuestros ha-
cendados moverse oon ho'.gura, en tanto no abandone^ 
la prudente senda de la economía en que loa hubiera 
hecho entrar la penosa crisis de los dos afios anta) lores. 
E s aventurado decir aún si ésta quedé resuelta de un 
molo definitivo. Ellodepandede la extensión que en las 
próximas plantaciones den al cultivo los rema'acherot; 
pero, por ahora al ménos, está dominada y todas las se. 
Bale* son deque los preces que rigen en la actualidad, 
si no expeidmentsu una favorable reacción. est4n llama-
dos 4 sostenerle sin snfrlr importante decaimiento. 
Hasta hoy noresnltaa optim'stas los o41oulos hechos 
hace meses respecto de la roduooion de la remolacha en 
unas SOO.OOJ tonelada:; pues según los datos que cono-
cemos de ia oampafia que estl ya terminando, parece 
probable que dicha reducción ser4 bastante mayor de 
esa cifra. 
L a producción de azúcar de caña en general, ha dis 
minutd ctambien considerablemente, 4 Juzgar por las 
noticias que nos llegan de varios países productores 
por lo que 4 esta Antilla respecta, bies pnode apieoiar 
se que la oampafia recientemente comenzada será un 10 
por 100 ménos que la anterior, pues la molienda marcha 
con retraso, 4 consecuencia de las frenuentes lluvias 
que cayeron durante el mes pasado y el que eorre. 
Actualmente h41'ase la zafra generalizada, el rendí 
miento de la cafia es regular y el guarapo, eracias 4 ja 
temperatura oxees! vament» ida para estas latitudes quo 
viene reinaEdo tiene una graduación de 8 4 10| grados. 
E l estado presente de los mercados consumadores es 
aúa poco determinado, y no permite todavía calcular la 
marcha futura de las cotizaciones. Nótase en squellos 
marcada vacilación, la demanda es uu tanto perezosa, 
aún ee dá el sorprender te fenómeno de que en los actua-
les momentos se nos avise un pequeño movimiento de 
baja, que agrandan las proféticas y alarmantes suposi 
clones de algunos compradores. 
No deja todo esto de formar raro contraste con 1 
realidad de los hechos, puesto que si es verdad—y pas; 
por serlo—quede todos modos resulta una baja en la 
producción general de m4s de 7C0 000 tonelalas de azú 
car oon relación 4 la del afio anterior, dado que el au-
mento de consumo ee aprecia en unas 200,009 toneladas 
y que los sobrantes dé la oampafia posada no pasa a de 
íno 000 toneladas; no s« explica de manera alguna nin-
guna declinación en los p'ecio* 4 quo desdo hice un 
mes venia ope ándese. Y mucho ménos se explica «orno -
jante deolin&c o?, tr^tínioae de nuestros vecinos los 
norte-ameiicaues, qus tienen hoy 11,(00 toneladas de 
azúcar ménes qus eu enero do 1885, y que deben pensar 
on que uva buena porte de la zafra de Cuba ha de tener 
activa demanda pare algunos mercados da Europa, cuvo 
continente, digaae lo que se quiera, no alcanza 4 cubrir 
las necesidades siempre crecientes de su consumo oon 
su propia producción actual, ni 4un con la parte que 
hasta ahara viene recibiendo de la de algunos palees de 
otros continentes. 
E n nuestra plaza, desde que comenzó !a nueva cam 
galla que encontró estas depósitos completamente ex aubtos de azúcar, han cambiado de manos uno» 8,81 
bocoyes da oeníiífoga polarización 93199}° desde 6¿ á 6 90 
reales arroba, y 7,«8ü sacos 93(96}° desde 7 09 á 7'40 rea-
le i arroba. E n otras clases nada se ha hecho, porque ae 
o-recetodavía da existencias. 
Hoy la demanda está algo encalmada, efecto de la ps-
quefla osoilaoion de baja 4 que ya nos hamos refeiiJo, y 
los tenedoras de las in.igoitic¿ntes partidas que ha; eu 
almacenes reti4ense de ofieoer. 
Aei es que cotizares nonrnalmonlo 4 los siguientes 
precios: 
f "entri fuga 93(97° según envase. De fii 4 7} re. arr. 
Masoabado, según «lase DeS | 4 5} rs. arr. 
Atú3ar de miel 82l880 De 4(4 A rs. arr. 
Purgado srgon clase Nominal. 
E n igual época del afio anterior, regían Us slguieji 
tes cotizacloni-s: 
Centnfuea67i970 De 4a 4 5 ra arr, 
Mascabado De S* 4 4 ra. arr, 
Azúcar de miel Nominal. 
Purgado Nonjlnal. 
ffgUfcncíag —San muy escasas. Tenemos solamente en 
plaza, en primeras y segundas manos: 
Da csnttífuga, bocoyes.... 6,879 
,, masoabado, id 787 
„ miel, id 73 
,, concentrado id 00 
Total bocoyes.... 7,744 
oon mis 60 calas, 15,4 5 socos y 1,0S9 barriles y 1.181 ca 
Jas acúcar refinado 
Bu la misma fecha del año anterior teníamos: 
Da C'ntrífaga, bocones 8,885 
, masoabado, id 815 
„ miel, id 152 
„ concentrado; id 
Total bocoyes.. 9 852 
con más 842 caja« y 2,f-80 sacos. 
Mieles —Son aún reducidas las exlateuclas, con las 
cnalea eeeatin haciendo algunos embarques pora com 
pleti>r varios cargamentos que se vienen contratando 
desdo el mes de diciembre, 4 precios ascendentes desde 
el límite do 3 4 4| ra barril, base 48(50. habiéudoae hecho 
4 este último precio una sola operación, según se dice. 
Gxza este caldo de activa demanda en los mercados 
norte-amcriesnes, y hay grandes esperanzas de que 
m jaren loa precios de 24 4 24} ct-.. que actualmente ri 
g.'n en aquellos 
A última hora se nos asegura que algunos mieleros 
tratan de exportar por su oueuta algunos ca'gamentoa 
ToneUría —Ul envaee de sajo viene rifiendo con el 
bocoy una ruda batalla en la que este lleva, por ahora 
la peor parte. E n la actualidad ae ostán recibiendo al-
guuca cargamentos de materiales contratados oon ante-
rioridad y nuestras cotizaciones son como signe: 
Paquetes nuevos.... De 15 4 15} ra. 
Id. u:ados DJ M 4 12 ra. 
Arcoa millar De$40á$ i5 . 
Fletes.—Hemos tenido buena demanoa últimamente 
por buques mieleros habiéndose fi-itado varios 4 $2 loa 
110 galones para puertos no E . de New-York 
Cotizamos 4 $'! con limitada demanda, 
Para azúcar se ha errado un buque de 600 bocoyes 4 
$2J no E . New-York, 
Queda aúa bastante tonelaje disponible pero la de-
manda es muv corta para azúcar, ofreciendo solo) 4 $2} 
no E . y <3 si E . de New-York, cuyos precios rehusan 
los capitanes, 
Tenemos en puerto 3( buques: de ellos uno despacha 
do, 11 esjarg^ndo, 10 cargando, uno sin operacionea 3 
11 esperando. 
(Diarto de Cárdenas) 
Sagua la Grandr, 16 de enero. 
Con escasas existencias y regular demanda, los azú-
cares y mieles han continuado cotizándose 4 los mismos 
tipos de nuestra anterior revista, habiendo cambiado de 
manos alguaos lotes de poca importanoia á lo que ha 
oontrlbu do, sin duda, lo poso bonancible que para los 
trabajos da la moliendo se ha presentado el t empo du-
rante dicho período. 4 causa de la exesaiva humedad de 
la atmósfera. 
{El Oomeríio). 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
E N T R A D A S D E T R A V E S I A . 
C A R D E N A S . 
Dia 16: 
De Montevideo en 41 días corbeta eap. Lida. cap. Fcrrer. 
San Juan de Puerto Rico goleta amer. John H . Con-
verse, cap. Lt-igbton. 
Nueva York en 15 diaa goleta amer. Georgia, capi-
tán Ooffln. 
M A T A N Z A S . 
Dia 15: 
De Barcelona y esnalos en 2} dias vapor esp. Miguel M. 
Plnilloa. cap. Goroldo. 
S A L I D A S 
M A T A N Z A S . 
Para Barcelona barcaespafiola Barrica, cap. Zalvidea 
Fara Canarias. 
Se esperan eu este puerto y saldrán en seguida para 
dichas lalaa, laa sólidas y veleras barcas "Feliciana," 
capitán Suarez; "Amella," capitán Tejera y "Trinita," 
capitán Torren t. Admiten parte de carga 4 flote v pasa-
jeros; éstos serán bien tratados y atendidos por dichos 
capitanes, como lo tienen acreditado. ImnondrAn ana 
duefioa Obrapian. 1. 8. Agniar y C? 
ia» 28 5B 
V4PORE« DE TRAVESIA. 
Nueva línea de vapores correos ingleses 
D I T E C T A 
PARá COLON Y PUERTO LIMON 
(Gesta Rica.) 
saleel nuevo y rápido vapor inglés 
F ^ X H A L L . , 
I X O Y D S 100 A. I . 
su c a p i t á n A . P . D O A N E , 
E l 23 de enero 4 laa cinco de la tarde. 
Fara carga y flete y demáa pormenores impondrán 
ana consignatarloa. Teniente Rey 22, W I L L H E R M A -
NOS. Cn "1 8-18E 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
ANTONIO LOPEZ Y C.A 
S L V A P O R 
E S P A Ñ A , 
c a p i t á n Z?. J n s é Venero. 
Saldrft para C A D I Z y B A R R E L O N A el 25 de en-
ero llevando la correapondoncla pdblloa y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
04diz, Barcelona y Géaova, 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los bliletea de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios íntoo de oorrerlaa, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 22. 
Oe más pormenores impondrán BUS consignatario* 
M O A L V O Y COMP?, Oficios u. 58 
' n m IT-B 
M O V I M I E N T O 
D X 
V A P O B S S D E T S A V B S I A . 
S E E S P E R A N . 
Xner?19 Asturiano: Liverpool y Santander. 
19 'Puerto-Rico: Nueva York. 
21 Ville de Bourdeaux: Veracma. 
21 Niágara; Hueva-York, 
21 Alpes: Veraornz y escalas: 
21 Francisca: Liverpool. 
22 Mosootte: Tamp^ y Cayo Hueso. 
24 Pasaje»: Pto-Atco. Port-au-Priaoe y esvalAf 
21 Dee: Veraornz. 
25 Whltney: Nueva Orleans y escalas. 
26 0«T of Huobl»: Nnovi^-York. 
27 Catalufia: Cádiz y escalas. 
27 Pedro: Liverpool. 
?8 Oity oí AleiandrSa; Veracntz y escalas, 
i 8 Ne-K-port: Nueva-York. 
Fobr? 4 Saratczs: Nueva-York. 
5 Ramón de Herrera: Sauthomns y escala*. 
13 M. C V i l l a v a r a a - Kingston. Oí Ion y escalas 
_ 15 Mortera: S I Thomaa y escalas. 
S A L D R Á N . 
Enerílfl Puarto Rico: Veraornz y escalas. 
20 Hortera: Santhomns 7 escala*. 
20 M L . ViiUveT-d*' Kingston, Colon T escalas. 
20 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
21 Ville de Bourdeaux: St. Nazalre y escalas. 
21 Saratoga: Nueva-York. 
23 Alpes: Nueva York. 
25 Dee: Jamaica y escalas. 
28 City of Puebla: Veraoruc y escalas. 
27 WÜtsey: Nueva Orleans y escalas. 
28 Niágara: Nuevas York. 
80 PaAj»1»a ff<> Rtr»> Parf-ao-Prltioa y escalas. 
80 Oity of AJesandría: Nueva-York. 
Febr? 2 Oity cf Wasbmjrvon yuraoruz y seca!**. 
„ 4 Newrort: Nunva-York. 
. . 10 Ramón de Kerrersi SsathomM j OSOAIM. 
T a m p a & H a v a n a S t e a m s h l p L l n e 
S h o r t S e a H o u t e . 
PARA T A M P A , FLORIDA 
con escala en G A Y O H U E S O . 
£1 nuovó y rápido vapor correo americano 
M A B O O T T E , 
su capitán F L E M I N O , saldrá el los sábalos á las cinco 
de la tarde, admitiendo pasajeros y carga en el órden 
siguiente: 
S A B A D O , E N E R O 33 . S A B A D O , E N E R O 30. 
S A B A D O , F B B R ? 6. S A B A D O , F E B R ? 13 . 
E n Tampa hace conexión con ol South, Florida Rai l -
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación oon los de laa otra4 Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra deade 
TAIWPA A 8 A N F O B D . J A r K S O N V I L L E , HAN 
A G U S T I N , SAVANWAH, C H A R L B S T O y , W I Í . -
MINGTON, W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E . P H I -
L A D E I . í ' H I A . N E W . Y O H K , B O S T O N , A T L A N -
T A , NÜEVA OHLlíANS, D I O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D G T K O l y todas laa cludadea importan-
tea de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jacksonville y puntos intermedios. 
E l vapor M A S C O T T E . que viene directamente de loa 
astilleros de Philadelphia, ha sido construido con el 
lujo y adelantos moderno a, brindando á los viajeros co-
modidad, rapidez y seguridad. 
Loa vaporea de la linea Morgan saldrán todos los 
miéroolea paia loa miamoa puntea. 
Se despachan Mercaderes 85, 
L A W T O N HERIvr ANOS. 
Ca St 3 meses—10R 
Gompafiía de Vaporea 
m Lü MiL * REAL INGLESA. 
el vapci-oorrc» inglén 
OSompañía general trasatlántica da 
vapores-eorreoE Éfancesê  
S A N T A N D E R , (EBI-ASA.) 
»tf. N A Z A I R » . (iTHAHOLi.) 
Saldrá pora dichos puertos, haciendo ezoalas en Haití, 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el día 21 de enero, 
vapor franoós 
VILLE DB BOEDEAÜX, 
capitán BRILLONIN 
Admite carga £ fleto y v^eaJeTOs t'̂ nt Fr i ia lu , Amba-
ra.), Rotterdam, Axnotorduu, Rsmborao, Brémen, Lón-
drss, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pac'fleo, Norte y Bur. Loo conocimientes de caiga para 
Rio .Tanelro, Montevideo y Buenos Aires, deberán esxie-
elfliar el peso bruto en kilos y el valor do la faoturs. 
L a ccrgs ae recibirá únicamonto el día 20 do enero 
• a el mueka de Caballería, y los conocimientos de-
berán entregarse el día anterior en la casa oonsigna-
taria, oon E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O 
DB I .A M E R C A N C I A . 
L O S B U L T O S D E T A B A C O S , P I C A D U R A , fe. 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
C U Y O R E Q U I S I T O L A COMPAÑIA NO S E H A 
R A R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO S E A D M I T I R A N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes pare las Antillas, Pacifico. ÍTurJsy Bar 
Dentro América, se pagarte adnlantadoa. 
L o s v a p o r e a d e e s t a c o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o a s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t e q u e t i e n e n a c r e -
d i t a d o y á p r e c i o s m u v r e d u c i d o s . 
E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r 
g a 1 2 h o r a s d e s p u é s d a l a l l e g a d a 
d o l v a p o r á S t . I T a z a i r e . 
gUTNOTA.—No se admiten bultos da tabaoos fie ts í -
aoade 114 kilos bruto. 
Demás pormenores, impondrán San límnoio n, 23, sus 
consignatarios, BRXDAT, MONTEOS Y Oí. 
401 12a-U 12d-1S 
V A P O R 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
El vapor correo T. J . COCHRAN, 
saldrá el lúnes 1 8 y el Juéves 31 del corriente, á las 5 
de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos, sus 
oonsljcnatarlos. Bí>miii.i.Ai« * in.in. 612 4-16 
LÍNEA S E M A N A L entre l a Habana j a Nue-
va Orleans, con escala en Capo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de cata linea reasumirán sus viajes, sa-
liendo de Nueva-Orleans los juéves 4 laa 8 do la ma-
Cana, y de la Habana los mlórcoles á las 4 de la fardo 
en el orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miéroolea Enero 6 
W H I T N B Y Hlll, . . . . 14 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . . . 20 
W H I T N E Y HIU. 27 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . Fbro. 3 
W H I T N E Y . . Hill. „ 10 
De Tampa salen diariamente trenes da ferrocarril par* 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Be admiten pasajeros v carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de Caliiomia, 
y se dan papeletas directas h&ata Hong-Eong, Chía». 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormancrca impoudi&n «us wü.signi.ísraj, 
Wr»r/td»T««n? S S , LAWW«W «afltWiBÍAVO*, 
caapi tan Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á Cárdenas, 
Sagua y Calbarlen. 
S A L I D A S . 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las cisco y 
media de la tardo y llegará á Cárdenas y Sagua los Jué-
ves, y á Oaibarien los viérnes por la maOana. 
R E T O R N O . 
De Caibaiien saldrá todos los domingos y llegará á 
Sagua el mismo dia, y despuea do la llegada del tren de 
Santo Domingo saldrá para la Habana, donde llegará 
los lónes. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención del público 
4 las oapeo!ales que tiene para el trasporte de ganado. 
CONSIGNATARIOS: 
Cárdenas.—Sres Forro y Cp. 
Sagua—Sres. Q-aroía y Op. 
Caí barien—Menendez, Sobrino y Cp. 
So despacha por Ramón do Herrera, San Pedro n.¡2*, 
Pl*«a ri» Ln». t • .8 1-B 
Vapor "Alava." 
Teniendo que limpiar sus fondos, suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. C u 1 5 E 
V A P O R 
oapiian D . A N T O N I O D E U N I B A 8 0 . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . K I O B L A N C O . B E R R A C O S , SAN CA 
V E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las 10 de la noche, y 
llegará hasta Son Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas los láues al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos dias lúnes por U tarde, y 4 Bahía Honda los 
mártes á las 10 do la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los Juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle 
de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse fir-
mado por el capitán los oonocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informará su consignatario, Merced 12 
C O S M E DB T O C A . 
Tn 9 
ANTieUl ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E l . A&O 1839, 
l ier ra y 
S I T U A D A BN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O NS ¡5 
E S Q U E N A A J U S T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D B V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l miércoles 20 del corriente á las 9 de la moliana y 
en el muelle de San Francisco, se rematarán por cuenta 
de quien corresponda y en el estado en que se hallen dos 
lotes de harina amari''ana, uno de 253 saoos marca Y . 
V E R D E y otro de 247 sacos ídem Idem, ídem, cada lote 
per separado, peitenecientes á la descarga da la goleta 
nmencana " J . L . Ricbardson" procedente de Nueva 
York,—Sierr» y Grornez. 
'764 3-19 
Eljn6ses21 á las 12 so remataxán en esta vendut» 
12,000 sacos para azúcar de 28por 46.—Sierra y Gómez. 
765 3-19 
c a p i t á n J . H . Buckler . 
Se espera de Yeracruz sobre el 24 del oonleate y sal-
drá p«ra 
SOUTHAMPTON 
V I A P O R T - A U - P B I N C E , ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
el dia 25 á las cuatro de la tarde, para entroncar oon el 
vapor Trasatlánüoo para Sonthampton y los otros 
vapores para laa Antillta y ol No te y Sur del Pacifico, 
admitiendo caria y paaaleros para dichos puntea. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el día 23 
Admito carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando eu ion conocimientos ol valor y el peso en kilos. 
Tamb en admite carga para Bromen. Hamburgo y 
Amberes con oonooluiientoa directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en oombiaaoion con la llegada de los va-
pores á Sontbampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S paraE U R O P A á 8130 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netaa. ' 
L a correspondencia su admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
NOTA.—E^to vapor recibe tabacos para Léndre» 
por millar á precios reducidos. 
De más pormenores informará 
G . R . R U T H V E N , O F I C I O S 10 A L T O S . 
70C 6-19 
m í e w - T o r k 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O B K 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
L I N E A D E V A P O R E S O O R R E O S D B A C E R O 
D E 4,130 T O N E L A D A S , 
KSTBS 
VEBACBUZ y 
L I V E K P O O I i , 
CON E S C A L A S E N 
PRO^EESO, H A B A N A , CORÍTÑA 
Y S A N T A N D E R . 
V A P O R E S . C A P I T A N E S . 
T A M A U L I P A S . 
O A X A O A . . . 
nnfxico^— 
Luoiano Qjlnaga. 
Tlburnlo da Lorraliaga. 
Manuel Q. de la Mata. 





Baring Broters y Cf 
Martin de Camcort». 
Angel del Valle. 
Oliólos número 20 
M. A<rvtMEt4^0 ? C F . 
E n loa autos de la quiebra de D. Ramón Zorrilla, ha 
dlauuesto el Juez 1? de 1* iustinoia del Canten, ae anun-
cie al núblico por el término de cuarenta días,el remata 
de la Hacienda Montepío, situada en la Jurisdicción d^ 
San Andrés Tnatla. á orillas de la mar, con buen em-
barcadero. Cenata de siete sitios de ganado mayor, y 
tiene bosquea con buenas maderas de construcción y 
abundante caza, campos de caüa, multitud do árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, doa potre-
ros, un cercado de alambre de máa de cinco mil va^aa y 
casas, máquinas, aparatos, ganado, etc., etc., avaluado 
todo en la cantidad de $153 993 49 centavos 
Y so avioa al ciúb'lcri eu oinvocaa on de postores. 
H . Verscmz, Enero 4 de 1886.—H. Jtodrígtuz —V* B?, 
Jiménez Vnda. 760 40-19K 
VAiPOREá COSTMKOS. 
sapltan W. fi. ODUTOS. 
espitan S. U I3ÍTOSH. 
«pitan B3SNN1S. 
Con maguíflo&a cámaras para para pastores, saldrá 
de dlchou-puertos como sigue: 
de K u e v a - T o r k l e » s á b a d o s 
&. l a s 3 do l a t a r d e . 
Sábadcs Eqero f í W P O R T 
SARATOGvw.. , . . , . 
N I A G A R A . 
NSWPORT 
ííAltATOdA 
N I A G A R A 
ÍÍKWPOKT 
i«ARATO&A 












S a l ó n do l a H a b a n a l o s j u é v a a á. l a s 
d « do l a t a r d o . 
















N I A G A R A 
N E W P Q R T 
S A R A T O G A . . . 
N I A G A R A . . . . 
N E W P O R T 
S A R A T O G A 
N I A G A R A 
N E W P O B T . 
S A R A T O G A 
N I A G A R A . — 
N E W P O R T 
S A R A T O G A 
N I A G A R A 
N S W P O R T . ~ . 
SARATOGA 
N I A G A R A 
N E W P O R T . . , 
S A R A T O G A Mayo 
Estos hormoeos vaporas tan bien conocidos por ia ra-
f'dez y seguridad de sus viajea, tienen excelentes co-
modidades pora pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería bástala 
víspera del dic do la salida y se admite carga para I n -
fla torra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambóro?, con conocimientos directos. 
L a oerrespoudenoia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y París, eu conexión con las líneas Cnnard, Whlto 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Pora más pormenores, dirigirse á la casa consigna to-
rta, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Gieufaegos, 
OON E S C A L A S BN N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores do hierro 
capitán F A L B O L O S H . 
capitán L . UOLTCZT. 
deHoir-Ycrk 
los Juéves 
E n e r o — 
Febrero.. 
Marzo 
A b r i l . . . . 
Mayo. 
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NOTA.—Durante el Invierno de 1885 á 88, los vapo-
res de la linea do la Habana, tocarán en San Agaaíin, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbos líneas 4 opción ¿el videro. 
Para flete dirigirse * 
L U I S V. P L A C I , O B R A P I A 4 0 . 
D e m á s poraenores Impondrá» ras oonalgs*mi<», 
O B R A P I A m 0 « . 
• BIDALOO 
to.13 a» 
¥ NAVEeACÍON B E I i SUK 
O F I C I O S ÍJ8, P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O . 
V A P O R 
Capitán 8 A A Y E D R A . 
Saldrá de Batabscd todos los sábados por la tai de, dws-
pues ds la llagada del tren extraordiaaro, para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártas á las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las cisco ds Coloma, amaneaiendo ol miércoles en Bata-
banó, donde loa ae&ores pasteros encontrarán un tren 
extraordinario que los couduzca i San Felipe, A fin ds 
tomar allí el exproao que viene do Mr.tancas á esta ca • 
pital. 
Vapor General Ijersniidl, 
Capitón GUTIHEP.B2 , 
Saldrá de Rutaban ó loa Ju6vee por la tarde despuea de 
la llegada del tren, oon destino á Coloma. Colon, Punto 
ds Cartea, Bailón y Cortés. 
m&vmm. 
Los dcmljgosálao naeve aaldrá de Cortés, dñBoilén 
á las once, de Punta de Oartaa & lar. dos, ds Coloma á las 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Eaíabx-
nó, deuda los aelíores poo^leroa encontrarán uu tren 
que los conduzca 6 la Habana, en la misma fomut que 4 
tos de! vapor COLOM. 
Pronto A termlntvrse lo oerops del vaporcito FOIVIKN 
T U , será dedicado 4 la ocndncolan do loa sefioroa paste-
leros del vasor L B R S U N D I , desde Colon y Oo'oma ol 
balo de la misma y vioe-verao. 
. ¿ ^ c ü . ' v r e a r f e s z a o l s b » . 
1» h ia p sí so ME que se dirijan, ¡i Vuolis4-Ab»jo, c* 
proveerán oa el despacho da Villanueva de loe billetes £« 
Masajes, en combinación cor. fcnbcie cempafiías, pagande 
los de ferroosiril y buques, y por lo cual obtíenan rj be-
neflolo dol rebajo do 25 por ICO sobre l&s tarifas. 8aldrs!> 
tos juevoí y sábados respectivamente en el tren que oon 
destino 4 Matsnzas s»lo de VUlAnneva 6 loa doe y eso. 
renta de la tardo, debiendo cambiar de tren en Son Fe-
lipe, dnndo encontrarán ol efecto el «xtraordiaorio qu* 
lo* roud'idrá 4 Batabocó. 
l í Se advierto 4 los Sr«.t. pa^ioros <n.>o reugoa A* 
Vaele»-AbEjo ss provea 4 bc^do del biBots de • 
delferpocara!, para que diefraíon del beneficio del reba -
jo de 26 cor lOO lo: dolo Kobeno y Ciénago, osí come qne 
deben de.evafJuír pin el sobreoargo los oquipa'ca. 4 ¡3n d? 
quo puedan venAr A la Habana á la por que ellos, 
Lae cargos destinadas á Punta de Cartoa, IJedlon y 
Cortés, détezSa roiaitiraeal Depísl ío de Villonuevo lo* 
lúato y mért*p. Í. 49 d» O o b m y Colon lo» miérools» y 
Jaf>T«e. 
¿í Zas «JOitfaw d» eí&-.ici Tequiadas, uno á tres re»l«s 
tuertea nmi ti rebajo de Í5 por 103 d« forícearrl oi 58} 
6 Í * . Oldj 
Los cargas de taoaco quo pagan al iarrooorril t i rasdea 
oro, cobrará lo Smpreas S&iota. 
Les presos de poaoje y dercás stm laa aa« saasoa lo 
tarifa rnfonaodo. 
6í Les vaporea se despochon en el eearitorioluwt&lM 
dos de la torue. y lo oorrsepoadeudia y dmero so ro--íbb 
hasta lo una. 51 dinero devenga l por 100 pora fletes y 
HtJitxm. Si loe 8e5oie»íonii.to«tM cxigíia recibo y re^on-
««bilidod de lo Kiipr-csa, abanarán el g por 100 cae. l&t 
sondlcionea expríatedaa que oaniteB en diclioe raeibiB. 
Ln SmTirt'sa ee csmprdsicte á llts?aí hftefc er.» s l -
ajoíioa.iü la» oaaíUlñdoa vae le tatreguen. 
8? Para facilitar los remisiones y evitar trastornos y 
pcijuioioa á los aeüorea remitentes y coneignatorlos, lo 
Empresa tiene estoblooido una agencio en «1 Depdsito 
de villasuovo con este sólo objeta, 7 par la nnai debe 
despacharse teda lo cores. 
Habano 5 de Mtlanbre d» VS95. - Bí nifécUt. 
SffiPKSSA DE VAPORES ESPAÑOLES 




U M ñ DS HERRERá, 
7 A P 0 B 
c a p i t á n D . Federico Ven tma . 
BSM hemo3o y espléndida vapor saldrá de este puer-







Loa pdiieas pora lo carga de travesío, sólo se admi-
ten hasta el dio anterior al do su solida. 
OOHBIONATAHlOa. 
Nuevitos.—Sr. D. Vlosnte Boúrigneo. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigue* y Comp. 
Borocoo.—Sres. Honfis y Comp. 
Ouoníáaomo.—Sros. J . Bueno y Ocup. 
Cubo Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo —Sres. M POXÍ y Op. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Op. 
Moyosrtleii.—Sres. Patxot v Cp. 
AguadUlo —Sres. AmeU. Joliá y Cp. 
Puerto-Rioo.—Sres. Iriorto Huo. deCarocano y Op. 
Santhomas.—Sres, "W. Brondstedy Cp. 
Se ^ p ^ l i a Mr R A M O l l DB H B R R E R A , S A N 
IPBOBOK. t ó , P L A Z A D B L U Z . 
I * . ! I . II 
m m n m u REAL HÍCIEIDA. 
Oficios nlm. 7, esquina á Obrapía. 
Por dlapoeicion del Sr. Administrador Principal de 
Hacienda, se remstoráu por esto venduta, el miércoles 
20 del corriente á las 12 del dio: veinte yuntas de bue-
yes de difornntes colores y marcas, tasados en mil veinte 
pesos oro. Una máquina de vapor horizontal, de treinta 
y cuatro caballos de fuerza, dos calderas horizontales 
de 30 pléa de larzo por cuatro y medio de diámetro; un 
trapiche, con tres mazas, coa nueve piés de largo por 
cuatro y n ello de diámetro; doa oonductorea poro caña 
y bagazo, de cuarenta piés de longitud, oompueatos de 
cadenas y eugrauagea, tasado todo en lo suma de nueve 
mil trescientas cuarenta pesos oro; uno caso de calderas 
compu sta de dior. y ocho horco ai a de quiebra-hacha, 
sosteniendo un techo arcular de madera, cubierta oon 
teja criolla, tasada en $2,130; que en cor Junto hocen 
un total de doae mil cuatrnoientos noventa pesos en 
oro; todoa estos efectos están embargados cu el ingenio 
Tibotibo, perteneciente á D Sebsstian XTlívoia, embar-
cado soeun (xpediente ejecutivo que fe le sigue Tor la 
Administración Principal do Hacienda, no admitiendo 
proposición queso cubra los dos tercios de su tasación. 
Si alguno de los pastorea quiere enterarse minuciosa-
mente del inventario, podiá. pasar á esto venduta hasta 
una hora áctes de su remate. 
Bahena, ID de enero de 1R86. 
«32 4-16 
H. UPMAMÍ Y 
C A L L E D E CUBA NÜM. 6 4 , 
mPOBTiOIOl DDBOU CE 
CP. 
HABANA. 
lESITíMO DEL I I R Ü , 
f únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos Oblendorff, para Cafia y Tabaco. 
Ota oss I M - U A 
CREDITO TERRITORIAL HIPOTECARIO 
DE LA I 8 L I DE CÜBA. 
Rsta Institución hoce operaciones de pré£*omos hipotecarlos en cé la los de 9'.00 oro con el interés delSpo^ 
100 anual, ft plazos largos de uno á etnouento afios. 
Lo Cédula Hipotecario es la obligación tipoteoorlo transformado en titulo al portador ootlcoble en Bolso oon 
la consideración de valer phbiico. 
L i s préstamos quedan garantizados por primera hipoteca y las cédulas ofrecen la garantía I K Q S N B A de to-
^as las hipotecas oonstitulaas al Banco. T) este moio te convierten las hipatéeos portiouiarea en Hipoteca General 
ámplla y seguro, faollitondoá los pequeños y grannes capita'es su inversión en hipotecas, libras de tjda cooobro 
é investigación y toda gasto de escritaraa y dUizenolos con loe demás inoanvsnlentes á cargo del Banco. 
Los prestatarios nbanan por semestres anticipados 
el interés del 6 por 100 6 . . 
Tor amortización de capital 344 
Por comisión al Banco 500 ^ 
8 K44 en suma. 
Habana, 15 de enera de 1888 — E l Secretario General, Ldo. Jos tLunay Parra. 
738 
Befluería de Azúcar 
DB 
GA&DENTAS. 
Necesitando esta Empresa doscientos cincuenta mil 
ladrillos del país, de toma&o y forcea especiales, según 
los modelos que pueden veras en el escritorio déla mis-
ma, ae aolloitan proposiciones para el suministro de di-
chos materiales á la mayor brevedad posible. 
Se presentarán propoalcianea en pliego cerrado basto 
el dio 23 del corriente á los doce del dio. y aeran abiertas 
ec presencia délos interesados que gasten concurrir al 
acto el dia s*fiaiado en el eíoritorio de los Srea. Rotas y 
Booot, calis Real n 24, adjudicándose lo contrato al que 
mayores ventajas ofrezca. 
Cárdenas enero 0 de 1886,—El Administrador, 
660 &.15 




Por dlspoMinion del Sr. Presidents, de oonformidod 
con lo acordado per la Junta Directiva y lo prevenido 
en el Reglamento dn la CompaCia se citó á los señores 
acoicnistas para celebrar Jama General ordinario á los 
doce del dio 30 de los corrientes; la cu«l se reunirá 
eu uno de los salones ae la Estación de García de esta 
ciudad. 
En esa sesión re presentará el Balonoe del afio social 
vencido en 31 de Octubre última y el Informe de la Jun-
ta Directiva relativo ol mismo; se proceder* á la elección 
de tres Vocales por cumplir dos d« las personas que hay 
desempeBau eeos cargos el tiempo que para su ejercicio 
señala el Reglamento y quedar vacante el tercero. í oon 
secuencia du haber sido nombrado Presidente el E?. don 
Salvador Caatañer en la eealon anterior de :>0 de Enero 
de 1885; y ae ocupará la -Tunt j de los demás particulares 
que se considere conveniente someterá su oon sideración. 
Desde el lúnes 18 pueden los Sres. occlonlstis posar á 
loa ofluinos delaCompifiia á recoger el número de ejem-
plares del mencionado Informe que deseen.—Matiuzas 
y Enero 14 de 18¿0 —Alvaro Lavaitida, Secretarlo. 
604 13 18E 
e l m i s . 
S O C I E D A D E S "ST E M P R E S A S . 
EMPRESA. 
DE m m m m DE DEPOSITO 
C r e a ¿ a p o r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de 1» Junta Directiva de 15 del corriente, 
so aonvoca á los Srea. Accioniata^ á Junta Ganeral ex-
traordinaria el ?5 del actual, A la 1 de la tarde en el es-
crítcino de laEmpres», hleroadetes 26, porodoriea cuen-
ta de la solicUnd presentada por competente número de 
8res. Acoiomstcs, que piden se provea en dicha Junta 
el cargo de Secrete rio que resulta vacante por renuncia 
dol Sr. D. Joné Voldéa Paull, que lo desempeñaba Cava 
selinitud eleva la Directiva d la General, conforme & los 
ortioulos 18 del Reglamento y 15 de lo» Estatutos. 
Habana, Eaero 18 do If 88.—El Vooal Secretario, íVaw-
ewco JusHniami. I «24 8 IB 
Reflneria de Azúcar 
DE 
C A R D E N A S . 
Debiendo procederse á la distribución del dividendo 
de "0 por ICO goVire laa 4.F0P acciones emitidas hasta el 
Al de octubre último eu la forma acorcada en Janta Ge-
neral celebrada ei 13 de diciembre ppdo., se aviso á loa 
señorea üccioniataa que podián paaar á recoger ana co-
rreapor. dientes ressnardoa deade el dia 25 del corriente, 
presentando sus respectivos títulos en los oficinas déla 
comaañia en eata ciudad ó eu el escritorio del Sr. D. J . 
F Tarayaenla Habana, calle de San Ignacio tiúmero 
50, quedando entre tanto cerrtdo desde hoy el libro de 
traspaso hasta la fecha txpresada. 
cárdenas, 16 d« enero de 1886—El Administrador, 8. 
de la Veaa TfQ 0-18 
Hüvana Gas Liglit Company. 
Habiéndose recibido de í í ew York una circular del 
Sr. Presiden til de ia Junta Directiva de esta Compañía, 
relativo á asuntos de gran interés pora la misma, é ig-
norándose la residencia de lo mayor parte de los accio-
nistas deellf; por acuerdo del Consejo de Adm'nistra-
oion de esta ciudad, se suplica & los expresados acoio-
nistsa se sirvan pagará r-'cozerlas personalmente á la 
cfíúna déla Compañía. Clisada del Monte n. de 13 á 2 
<le ¡a tardo, todoa los diaa hábiles, racomsndándolea lo 
b-evorlad por lo quo pueda intereurlca. 
Habuna, erero 16 da 1186—El Secretarlo interino, 
F a u:¡Mo H. Eaav V.nlb l - l fa 7-ífld 
SEGUROS MliTl'OS COSTBA H E N D I O 
Eatableoida el año de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
á Gompostela. 
Por ana m ó d i c a cuota asegura toda clase 
de fincas, establecimientos mercantiles y 
mobiliario, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada a ñ o , el que l ó g r e s e 
olo a b o n a r á la parto proporcional de )a 
cuota correspondiente á los d ia j d s l a ñ o 
que disfrute el seguro-
Cn 46 15-9E 
R 
E M S 
Banco Industrial 
L a Sra. D^ Juana María Psrnandea ho participado ft 
ecte) Bine» el extravio de la obligación n? 7,68t expedi-
da á na favor por la cautMod de un mil ciento treinta 
pesos trt lata y cuíteo centavna <>n oro y solicitando un 
dup loado de la misma, ae anuncia al público por ei al-
guno tuviese que openerso. eu la Ipbdigonoia de que 
trarsíuni i ios ocho diaa desdo la publicación de este 
snuncin ele que nadie ae preaeata, ae expedirá el du-
pilcado que ee aolioita. 
Habana 10 de enero de 1888.—El Director, Pernando 
Illas. I 7 8-17 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva de esta Empresa, én vista de las 
utilidades obtenidas on el año anterior, ho designado el 
dia 10 del actual para que empiece á repartirse el divi-
dendo n? 17 de uu ocho por cieu:o «n billetes del Banco 
Español sobre el capital Social. 
Les Srea. ocoioniatRs pueden ocurrir á lo Contaduría 
de la Empr«so, Empedrado 84, á percibir sus respectivas 
cuotas.—Habana, Enero 16 de 1886.—El secretorio. F ran-
cisco S. Macies. C 72 10-17 
EMPRESA 
DB ALMáGBNES DE DEPOIITO 
C r e a d a p o r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
Cumplimentando acuerdo de lo Junto Directivo, en 
su sesión de ayer, oon vista del aparte 5? del artículo 23 
do los Estatutos; ae aviaa á loa Srea. Aooionlataa, que 
pueden ocurrir á la Oficina de la K ¡apresa, Merorderea 
n. 20, á examinar el Balance, cuentaa, documentos, rom-
pcobantes y libros, que en ella encontrarán de manifies-
to por treinta diaa, oon eae objeto —Habano. Enero 16 
de 1886—Ei Vocal-Secretario, Francisco Justiniani. 
I 634 8-17 
L o a p r o d u c t o s d e e a t e m a g n í f i c o 
e s t a b l e c i m i e n t o i n d u s t r i a l , e l m á s 
i m p o z t a n t s d e l r a m o e n todo e l t e -
n l t o r i o e s p a ñ o l , c o n p r i v i l e g i o e s -
CIUÍSÍVO p a r a l a e l a b o r a c i ó n d e l a z ú * 
c a r e n CUADllA-DILLO y o t r a s f o r m a s 
c o n a p a r a t o s d e p a t e n t a , s e d i s t i n -
g u e n p r i n c i p a l m e n t e d a t o d o s l o s 
d e m á s a z ú c a r e s c o n o c i d o s e n e l 
p a í v , p o r s u e x q u i s i t a p u r e z a y b l a n -
c u r a s i n r i v a l , y p o r s u f a c i l i d a d d e 
d i s o l u c i ó n e n e l a g u a n a t u r a l , d e -
j á n d o l a c o m p l e t a m e n t e t r a s p a r e n t e 
ó i n c o l o r a . 
P í d a n s e l o s a z ú c a r e s r e f i n a d o s d e 
C á r d e n a s c n t o d o s l o s a l m a c e n e s v 
e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s a l p o r -
m e n o r ; y l o s f a b r i c a n t e s d e c h o c o l a -
t e s , d u l c e s , p a n a l e s y l i c o r e s , lo 
m i s m o q u e l a s f a m i l i a s , h a l l a r á n 
q u e s i e n d o l e s m e j o r e s , s o n t a m b i é n 
l o s m á s b a r a t o s p o r q u e d a n m a y o -
r e s r e n d i m i e n t o s á l a v e z q u e p r o -
d u c t o s m á s e x q u i s i t o s . 
N c ^ h a y q u e c o n f u n d i r c o n l o a a z ú -
c a r e s d e l a R a f i n e r i a d e C á r d e n a s 
o t r o s q u e á i m i t a c i ó n d e e l l o s s e 
p r e s e n t a n e n i g u a l e s ó p a r e c i ó o s e n -
v a s e s . B a s t a u n p o c o d e a g u a c l a r a 
p a r a c o n o c e r l a d i f e r e n c i a . 
áGENTSS GENfiMLES 
EN L A H A B A N A . 
D u r á n y Ctt 
M e r c a d e r e s 2 6 . 
AGENTE M GARDENiS. 
J o s é G-. C o t a . 
AGENTES EN MATAKZáS. 
A . B . Z a n e t t i 7 C a 
Compafiia anónima de ferrocarriles de 
Oaibarien á Sanoti-Spíritns. 
Hablando acordado lo Junto Directivo, en sesión de 
9 del actual, lo renovación de los billetes de libre trán-
slts por su ¡taca ss baos púalioo pora que los señores 
qae disfrutan de esta eracla se sirvan remlt r os, bien á 
oet<k Sscretario, Amorgur» 13, 6 bien á la Admln;«tra-
olon delCaimino en Coioorien. ántea del 13 d» febrsro 
próximo, poro efectuar el foije, en lo inttilgencia de 
que pasado dicho plaso no tañarán los mencionados bi-
lletes ningua volar y «fecto. 
Habuns, 13 de enero de 1«8«.—E; Secretorio, Xantwl 
Antonio Rom*r*. Cn. 61 C-14 
Compafiia del ferrocarril entre 
Clenfnegros y Villacíara. 
S E C R E T A R I A . 
Impreso yo lo memoria relativa ai a fio eoooómleo que 
terminó en 31 de octubrá dltlmo, se poce ec em»- ! -
miento de los señores socios á fin de que se sir-an ocu-
rrir por el ejemplar qus les corresponde á lo Contad i rio 
de la Empresa, calle de San Irnoslo n 50 6 á 1» S«jreta-
rio, Villegas n. 116 de onoe á dos de lo tarde — d á b a l o 
y enero 11 de 1888 — E l secretarlo, unrcfaí Oahet. 
O 5̂  8 - l í 
Empresa unida de los Ferrooarriiee de 
Cárdenas y Júcaro. 
Hoblecdo participado D. Tícente Pín?i el extK.vlo 
del oertlfleodo n? 10.205 de un cupoa por valor d* dos-
cientos oíncusnto ps^os exped do á su fa-or eu 0o le 
setiembre de l^Sl. ho dispuesto el Sr Preoilent^ se pu-
blique por diez números del D-iRIO LB LA MAKLSA, y qoe 
posados cinco dias después del último ananuio, se ex-
pida al iutorosado el dupi i <odo que sol ic i ta si dnracte 
ese término no se presentase persona alguna á imaug~ 
aor eso resolución —Hobau» 8 de enera de l&tf — E J nd-
nr*t»rlo. fhaUrrmn F dt Cltulm Si)7 10-0 
BANGO INDUSTBIAL. 
Lo Janta Directivo de esto establecimiento ea SSSÍÜQ 
celebrada hoy ho acordado que de los utilidades líqui-
dos que resultan en el segunao semestre del corriente 
afio, hecho lo deducción que pora el fondo de reserva 
previenen los estatutos y los demás que se han creído 
oonvnaientes, se reparta á los Sres. ooclonistas un di-
videndo de uno por ciento en oro sobre el copita! social. 
—Se aviso á los indloados Sres. qae desde el dia d ice 
del próximo mes de Enero, podrán percibir en los efiai-
nos de este Banca calle de lo Amargura, n? 3, lo qae i 
coda uno corresponda eu la expresada distribución — 
Bobino 31 de Diciembre de 1885.—Pedí-o O n:dle» 
Lhrente Secretorio. 17 20 3E 
Sociedad de Beneficencia 
D B 
NATURALES DE GALICIA, 
SECRETARÍA. 
Esto Sociedad celebrará los dos Juntas generales or-
dinarias que dispone el artículo 21 del Reglamento, loo 
dios 17 y 24 del curriente mes, á los dooe, en el Casino 
Esoafiol, 
Se dará cuento en lo primero de lo Memoria anual y se 
Srocederá á la elección de la nueva Junta Direotivm y e la oomision glosadora; y en la pezundo se prscentsrá 
el in forme de eett y ae dará poseeiuu á 1» Junta entran-
te —Lo que de órdea drjl Sr. Director se pone en eono-
oimiento de los Sres. sóoirs. 
Habano, Enero 2 de 18-6 —Leoncio Várela.. 
C 28 15-3E 
AVISOS. 
Se gestiona toda clase de reclamaciones Judiolale», 
erogando cuantos gastos sean neceiorios hasta dejarlas 
terminadas, bien por declaicn Judicial, bien pora:uerda 
entre las partee. 
Se gestiona animismo tolo clase de cobros cuolquieto 
que aoo lonetutalezo de éstos se redactan todo genero 
de instancias, sea cual fuere laautoridad á qie bajan 
dd presentarse y se corre coa todo lo qae as redero 4 cé -
dalos personolea. 
Del propio modo ae negocian todo C'OM de aue'doa dtd 
Estado, ofqulleraa de casos y rentos de finóos rústicas. 
T se presta dinero con hipoteco ó oon cua'qalera otro 
garantí* que »«6¿ure la d-voiuci'-n ÉK préstamo 
Dirigirás á D . AntonioMortinea, «alie del Prado 110, 
de 10 A l C76 4-17 
A V I S O . 
Darán y Cf han trasladado su escritorio de lo oaJie ¿ i 
Justír n. 1. á lo de Mercaderes n. 28, altos.—Habana l í 
de enero de IMG. SO 15-2 
A V I S O , 
85 compran cráditos de la Junto deloDeudo psañi »i-
tes do reaoluoioa y de cobro, de las ofl'anas de Hocit^i-
da. Morosdíires n. 18 bojes, entre Obispo y Obropío. 
On. 1542 2&-IE 
C O N S U L A D O G E N S B A T J 
de Sneoia y Nornsga. 
Entre IOSBROS 1R31 y 18̂ 2 sa supone ha>>et«a murrio 
enolgnn punr« de lo Isla de Cal>a ur. súbdiro 8uc<-o, 
llamudo Qrafstrom, y se agradecerá onslquNr ir foro » 
que aob-e él y sus c^ounttancios se comunique á esta 
Consulado. Onrapío??. 470 4-13 
¡COMEJEN! 
U i a O O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
Me encargo de motor el C J O X Ü O J O X 3 . en fisnos 
de campo, casos, pianos, oarruages. muebles y deudo 
quieraqueeea, G A R A N T I Z A N D O L A O P K R A C I O » 
P A R A S I E M P R E . Tengo 40 afios de práctico y pen-
sónos de arraigo qnr la ooredltan. 
R E C I B O O R D E N E » : Sol u? 1Í0, A D O L F O AN-
G U E Í R A , "Lo Físico Moderna," tiendo de ropo S±.vé 
n° 9, y en mi caso «aleada del Mc7ile2i5, F R A N C I ^ C M 
L . U A R A , H A B A N A . 
267 8-10 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E EN 31 D E í . ' I C i a i í B R E D E 1885. 
..".'.'.'líZV."'.'.^29" 




"$ 6̂ 3 326 
CAPITAL.—Acciones emitidas... 
FONDO DK HKBKKVA 
I 622.000 
34 943 
Dividendos por pagar 
ÜBLTQACÍONK3 Á. IJL VISTA. 
Cuentas corrientes.^. 
Contribuciones . 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS.—UTILIDADEB LÍQUIDAS. 
Soldó anterior 
Sema» tro.—. , , 
•u**,™ (Dividendo n? 19, 20 y 21 ||37.S20 
( Pondo de Reserva 
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i 683.326 73 ) 1.351 I 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esto Empresa 196 cajos, 13,164 socos y 61 bocoyes azúcar y 
otros efectos que producirán anrozimadamente á su extracción $5 979-44 centavos eu oro.—Habana diciembre n 
dol885.—B! Contador, J O A Q I J I N ARTZA.—Vto. Buo. Kl Preat.lonte. A. R A C U T L L K B . I G '4 —J7 
Crédito Territorial Hipotecario de la 
Isla de Cuba. 
Lo Diceotiva de esto Sociedad ha fija'o j-.a horas de 
dooe á doa de la taid« para el pago de cupaaes del se-
fundo semestre de 18P6 de sus cédulas hlpotesorios ol pg interés oro anual, vencimiento del 1? de este mee. 
Habana 12 de enero de 1888.—El Secretorio, Dr. José 
Imna v l'arra. R4S 4-15 
GOMFAHIA DEL FBEROGARRIL 
D B 
Sagua la Grande. 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidente, se convoca 
á los Sres. Acoicnistas pora la Junta general ordinario 
qae ha de celebrarse á laa V>- de la mañana del dia 29 del 
corriente, en lo calle del Egida n? 3, con objeto de d a r 
cuenta del estado de la Compafiia basto 30 de Setiembre 
último, en quo terminó el afio social, nombrar la comi-
ei'>n de tres accionistas qne h a de glosar laa cuentas de 
dicho afio. elegirjouatro miembros de la Jutta Directiva 
en reemplazo de otros tantos q u e b o u cumplido su tér-
mino, y acordar lo que ss estime conveniente acerca de 
las Buscriciones ihloladas p o r el Círculo Militar y el Co-
*inn Espafiol de lo Habana p a r a reunir fondos p a r a la 
defensa nacional y sobre la solicitud hecho p o r los ho-
cen.lados p o r o que eu lo presente safra se hagan en los 
fletes del sjioar, miel y aguardiente las mismas rebajas 
que se hicieron en lo anterior. T se recuerda que, segan 
lo dispuesto en el Reglamento de lo Compafiia, no podrán 
concurrir á )a Junta ios aooionistos que no lo sean oon 
tres meses per lo ménos de anticipación ol d i o cefiolodo 
y que la sesión tendrá lugar oon los sócios q u s concu-
r r a n , seo cusí fuere su númeto y el «opitsl ano repre-
sentei _ ^ vn-a ñ de Kne " d^ 1838,—B1 s ^ ' ^ t A T l o , 
Balance general de l a Sociedad A n ó n i m a Ref ine r í a de a z ú c a r de C á r d e n a s . 
Acciones disponibles —.. 
PsoFrRDADKB:—Terrenos, fábricas, muelles, eto 
Maquinaria....^. 
LUÍ eléctrica — — 
* !»5.683 71 182.446 03 
S.513 65! 
CAJA _ $ 1 377 86! 
Sucursal del Banco Esp.ifiol „ 31.2C3 94,, 
Binco del Comarcio, Habana 31.01-0 . . | | 
Obligaciones á cobrar - — 1.981 S' l; 
Anticipo soDre azúcoren de la próxioio zafia 10.144 83 
ExiaTKNCLAS —Azúcares. . $ ?4.6»6 05 
Combuatibl» - ~ 3e-?77 60 
Carbon'aiiimal^.,. — . - 14.200 . 
Toneloria „ — ~ - 1? 0' ? 
Saoos epvoaes - 2.617 8; 
Cajos ídem '-fií S 
Efectos y utensilios— - 5.270 50 
TTtllej poro fabrioocion y reparación da moquinorio — 13-292 19 
Remesas á la HabauB y Baroeloca.. — 
Cuentas conieotes deudoras.. —— — 
Seguros de in cene loa postBriar t i 81 de octabre.—.. . . . . 







8.7.669 848 ¡ I» 
CAPITAL- -
Censos al 5 p2 anual j 
Hipotecas: Febrero 17 de 1886 - * 10-C«7 MI 
1887- 11 í«7 78: 
Obligaciones á pagar.. _ . . . — - i 
Cuenros corrientes screedorea— —- — . . . [ 
Cuentas eu suspenso.. • - . . . . . I 
Conrresponsolos: saldos contra remesan , 
Cambios: contra oro $ 4 0 - 4 ¿ . . . . ~ . . . . — 
Q*n anclas y pérdidas, saldo — . f- 100.103 77 









8. K. 0 O. CSH-nos, 31 de oottJbrs d* lid.'.—!í 
r. A., ¿emrvi* é* B t m m 
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HABANA. 
L Ú N E S 18 D E E N E R O D E 188G. 
Noticias nacionales. 
T a conocen muy al pormenor loa lectorce 
del DIARIO el movimiento político ocurrido 
en la Peníníula durante ol período de diez 
días que terminó el 28 del pasado mee de 
diciembre, cuyas interesantes noticias ban 
aldo discretamente comentadas y amplia 
das por nuestros ilustrados corresponsales 
si breve el mencionado período con relación 
al tiempo, ha sido á la verdad fecundo en 
sucesos de suma trascendencia. Abiertas 
las Córtes del Reino, BU mayoría ha sánelo 
nado la elevada y salvadora política inicia 
da á la muerte del llorado Monarca. Esta 
polít ica, que definieron admirablemente en 
BUS discursos los respectivos Presidentes 
\ del Senado y del Congreso al ocupar sus el 
tiales, y que el Sr. Cánovas calificó de una 
patriótica tregua, impuesta por las más so 
lemnes y criticas circunstancias en que pue 
de encontrarse un país, ha prevalecido en 
el augusto recinto de la Representación na 
clona!, no obstante los nublados présagos 
de un grave confiloto que podría haber frus-
trado los nobles esfuerzos hechos para con-
seguir dicha tregua. 
Nos referimos á la excisión promovida en 
el seno del partido conservador liberal con 
motivo de la elección del Presidente del Con-
greso por la numerosa fracción que en esta 
Cámara capitaneaba el Sr. Romero Robledo. 
Hemos calificado deeC^ un principio de la-
mentable aemeja'ate disidenoia, y noencon-
t fgmss&t?; "lérmino con que poder señalar 
un acto que no estaba Justificado por los pre-
cedentes, que á todo el mundo ha sorpren-
dido, y que no podía esperarse en los mo-
mentos en que se ha producido, sin que ha-
yan sido suficientes á evitar ó á aplazar al 
m é n o s la ruptura, ni la ocaalon, ni los peli 
gros de la patria, ni los altíslmoa intereses 
confiados á la buena inteligencia y á la con-
cordia de loa partidos monárquicos. Ha si-
do ciertamente el suceso una gran desgra 
ola, que seguirémos considerando lamenta 
ble. Por lo mismo que la herida causada al 
partido conservador ha sido dolorosa y pro-
funda, quién sabe si loa que al inferírsela 
siguen vanagloriándose de llevar muy 
alta la bandera del expresado partido, 
vuelven sobre sus pasos y procuran (que 
todavía es tiempo) una solución conciliado-
ra . Así es de desear en bien de las institu-
ciones y de la existencia normal de los par-
tidos. 
Ahora que hablamos de los partidos, nos 
harómos cargo, así por inoldenoia, de una 
opinión que adquiere bastante boga entre 
los que entienden y se ocupan de cocas po 
litioas, según la cual el infausto y trascen 
dental suceso de la muerto del Rey D . A l -
fonso X I I ha de producir una profunda 
transformación, ó como ahora se dice, un 
movimiento evolutivo en las diversas agru 
paciones pol í t icas quo existen en nuestra 
patria, ya disgregándose, ya aproximán-
dose, ya concentrándose, bajo distintas 
formas y con nueves moldes. E l infausto 
acontecimiento á que acabamos de aludir 
ea á no dudarlo da aquellos que dotermi 
nan grandes transformaciones en el modo 
de ser político y social de una nación, y es 
natural por lo tanto quo los partidos no so 
eximan de esta ley general en las presen-
tes circunstancias. 
Pero así y todo, y cualquiera que sea la 
futura suerte de nuestras parcialidades po-
lít icas, siempre subeiatirá un gran partido 
conservador, cuya exialenoia en nuestra 
patria como en todas partes (lo hemos afir-
mado repetidas veces), no es el producto 
da cábalas 6 combinaciones arbitrarlas, sino 
que se deriva da la naturaloca misma de las 
cosas en toda sociedad organizada, donde 
loa grandes intereses permanentes recla-
man ser guardados y garantidos. Son por 
otra parte loa partidos conservadores con-
dición inherente 6 indlsponaable del régi 
men representativo, sirviendo para el equi-
librio de las instituciones y para facilitar el 
turno en el poder y loe cambios que la Ince-
sante acción de loa sucesos hace necesarios 
en la opinión pública. 
E n Inglaterra, en Bélgica, en Italia, don-
de quiera que se practica el gobierno par-
lamentarlo, no se concibe que deje de exis-
tir un partido conservador, que resista y 
modere, mléntras sea conveniente, los Im-
pulsos de los más avanzados, que les facili-
te oportunamente el acceso al poder cuando 
lo ejerza, y que se prepare á ocuparlo á su vez 
cuando sea sazón y tiempo para encauzar 
la marcha política si va descarriada y con 
solidar las reformas iniciadas por sus fogo 
sos adversarios, que suele sor la tarea de 
los partidos conservadores. E s , pues, indu 
dable que el partido conservador español 
(liberal-conservador se l lamó desde la res 
tauraoion) subsista y se vigorice en lo ade 
lante y pasadas las presentes críele: y es in 
dudable también que la dirección de ese 
partido continúe en las diestras manos del 
Sr. Cánovas del Castillo. 
Distraídos más tiempo del que nos había 
mes propuesto en esta especie de digresión, 
volverémos á la reseña de los últimos suce 
sos en la madre patria. Después de lo que 
nos comunicó el correo, entrado hace dos 
días, sabemos por medio del telégrafo que 
el 29 del mes anterior se efectuó el acto 
solemne del Juramento de S. M. la Reina 
Regente ante el Senado y el Congreso, reu 
nidos en un sólo cuerpo. Así ha quedado 
legítimamente sancionada la altísima Invea 
tldura que con arreglo á la Constitución del 
Estado recibió la Reina Cristina al fallecer 
su malogrado esposo. Otros telegramas nos 
han comunicado asimismo quo los incansa-
bles trastomadores del órden habían hecho 
varias tentativas, (la de mayor entidad en 
Cartagena) para turbar la paz pública de 
que tan sedienta se encuentra la nación. 
Por fortuna, semejantes Intentos han fraca -
sado, y hoy nos da el cable la seguridad de 
que en toda la Península reina la tranqul 
lidad más completa, habiéndose acallado 
loa rumores de nuevos trastornos. Esto es 
lo esencial, y lo que más debe de satisfacer 
á loa verdaderos amantes de la prosperi-
dad y engrandecimiento de España. SI 
la paz continúa Inalterable; si los tristes 
vaticinios do S3guras revueltas que en los 
primeros días se hacían tanto en la Penín-
sula como en el extranjero, y preocupaban 
hondamente el ánimo de los estadistas más 
serenos, no SP oamplen; si toda cuestión de 
fuerza, venga de donde viniere, queda fe-
lizmente relegada, ontónces puede decirse 
que la tregua patriótica, proclamada por el 
Sr. Cánovas y aceptada y sostenida por o 
mlnentes hombres públicos, dará, ó mejor 
dicho, seguirá dando sus beneficiosos resul-
tados, puesto que, asegurada la paz y man-
tenido el órden constitucional, todas las 
demás cuestiones y dificultades que surjen 
pueden resolverse con mayor ó menor tra-
bajo, contando con el patriotismo de todos. 
E n rosúmen, la situación de las cosas pú-
blicas en nuestra querida patria, á los dos 
meses de la catástrofe del 25 de noviembre, 
no es tan angastloaa, ni tan osoura como en 
los días que sucedieron inmediatamente á 
aquel triste suceso. L a actitud de las Cór-
tea al aplaudir y prestar su homenaje de 
respeto y adhesión á la Augusta viuda de 
D. A f JUSO X I I ; el entusiasmo de veinte mil 
soldados al aclamarla Juntamente con sus 
tiernas hijas en el campamento de los Ca-
rabanchelea, y las simpatías que en todas 
las olaass del pueblo excitan el dolor y las 
virtudes de la Reina Regente, todo esto 
inspira confianza para lo porvenir. E l pa 
trlotlsmo de nuestros hombres políticos 
puede hacer macho: la Providencia hará lo 
demás. 
Visita. 
A las diez de la mañana de hoy han pa-
sado á berdo del vapor de guerra america-
no Powhatan, fondeado en nuestro puerto, 
el Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero y el Comandante de 
marina de la provincia, siendo recibidos 
con los honores correspondientes á su alta 
gorarquía militar. 
F O L L E T I N . 
EL HIJO DE PORTHOS, 
N O V E L A 
E S C R I T A E N FRANCÉS 
POB 
P , 1VL X r U9L. I - i I I N T c 
(COKTIírÚA.) 
X V I . 
AMOR NACIENTE. 
£1 tiempo habla Ido avanzando y la dili-
gencia también. 
£1 jóven bretón pasó aquella noche pen-
sando en la señorita de la Temblaye y 
viéndola detmlr tranquilamente enfrente 
d e é L 
Cuando despuntó el alba y la señorita de 
la Temblaye se drspertó, su primera mira 
da fué para Joel. 
—¿Me estábals viendo dormir, amigo mío? 
—le preguntó. 
Joel se sonrojó como un niño cuando su 
padre le sorprende haciendo alguna trave-
sura, l levándose la mano en la cabeza como 
para pedirle una contestación. 
No la halló; pero en cambio dejó caer la 
venda que cubría su herida. 
—¿Queréis que os la ponga yo?—le pro 
guntó la señorita de la Temblaye. 
E l contacto de eu mano estuvo á punto 
de hacer enloquecer ai pobre muchacho. 
— L o que hago—prosiguió la señorita de 
la Temblaye—es simplemente cumplir con 
un deber. Por mí os hicieron esta herida. 
Yo debo curarla. 
—Esta herida—repusi Joel—es la pri-
mera alegría que he tenido en la vida. 
Aurora se sonrió. 
—¿Oa hago daño? - l e dijo. 
—¿Cómo podéis creer eso, señorita? 
L a venda estaba ya colocada. 
Distribución de premios. 
Pocas voces se han visto loa salones del 
Excmo. Ayuntamiento de esta ciudad tan 
cooourrldoa y animados como lo estuvieron 
ayer, domingo. Hallábanse ocupados por 
los alumnos de les escuelas municipales, 
que acompañados de sus profesores, iban á 
recoger, aquellos y éstos, los premios á que 
no han hecho acreedores, los unos por su 
progreso on el estudio y los otros por su 
asiduidad en la enseñanza. 
E l señor Alcalde Municipal, acompañado 
del señor Sacreíarlo de la Corporación, del 
|efa do la aeocion de Fomento del Mnnloi 
pío, de algunos ebñcrea Concejales y de 
varios miembros de la Jauta Local de Ins-
trucción Primarla, manifestó, á laa doce en 
punto, qao en virtud de lo acordado por la 
referida Janta Local , se daba principio al 
reparto do premios para los maestros y dls 
cípuloo que los habían merecido durante los 
cursos do 1883, 84 y 85. 
Se distribuyeron segoldemente y con el 
mayor órden los premios siguientes: 158 
medallas de oro, 210 de plata y 223 accésit , 
correspondientes al año de 1883; 147 de oro. 
208 de plata y 250 accésit, al de 1884, y 158 
le oro, 202 do plata y 228 accésit, al de 
1885. 
Asistieron al acto de 000 á 1,000 alum 
nos de los 1,852 que alcanzaron premio en 
los trea úitimoa añoa. A l entregar el últi-
mo premio, el señor Alcalde Municipal di 
rigió la palabra al auditorio y dijo, quo en 
nombra del Municipio daba las grades á la 
Junta Local de Instrucción Primaria por 
sus servicios en favor de la educación de 
los niños, y también á los maestros y maes 
tras por lo bien que cumplían su cometido, 
á pesar de que el Ayuntamiento no loa re 
munoraba como deseaba hacerlo; pero que 
todos supieran que si no loa atendía eficaz 
mente, culpa era de la situación angustiosa 
que viene atravesando la Hacienda Muni 
oipal. 
Tiene razón nuestro distinguido amigo ol 
señor Alcalde Municipal de la Habana 
Nosotros también tenemos noticias favora 
bles para los profesores de uno y otro sexo 
que dirigen las 43 escuelas que sostiene el 
Ayuntamiento de esta ciudad, en las que 
reciben educación actualmente más de 
3,000 niños y niñas, de los cuales una qnln 
ta parte pertenecen á la clase de color, y 
nos congratulamos en felicitarlos. 
E l acto realizado ayer es de verdadera 
importancia, porque á la vez que se pre 
miaron los merecimientos conquistados por 
maestros y alumnos, ha podido servir de 
ostimulo para perseverar en el estudio, ba 
se y fandamento de su fatuta felicidad. E s 
por lo mismo laudable el empeño qne la 
Junta Local de Instrucción Primarla ha de 
mostrado este año á fin de que se cumplie-
ran las presoprlpclones de la Ley, qne ha 
bían quedado en desuso durante los años 
de 1883 y 84, premiando á los profesores y 
los alumnos que más se hubieran dlstlngal 
do en las tareas escolares. Unos y otros 
recordarán, y sobre todo los niñoc, andan-
do el tiempo, que la Corporación Municipal 
de la Habana ha sabido recompensar su 
constancia y aplicación, y sabrán también 
que ese premio les obliga para con la socio 
dad en que viven, á perseverar on laa má 
xlmaa que han aprendido en la escuela, 
siendo útiles á su patria lo mismo que á eu 
familia. 
Fiesta religioso-militar. 
E n la mañana de ayer se efectuó la so-
lemne bendición del precloao banderín do 
nado á la tercera compañía del tercer bata-
llón de Voluntarloa de esta ciudad por la 
Srlta. D a Elv ira Ardavln. 
Como á laa ocho de la mañana salló la 
compañía con la escuadra de gastadores y 
banda de música del batallón, hácla el 
Carmelo, en cuya iglesia se efectuó la cero 
monla, oficiando en ella así como en la misa 
el señor Canónigo D . Pedro Martin. Asis-
tieron al acto el Coronel del Cuerpo señor 
Sellés, los padrinos Sr. Vallóa y espesa y 
diversos oficiales del ejército y volunta-
rios. 
Terminada la fiesta religioaa, se entrega-
ron los concurrentes al esparcimiento na-
tural en tales fieatae: varias mesas adorna 
das con exquisito gusto reunían poco después 
á todos los invitados, entre los que figura-
ban algunas damas do nuestra buena so 
cledad y la fuerza de la compañía, siendo 
de cuenta de los padrinos todos loa gastos. 
A los postres Iniciáronse los bi íudis , que 
fueron oportunos y adecuados á la patrió-
tica fiesta que ee celebraba. 
Como en su oportunidad dimos cuenta 
del banderín, omitimos hacer ahora su des-
cripción, l imitándonos á fallcltar á la seño-
rita Ardavln por cu notable trabajo. 
Un accidente del camino obligó á les 
viajeros á apearse de la diligencia. 
Animado por una sonrisa d é l a señorita 
l i l a Temblaye, Joel se determinó á ofre 
corle el brazo. 
¿De qué hablaron durante su exonr 
slon? 
No podríamos decirlo. 
De los paisajes que se ofrecían á su vis-
ta, de los puebleclllos que costeaban el ca 
mino y de todas las pequeño oes qne sirven 
de base á las conversaciones de los enamo 
rados. 
¡Enamorados! 
¿Lo estaban por ventura? 
Dicen que sólo en las novelas se ena-
moran tan pronto los hombres y las mu 
"eres. 
Sin embargo, podemos afirmarlo, ántes 
de llegar á Versalles se amaban la señorita 
de la Temblaye y el héroe de nuestra bis 
toria. 
-¡Parle!—gritó Vicente Paquedrú al lle-
gar a las alturas de Saint-Cloud. 
—¡París ! -repi t ieron frotándose las ma-
nos el escribano de Nantes, el armador de 
Palmlcenf y los dos tratantes de sardi-
nas. 
—¡Parb!—repitieron tristemente el hijo 
de Corentlna Lebrenne y la hija del baion 
de la Temblaye. 
Para sus compañeros de viaje, el anun-
cio de Paquediú era el término de su can 
tlvldad entre las cuatro tablas de la di l i -
gencia. 
Para ellos significaba el momento de se-
pararse. 
Sus frentes se nublaron y sus corazones 
se oprimieron. 
E l carruaje penetró en Parla por Chai-
llot, deteniéndose, después de recorrer un 
largo trayecto, delante de un vasto edificio 
El Dr. ScMiemann. 
Los periódicos de Matanzas anuaoian la 
llegada á dicha ciudad de este distinguido 
anticuarlo y políglota. E l D i a r i o enumera 
en los siguientes términos loa servidos prea 
tadoa á la ciencia por el Dr. Sohliemann: 
L a vida de este hombre extraordinario es 
un ejemplo elocuente da lo que puede reali-
zar una poderosa Inteligencia pueeta al ser-
vido de una voluntad enérgica y reñida con 
la palabra imposible. Algunos rasgos bio-
gráficos darán una idea, & nuestros leoto 
rea, del personaje que ha logrado apasionar 
con profundas discusiones dentíf ieas á la 
sabia y pensadora Alemania. 
Schllemann n a d ó en 1822 en Noubukcw 
(Meklemburgo,) 
Desde que tuvo uso de razón se dedicó á 
la carrera del comercio, lo cual le obligó á 
embarcarse con rumbo á Venezuela; pero 
naufragó en la Isla holandesa de Texei, cir-
cunstancia que lo puso en el caso de diri-
girse á Amsterdam, pobre y sin recursos. 
E a esta metrópoli comercial de Holanda, 
consiguió emplearse en uua oasa de comer-
cio y desde entónces data su pasión por ol 
estudio de las lenguas. 
Poco después, sus principales, le envia-
ron á San Petersburgo con el cMácter de a-
gente de dicha oasa; est&bleciéadose luego 
por cuenta propia. E n la capital de Rusia 
estudió el griego antiguo, idioma quo habla 
con pasmosa facilidad. 
Dueño de una poaldon ladepen diente, 
viajó por Europa, Siria y Egipto y después 
por Greda, creando una gran fortuua. E o 
18G4 dló la vuelta al mundo, fijándose en 
186G en Parle donde so dedicü con extraer 
diñarlo afán y perseverancia verdaderamen-
te sajona, á loa estudios arqueológicos. 
E n ese tiempo proyectó buscar los restos 
de la famosa Itaca y, dicho y hecho, ompo 
zó á remover los Ilustres vestiglos del suelo 
de Orlente. Supuso que en el montículo do 
Hyeariick, (Asia Menor) estaban los reatos 
de Ilion, y en efecto, durante el año 1870, 
emprendió las primeras esoavaclouea, sur-
giendo á poco esos clásicos restos, asom-
brando á la Europa culta oon semejante 
descubrimiento. Dos añoa deapuoa conti-
nuó en mayor escala las escavacionea auxi-
liado por su esposa, bellísima griega, dota 
da también de una voluntad luquebranta 
ble. Entro las mil dificultados con que lu-
d ió Schllemann, hay qne citar la oposición 
del gobierno otomano á que continuara sus 
trabajos, si bien, al fin, obluvo el permleo 
mediante un desembolso de 50,000 francos, 
de au peculio particular, puea el eminente 
sabio ha realizado todas sus Interesantes 
escavacionea á su costa y sin vendar uno 
solo de sus prooíosoa hallazgos. 
Más grandiosas fueron laa escavacionea 
practicadas en Mycenas, la homérica dudad 
asiento del Atrlda: e u p e z ó p o r la puerta del 
Lson, en el Acrópolis, y eutre centenares 
de joyas, esqueletos, jarrones, sepulturas, 
etc., etc. (cuyo valor material suma millo 
nos de maricos) encontró la tumba de Aga 
menon y el esqueleto de este monarca 
envuelto en láminas de oro. Semejan-
te suceso conmovió 1 á la Europa culta é 
Imprimió sobre el nombre de Sjhllomauu el 
sello de la gloria. 
E u 1879 emprendió sus trabajos en Itaca, 
y allí descubrió una ciudad autlquielma, ha 
deudo surgir 100 casas, construidas algunas 
con cantos de más de dos metros de largo 
de anchura proporcionada. 
Muchas de esas viviendas miden veinte 
metros y tienen seis divisiones. De aquí 
tornó Hysarllok continuando sus fecundas 
Investigaciones. Solamente en las troyanas 
ha Invertido más de den mil pesos, llevan 
do su generosidad y patriotismo al extremo 
de regalar los ejemplares do la dudad de 
Priamo al museo de Aténas de Berlín, y eso 
que el valor material de los ejemplares al 
caoza á dos millones de marcos; el valor ar 
queológlco es incalculable. 
E s un políglota consumado: además do eu 
idioma nativo sabe el Inglés, francés, Italia 
no, portugués, español, ruso, griego anti 
guo, griego moderno, árabe, etc., etc. 
Su modestia y amabilidad exceden á to 
do encomio: nos dijo en correcto castellano 
que hacia cuarenta añoa habla aprendid 
nueatro Idioma quo no podría olvidar nun 
ca, aunque no lo practicara, como no pued 
olvidarse lo que ea verdaderamente bello 
Hace grandes elogios de este país, ala 
bando con vehementes frases la hermosura 
de la naturaleza tropical. Welch schones 
Land , oh diese Palmen! (¡Quá país tan 
bello ¡oh esas palmas!) 
Nosotros que tuvimos la satisfacción 
la honra de conversar con el Dr . Schlié 
mann, nos inclinamos ante él como lo bu 
bléramos hecho delante de un monumento 
Mr. Schllemann se dirigió en la mañana 
del vlérnes 15 al Ingenio "Santa Rosa", dei 
Sr. Aldama. 
L a Compañía del ferrocarril de Sabanilla 
puso á eu disposición un tren especial. 
Beneficencia Gallega. 
E n Junta general celebrada ayer en los 
salones del Casino Español por la Sociedad 
de Beneficencia de Naturales de Galicia 
quedó electa Ja Dlivotlv» de la misma en el 
año actual, en la forma signlontf: 
Directoi: D. Adolfo Leczano. 
Vice Director: D. Antonio Rlvero Peón. 
Teaorero: D. JOFÓ García Blanco. 
Secretario: D. Miguel García Pérez. 
Vocales: D . José Rulbal, D Franclsoo 
Lamlguelro, D. Ramón García Rey, D. Se-
rafín Sabucodo, D . Fidel Vlllasuco, D. An-
drés Losada, D. J a a n N . Rodríguez, D An-
drés Alonso, D. Andrés Cancura, D . Ma-
nuel A . Coros, D. Juan Almolns, D . Benito 
Cando, D Jof ó Novo García, D . Waldo A l -
varez Insua, D . Manuel Soto Fernández, D . 
Antonio Lámelas, D. JOEÓ Carball, D. Be-
nito Peña Rodríguez, D . Antonio Vllar y 
Agular, D . Ramón Cortinas, D . Vicente 
Ojea, D . Jesua Trillo y Ouro, D. Manuel 
Vlla Vlla y D . Genaro Senra. 
Comisión glosadora: D . Enrique Rodrí-
guez, D . Delmlro Vleltes y D . Secundlno 
Cora. 
Los ingleses en Birmania. 
Dice un diario de París que el Gobierno 
de la India Inglesa está preparando las co-
sas para anexionarse la Birmania. Por de 
pronto, ol Gobierno inglés se niega á reco-
nocer al nuevo Cónsul francés. Mr. Bou 
teiller, nombrado para Ir á reemplazar en 
Mandalay á Mr. Haas, en atención á ir a 
oredltado cerca del Rey Thlbó, á quien, 
como es sabido, depuso y embarcó en el va-
por Olive el General Prennergaat para con-
ducirlo á la ludia, donde será internado en 
la dudad de Arcot 
También ha expulsado de Birmania á los 
italianos Camotto y Mollnart, empleados 
por el Gobierno blrmano. 
Mr. Bernard comisarlo de la Bhmanía 
Inglesa, ha partido para Mandalay, donde 
va á tomar la dirección de loa asuntos del 
Gobierno blrmano. 
ü n telegrama do Rangoon, que so nos co-
municó días pasados, anunciaba haberee 
hallado en Mandalay pruebas de la existen 
d a de un proyecto de alianza ofensiva y 
defeneiva entre Francia y Birmania, como 
también do las explicaciones que acerca da 
este asunto habla dado el Embajador blr-
mano on Paria al corresponsal del Times en 
dicha capital. 
Otras noticias de Mandalay añaden que 
se han hallado nuevas correspondencias re 
latlvas á los tratados francéa'é Italiano con 
Birmania. 
Sobre este asunto, la Agenda Havas sólo 
publica la siguiente nota, evidentemente 
Inspirada por el Gobierno francés: 
"Ciertos periódicos extranjeros han ha-
blado de pretendidas maquinaciones cecre 
tas por parte del agente francéa en Birma-
nia, ds laa que se asegura haberee hallado 
recientemente pruebas en Mandalay. 
E l Ministro de Negocios extranjeros no 
tiene conocimiento de lo que ee refiere á 
esos informes." 
encima de cuya puerta habla un letrero que 
decía: Casa de diligencias. 
Mr. Lebinou, Slmor Prieur, Ibo Gueri 
neo y Pedro Trogoff, echaion pió á tierra, 
l levándose cada cual su pequeño equipaje 
debajo del brazo. 
Una voz cascada hizo esta pregunta: 
—¿La señorita de la Temblaye? 
L a persona que preguntaba por Aurora 
era una vieja. 
- Y o soy la señorita do la Temblaye— 
contestó Aurora apeándose á su vez: 
L a vieja continuó: 
— L a señora viuda de la Bassetiere me ha 
encargado que os conduzca á su casa. 
—Estoy dispuesta á seguiros. 
Después , volviéndose hácla Joel, añadió: 
—Amigo mío, ha llegado el momento de 
separarnos. 
Tampoco esta vez supo nuestro héroe qué 
contestar á la señorita de la Temblaye: 
-Hasta la vista, amigo mió—dijo ésta. 
-¿Hasta la vista?—preguntó Joel, que se 
sentía morir. 
-Sí, hasta la vista—repuso Aurora, que 
hacía esfuerzos por aparecer alegre para no 
aumentar la angustia de su compañero de 
viaje.—Las montañas son las que no se en-
cuentran. ¿Por qué no hemos do volver á 
vernos? 
—¿Dónde vais?—le preguntó Joel. 
— L a persona de mi familia á cuya casa 
voy, vive en la calle de Tournelles—contes-
tó Amora. 
Cuando la señorita de la Temblaye y la 
vieja que la acompañaba se perdieron de 
vista, dos embozados que estaban delante 
de la puerta de la Casa de diligencias, á 
distancia de algunos pases uno de otro, se 
reunieron. 
—¿Ta has fijado en esas dos mujeres?— 
dijo al oído el más alto al más bajo. 
—Sí, monseñor—contestó éste . 
El Príncipe Alejandro de Bulgaria. 
E l F í g a r o , do París, publica bajo esto 
epígrafe lo s'gulente: 
" E l príncipe Alejandro do Bulgaria es 
un hombre esperto y un príncipe afortuna-
do. Su espíritu dotado de rara resolución, 
su notable moderación, la maña con que se 
desembaraza poco á poco de los lazos de 
la diplomada-, el tino que observa en sus 
relaciones con las grandes potencias para 
arrancar ioeenslbletnonto á ó s t í s t o d o c u a n -
to lo cegaban al principio, el modo como 
ha sabido hacer variar la opinión pública 
que da pronto se mostró contraria á su 
oauaa y á éua miras, su disidencia con el 
Czar Alejandro, cuyas s impatías llega á 
forzar, por decirlo así, todo demuestra en 
él un político astuto. 
Sus cuestiones con el Czar no datan de 
hoy, y se remontan á una época en que 
ámbos, niños todavía, se encontraban to 
dos loa añoa en Darmatadt, á donde acudía 
la Emperatriz María para visitar BU país 
natal y & eua des hermanos, el príncipe 
Alejandco de Hoesa y el ex gran duque 
Lula I I I , á qnloaea el empsrador Ale-
jandro I I qaer ís hasta el punto de ba-
bor fijado cerca de olios su residencia de 
verano en la quinta do Fugenheim, en la 
cual ce complacía en reunir á sus eobrinoa 
los pequeños príndpea de Battemberg. 
E l jóven príncipe Alejandro, á quien el 
príncipe de'Blemaik, de acuerdo con el 
Emperador Alejandro, debía un día enviar 
A Bulgaria, "á fin, según decía, de recoger 
allí recuerdos que alegrasen su vejez", llegó 
á ser en Fugenheim el favorito do Alejan-
dro I I , hasta el extremo de despertar celos 
en loa hijos del Czar. 
Un día on quo ol pequeño príncipe de 
Battemberg divertía al Emperador que le 
tonía sobre ana rodtlUa, preguntó el prín-
cipe á sa Üo el nombre da una condecora-
ción que eate último llevaba en el pecho. 
— E a la cruz de San Jorgo, hijo mío, res-
pondió el Cza?. T d también la llevarás 
cuando seas goneral ruso y hayas alcanza-
do la primera victoria. 
A l oír á eu p;id.*o pronuadar estas pala 
braa, d Czavovltoh, vdvléadoae á su ayu-
danta de campo, dlj) on voz bastante alta 
para que pudfoae ser oído: 
—N^turalmonte, no nos faltaba má» que 
650. ¡Ofldftloa a l m a n e í ! 
—¿Por ventura ao orea tú también ale 
man, Alfit-za Impsrlal? respradló con vive 
za ei p r í a d p a de Battemberg en au len 
goajn 
Y coa ol atrevimiento de un niño precoz 
y mlmudo, añ.idló: 
—Yo croo que por las venai de ámboa 
corre sangre alemana. 
E l Czjrevltch no ha perdonado nunca á 
su primo la atrevida observación del "pa 
rlente pobre." E l otro, oficial afortunado 
perteneciente á una familia tan amiga de 
llevar modesta vida como de guerrear, hizo 
una brlllanto carrera. Entró en la guardia 
del Rey do Prusla y atrajo sobre sí la aten 
clon por su Incomparable gentileza y por 
su marcada afición á las aventuras, ü o 
hermano de eu madre, la princesa Julia de 
Bittemberg, por nacimiento condesa de 
Bossak Hancka, cuyo padre fué ministro 
de la Guerra y voivoda de Polonia, se dls 
tlnguló en 1870 entro los garibaldlnos, ; 
mandó por poco tiempo una brigada en 
Dljon. 
£1 príncipe Alejandro no pasa de la edad 
do treiota años y ha dado que hacer ya á 
todas las cortea europeas, cuyes más seore 
tos cálculos ha frustrado hasta aquí, cb'l 
gándolea no sólo á contar con eu política 
personal, sino también á participar poco á 
poco de sua miras y á concederle lo que el 
Czar había jurado siempre negarle. 
No es en el cuerpo de guardias de corps 
del Emperador Guillermo donde el prluol 
pe Alf jandro ha aprendido ol arte de la 
guerra y el juego de la diplomada. N a d ó 
en 1857 y sostuvo BU primera campaña en 
1877 en la guerra entre Rusia y Turquía 
E n cuanto á la diplomada, la ha aprendí 
do sosteniendo desde su llegada á SÍ fía 
una lucha Incesante contra los consejeros 
que puso á su lado el Czar. H a resistido á 
la rusificación que le amenazaba, oponien 
do á sua consejaros oaa fuerza da inercia 
,que se adquiere oon un largo roce oon la 
diplomada oriental. 
Sus aúbdltoa que eran unoa verdaderos 
campesinos, le miraron por largo tiempo 
con desconfianza, pero poco á poco los ha 
ido civilizando y hoy no piensan ya en oen 
curarle por los tras millones gastados en 
la construcción del palacio de Soña, y es-
tán orgullosos de su príncipe y de lodo 
cuanto ha hecho. Sus victorias contra los 
eérvioa han pneeto el sello á BU gloria, y 
ese pequeño príncipe de Jigantesca talla, 
en quien nadie se ocupaba pocos meses 
atrás, ahora pone en alarma á toda Euro-
pa y se convierte de Improviso en ídolo de 
sus eúbditos. 
ü n a batalla afortunada ha engrandecido 
á un pueblo y ha hecho un Rey. E l prín-
cipe Alejandróos político demasiado ladino 
para que comprometa un resultado inespe-
rado." 
Loa dos hablaban en español. 
- S í g n e l a s , vayan donde vayan, teniendo 
cuidado de que no ao aperciban de ello. 
—Bien, monseñor. 
- D e s p u é s necesito caber el nombre de la 
calle y el número de la oasa á que vayan. 
- B i e n , monseñor. 
X V I I . 
L A SIBILA, DB LA CALLK DK BOTTLOI. 
Próximamente á la misma hora en que la 
diligencia de Nantes entraba en París, tres 
mujeres, vestidas humildemente, se dete-
nían delante de una casa de la calle de 
Boulol. 
Aquella casa de apariencia misteriosa era 
ol antro en que bacín ana práculos una adi-
vinadora, cé lebre en aquel tiempo, y que se 
llamaba, de apodo la Manicarde. 
Las pitonis&s «ctaban de moda. 
¿No ¿o había viato, lo mlamo á lea corte-
aanca que á laa gentes del pueblo, acudir á 
la casa de la Volsin en demanda de filtros 
para hacerse amar y de pomadas para reco 
brar la belleza? 
L a misma reina y el hermano del rey no 
se habían desdeñado da consultarla. 
Y , por último, ¿no la habían conjurado, el 
duque de Luxemburgo para que le ensañase 
el Infierno, y el cardenal de la Tcur-de-
Auverguo para que le mostrase la sombra 
de Tnrena, de quien era heredero? 
L a Manicarde se limitaba á decir la bue-
na ventura. 
No comerciaba en filtros, ungüentos ni 
venenos. 
Por esto la dejaba ejercer libremente su 
oficio el subdirector de policía, Mr. de la 
Reynée. 
A l aldabonazo dado en la puerta por una 
de las tres mujerc?, seco, Imperioso, sonoro, 
salló á contestar un negro, vestido de moro, 
é introdujo á las que llamaban en una pieza 
Les Bomberos del Comercio. 
Publicamos con gusto la siguiente comu-
nicación que nos envía el Sr. Hamel, jefe 
del expresado cuerpo, no sin advertir dea-
de luego que según por autorizado conduc-
to ee nos informa, la Buscilcion que va á 
hacerse no es para pagar el déficit que ha 
resultado en la coirida de toros, sino para 
efectuar la traslación del cuartel de los 
mismos á un punto más céntrico, como lo 
es la antigua plaza de Monserrate: 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Adjuntas acompaño á usted las cuentas 
de Ingresos y egresos do la corrida de toros 
que á beneficio de este Cuerpo tuvo lugar 
el dia 10 del que cursa. 
Por ellas verá usted que hay una dife-
rencia de $1,627 oro en contra del Cuerpo, 
por cuyo motivo sa dificulta realizar el pro-
yecto de trasladar la estación Central á un 
punto desde el cual so protegiera la zona 
de comercio más valiosa que tiene esta po-
blación. 
CUERPODaBoMBEnosDELCoMBRCio N?l. 
Cuenta do la corrida de toroa que tuvo lu-
gar el día 10 del corriente á beneficio de 
los fondos del mismo Cuerpo: 
BiOetes. 
lugresos, 
Expendio de sombra. .$ 531 . . 
I d . de sol 1,375 50 
Reoojldo en taquilla. 
Venta prr el cafó " E l L o u v r b " . . 
Id. Id. "Hispano 
Id . id. "Bosque de Bolonia".. 
I I . Id. "Novator" 
I d . id. " E l Anteojo" 
11 por los Sres. Solar y C ? . . . 
Id . por los Sres. Ordoñez Hnos. 
I d . por los Sres. Luis Rojas y 
Comp 
I d . p e r d Sr. D . H . B . Hamel. 
L a Excma. Sra. Da Mercedes O' 
Reilly de Kohly, por un palco 
que no se la envió . . 
E l Sr. D . Francisco Alvarez, so-
breprecio por su palco . 
Los Sres Claudio G. Saenz y C% 
Idem., _ 
1 50 
186 . . 
320 . . 
87 
12 
93 . . 
180 80 





Notas.—El batallón de Ingenieros y el de 
Bomberos Municipales mandaron eua res 
pectlvas bandas para amenizar el acto. 
Loa Sres. Ortega ( E l Marinero) y L a v l 
( E l Habanero) no han querido cobrar lo 
que les correspondía. 
L a cuadillla de Lagartija, á la que co 
respondían $636, sólo ha cobrado $530 oro 
D, Juan Menendez dló grátia el eervldo 
do sus muías. 
E l Sr. Pascual Baauvillo cedió sus dere 
chos, ascendentes á $25 50 oro como vete-
rinario. 
Les Sres. J . Pulido y C» rebajaron $40 
billetes de su cuenta de impresos. 
Oro. Billetes. 
Egreses. 
Alquiler de la Plaza al Juz-
gado del Cerro, compro-
bante n? 1 $1400 
Caballos, id. n? 2 '300 
Fijador de oartele», Id. n? 3. 5 . . 
Garrochas, Id. ^ 4 10 . . 
Carruajes para la cuadrilla, 
Id. n? 5 50 
Banderillas, Id. L? 6 50 
Empleadoa de la plaza, id. 
del n? 7 al 28 107 50 
Mullllas, Id. n? 29 20 ., 
Anm:doe, localidades y car 
teles, id. L? 30 170 -
Sres. Ortega y L a v l , para 
la cuadrilla, id. n?31 680 . 
Sr. Juan Rnlz (Lagartija) 
para id. Id, n? 32 $ 530 
ü n picador, id. n? 33 50 
Gastos de cocheo, ¿^3 , pa-
ra escoger los toros 102 
$580 $ 2,89i 50 
Lo8 5 8 0 a l 2 3 8 i 3 , en btes $ 1,383 30 
$ 4,277 80 
Ingresos $ 4 279 
EgrcEcs. . 4^77 80 
7 autorizado por el aludido Comité se lo 
participo á usted, no dudando que le pres-
tará en este caso al Cuerpo de Bomberos 
del Comercio N01 su valioso apoyo, como 
hasta aquí ha venido haciendo, por cuyo 
favor, que suplico, le anticipo las más ex 
preslvas gradas. 
Dios guarde á V. muchoa años. Habana 
enero 13 de 1886.—El primer Jefe acdden 
tal, Enrique B . Hamel 
Saldo á favor. . .$ 1 20 
Qaedan por abonar los pasajes hasta Ma-
drid do la cuadrilla de Lagartija, aseen 
dentea. á $990 
oro, y loa toroa á D. Manuel San Miguel. 637 
Total, oro $1,627 
Pero á pesar del resultado negativo que 
ha dado la corrida á que se hace refsrer.da, 
oomo eo trata de un partlonlsr que redun 
da t n banefldo público, toda vez qse se 
d<wa mejorar las condiciones del servicio, 
el Comité del Consejo ha acordado nom 
brar cuatro comisiones de Bomberos que 
recorrerán las calles de esta ciudad sollcl-
taudo do los vecinos su óbolo para realizar 
la obra proyectada. 
E - t ío comisiones irán provistas de reci-
bos talonarios Impresos, sellados oon el se 
Uo de c t a Jefatura, en tinta azul, y la 
compondrán los Sres. siguientes: 
1» Comlélon. 
Iltmo. Sr. D Juan J . Musaot. 
D. Enrique B . Hamel. 
,, Francisco OrdoSez. 
,, O icar María Conlll. 
„ Julio J . de Cisoeros. 
,, Ramón Mendoza. 
Estéban Bardeila. 
2» Comisión. 
D. Lula C. Bastamante. 
„ Juan Bardó. 
„ José A Carmena. 
,, JOEÓ Ardía . 
,, Juan Vallhonrat. 
3* Comisión. 
D. Gastón Alvaro 
,, Pablo Alcázar. 
Joeé Iglesias 
,, Antonio Pumariega. 
„ Leandro Lozano. 
4» Comisión. 
D. Jof 6 Hévia de la Sala. 
,, Antonio Izquierdo. 
„ Andréa Mena. 
., Víctor Solá. 
,, Francisco da P. Manso. 
Ccnoddap, como son, las simpatías del 
público á favor de los bomberos, por los 
beneficios que desde EU creación vienen 
prestándole; y como quiera que el Cuerpo 
da Bomberos del Comercio N? 1 n a d ó , se 
desarrolló y vive merced á las dádivas ge 
nerosas de eso mlemo público, no es dudoso 
afirmar que en este caso le prestará á este 
Cuerpo eu apoyo para realizar una obra 
tan importante cual es la traslación de la 
Estación Central á la plazoleta de Monee 
rrate, punto escogido como el más apropó 
6lto para acudir oon presteza y proteger 
con eficacia los intereses de aquellos mis 
mos quo contribuyan y hayan contribuido 
á favor del Cuerpo. 
del piso b.-jo, suplicándolas qne tomaran 
asiento. 
Aquella habitación parecía el laboratorio 
de un alquimista. 
L a s tres mujeres se sentaron, murmuran 
do la primera oon visible turbación: 
—Tengo miedo Parece que estamos 
en el antro dondo celebran el sábado sus 
concliUbuloa las brujas. 
L a segunda se encogió de hombros. 
—Si fuera este el antro de las brujas, no 
estaría á dos pasos del Louvre y del pala-
cio real y poco ménos que pared por medio 
de la residencia del intendente de policía. 
Estáis loca, amiga mía. 
L a tercera repuse: 
—Yo también estoy tranquila. 
Y dirigiéndose á la compañera que tenía 
al lado, añadió: 
— i Y voef 
—Yo observo. 
De lastres mujeres, laque tenía miedo 
era de pequeña estatura, pero esbelta y ai-
rosa, de cabellos castaños, ojos de mirada 
límpida y trasparente y boca risueña y bur-
lona. 
Su aspecto aristocrático contrastaba visi-
blemente con la humildad de traje. 
L a cegunda, la que aparentaba mayor 
ranquiildad, tenía un continente verdade-
mente réglo, y en ella era más visible el 
contraste entre lo que debía ser y lo que 
aparentaba. 
Debía pasar de los treinta años. 
Su hermosura era todavía, no obstante, 
sorprendente, valiéndonos de la palabra de 
uno de sos contemporáneos. 
L a cofia apénas bastaba á contener los 
rizados bucles de eu otbellera rubia, tirando 
á roja. 
Su coreé amenazaba hacer una explosión; 
tal era la riqueza de su pocho. 
Un ligero pliegue separaba sus cejas y 
una contracolon nerviosa sus lábios. 
C B O N I C A G E N E R A L 
A bordo del vapor mercante nacional 
Migue l M . P í n ü l o s , que entró ayer en puer-
to, han llegado seis Hermanltas de loa Po-
bres, destinadas al asilo de ancianos que 
va á fundarse en esta capital con el legado 
qne dejó para tan piadoso objeto la inolvi 
dable Sra. Da Susana Benitez. Sean bien 
venidas. 
—Ha fallecido en Cárdense el Licenciado 
D. Cayetano Pascual y Ramírez, uno de 
los más antiguos vecinos de dicha dudad. 
Descanse en paz. 
—Ayer, domingo, entraron en puerto los 
vapores Miguel M . Pinil los, nacional, de 
Barcelona y escalas, y T. J . Oochran, ame-
ricano, de Cayo Hueso. 
—Por el Gobierno General se ha admi-
tido la renuncia presentada por el Sr. don 
Bernardo Fernández del cargo de Alcalde 
Municipal de Ysguajay, por motivos de sa 
lud, disponiendo al propio tiempo se proce-
da Inmediatamente á la formación de la 
terna correspondiente para la provisión de 
la vacante, y que por ahora se desempeñe 
en virtud de sustitución reglamentaria. 
— E n la tarde del eábado salieron los va-
pores americanos City o f Washington y 
Mascotte, para Nueva York y Cayo Hueso, 
respectivamente. 
—Según dicen á un periódico de Clon-
fuegos en el Ingenio "San Isidro" cayó 
escarcha on la madrugada del domingo 
pasado y con los últimos fríos, los plata 
nales han eufrldo mucho, tanto que sus 
hojas se ven amarillas. 
"Las oonsaonandas de esto, agrega el pe 
rlódlco de donde tomamos la noticia, se 
sienten ya, pues los plátanos que hasta ha-
ce un mes estaban tan baratos, han au 
mentado de valor. No es diñcil que dentro 
de pocos días se pongan á dos por medio." 
— E l vapor americano Newport llegó á 
Nueva-Ycik esta mañana. 
— E u la mañana de hoy se han celebrado 
en la iglesia de Balen solemnes honras por 
el eterno descanso del malogrado Coman-
dante del cuarto batallón de Voluntarlos, 
D. Fermín Garda Escalada. 
Loa jefas y oficiales, y representaciones 
de todas las compañías del citado batallen, 
han asistido al acto religioso, rindiendo así 
un tributo de respeto y cariño al que fué su 
dignísimo compañero. 
Numerosas comlelones del Ejército, Vo-
luntarios y amigos particulares, honraron 
también oon eu presencia las referidas exe-
quias. 
L a misa, la orquesta, y el coro de voces 
estuvieron á la altura de su buen nombre. 
Por último, el sorvlclo fúnebre nada dejó 
que desear, teniendo en ouonta el esmero 
con que llenan estos religloeoa actos los Pa 
dres de Belén. 
— E l vapor español Alpes salló de Vera-
cruz el sábado, y llegará á este puerto el 
próximo vlérnes. 
—Según vemos en nuestro colega L a Voe 
de Cuba, por el último correo de la Penínsu 
la se ha recibido la noticia de haber falleci-
do en Avllóa el Sr. D . Joté Galán y Eatra 
da, hermano político de nuestro querido a 
migo el Sr. Marqués de Pinar del Rio, á 
quien damos nuestro sincero pésame al igual 
que á au apreoiable familia, por esa pérdida 
— L a Real Academia de Ciencias celebró 
en Madrid el 27 de diciembre junta pública 
para conmemorar su fundación y adjudicar 
uolemnemente el accésit declarado en el 
concurso ordinario del presente año, sobre 
el tema 1? "Concepto económico y Jurídico 
de las huelgas de los obreros. . . ." al Sr. D 
Domingo Enrique Aller. 
E l Sr. D. José G a r d a Barzanallana, acá 
démlco secretarlo, layó el resúmen de las 
actas de 1885, y el Sr. D . Francisco do Bcr 
j a Quipo do Llano, conde de Toreno, el dls 
curso prevenido.en los estatutos, quo|versa 
ba sobre la"lmportancia política, social y 
económica de las grandes capitales en las 
naciones modernas." 
Después se hizo la adjudicación del aocé 
eit y la quema del pliego de la Memoria que 
no obtuvo premio, presentada al propio 
concurso. 
— E l vapor americano Cienfuegos, l legó 
al puerto de su nombre sin novedad, y sal 
drá para Nueva-York y escalas, el juéves 
21 del corriente, por la mañana. 
— E l sábado fué puesto en libertad el Sr. 
Director de L a Avanzada, que como loa de 
E l E s p a ñ o l y L a Lucha, ee hallaba oum 
pliendo condena por delitos de imprenta. 
Lo celebramos sinceramente. 
—Espantosa es la deegrada acaecida al 
Sr. D. Hilarlo Lund, cónsul general que ha 
eldo de Sueeia y Noruega en el litoral can 
tábrlco durante muchos abes. 
E l Sr. Lund, jefe de una Importante casa 
de comercio de Bilbao y casado con una 
bermoaa y vlitooeíslma dama vizcaína, ee el 
hombre & quion más debe el comercio ce 
E ip^ñ i oon Noruega y uno de los que por 
sentimientos nobilísimos más han trabaja 
do eu BU p a t r i a natural y en esta su segun-
da patria por la causa de la libertad. 
£1 Sr. Lund habla, en compañía de su es 
posa y de PUS hijos, celebrado la fiesta tra 
dloiou&l del hogar el dia de Noche Buena 
Poco después do levantarse de la mesa la 
famil ia, una detonación que resonó dentro de 
la c a s a llevó la alarma al corazón de todos 
Acudieron preeuroeos á donde el tiro habla 
annado, y hallaron con la cabeza destroza-
ch por el dlaparo de una escopeta de caza 
s i mayor de los hijoo, D. Hilario Lund, que 
l levaba d mlemo nombre de su padre y que 
era un gallardo é Inteligente jóven de vein-
ticuatro curo, al cual todo parecía sonreirle 
un la vida. 
Bilbao ha quedado cjnsternado ante tal 
deegracia, que sumerjo en el dolor más gran 
de a una familia tan distinguida como apre-
ciada. Sus númerosos amigos temen por la 
vida de los infortunados padres. 
—Bajo el epígrafe de " L a embajada ma-
rroquí en Córdova," publica lo Blguíente un 
diBrio madrileño de 27 de diciembre: 
"Anieajor, en el tren-correo procedente 
de ceta corte, llegó á la capital del antiguo 
caUf*to, la embijada matroquí. 
En la estación la esperaban el goberna 
dor clvíi, fundonarloa civiles y militares y 
un un mere ao concurso que ocupaba los au 
denes-
L a embajada, al llegar á la fonda Suiza, 
donde fio hospeda, fué recibida con los acor-
dea de la marcha real. 
Por la tarde, el embajador, en unión de 
su (équlto y de ia primera autoridad de la 
provincia, vlaltó la ountuoaa basí l ica, el 
hermoso pallo de los Naraojos y la célebre 
mezquita. 
Eetos recoerdos de eu país produjeron 
agradable impresión á loa árabes, que se 
detuvieron largo rato contemplando laa 
obras de la antigua capilla de Villavidosa, 
dor de bños anteriores se descubrieron pre 
ciados detalles de arquitectura moruna, 
como también la capilla del M i r a i h . 
Pasaron después á la del Cardenal, donde 
ee guardan las magníficas alhajas del gran 
dioso templo. 
Por la noche, la embajada asistió al tea-
tro Piiudpal , saliendo al dia siguiente para 
Granada, donde llegaron sin novedad. 
L >s árabes eo alojan en la fonda de Siete 
Suebs (Alhambra)." 
Su n&rlz era perfecita, annqua un tanto 
levantada. 
Sin embargo, bajo BU o&reta de tranqul 
lidad ao trasparentaba una profunda inqule 
tud. 
L a tercera también había pasado de los 
floridos años de la juventud. 
Pero su hermosura tenía un encanto su-
perior al de sua dos compañeras. 
Sin poder definir en lo que consistía, no 
podía vérsela una cola vez sin quedar pro 
fundamente Impresionado para toda la vida. 
Se abrió la puerta y la Manicarde hizo su 
presentación, Inclinándose respetuosamen-
te ante sus tres parroquianas. 
—Recibid mi saludo, señoras—dijo. 
L a palabra señora era muy signifieativa 
en boca de laManloarde, si se tiene en cuen-
ta que en aquella época sólo se aplicaba á 
las damas nobles. 
Después de una breve pansa, añadió: 
— Y al saludaros, saludo á la hermosura, 
al nacimiento, al rango 
Hizo una nueva pausa, y prosiguió: 
— Y al mismo tiempo, saludo á la fortuna, 
porque una de vosotras será reina. 
—¡Reina yol—exclamó la rubia, cuyos ca-
bellos lo eran tanto qne tiraban á rojos, co-
mo si aquella predicción sólo pudiera refe-
rirse á ella. 
L a adivinadora no contestó directamente 
á aquella exclamación. 
—¿Sois vos la que desea interrogarme pri-
meramentef 
—Si—contestó la rubia afectando un tono 
vulgar.—Al ménos, si no tenéis Inconve-
niente en ello. 
L a Manicarde hizo un movimiento de ca • 
beza negativo. 
—Vuestra posidon os da el derecho de ser 
la primera, Seguidme y os conduciré á la 
habi tac ión en que recibo á las personas de 
vuestra clase. 
— E l partido progresista portugués, que 
había perdido á su Jefe, el Sr. Anselmo do 
Bramcamp, ha reconocido la Jefatura de L u -
ciano de Castro. 
— E n el artículo del Sr. L ima sobre la 
industria azucarera, que publicamos dias 
pasados, eo deslizaron alennaa e r r \ t 8 3 qaR 
dabemoarcot l f lcar . S m laa e'go'entei:-: 
Antes de—"Resulta, puos, un promwl'o 
de $10,000 B B. E ", 2» columna, falta lo 
siguiocte: "Déae por hecho que en d pil 
mer año se necsaita un dlreotor y su ayu 
dante; veinte Jornaleroa y cu capataz . 
¿Cnánto valen hoy por anualidad, sin con 
tar con alimentación? Lo más os lo alguien 
te en papel." 
También falta del párrafo que debe ir á 
oontinuadon de los precedentes y colocado 
en 5? lugar de la mencionada columna, 9a 
línea y después de sí de ñ a m e y m a n í 1,000 
"y 20.000 arrobas; si de millo y maiz 8,000 y 
2,000 arrobas; y si de boniato y maíz 2,000 
y 15,000arrpbas," sobrando, portante "y 
jornaleros y su capataz, etc." 
E n el último párrafo; línea 4a dice: ya-
gruma por yaguna; y en la producción de 
los mameyes colorados 3,000 por 300 frutas 
cada una. 
— E n la Adminlstraolon Local de Adua-
nas de esto puerto, ao han recaudado el 
día 15 de enero, por deroohos arac cata-
rlos: 
E n o r o . — « . . . $ 23 615 80 
E n plata $ 177-02 
E n billetes $ 3,066 38 
Idem por impuestos: 
E n oro $ 4.366-13 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
BÉLGICA.—Bruselas, 3 de enero Uno 
de loa hombreo arreatados ayer en esta ca-
pital, con motivo de laa operaciones frau-
dulentas de una supuesta agencia de noti-
cias, es un detective de policía llamado 
Beuson, salido hace poco de la cárcel donde 
había sido enviado de resultas de fraudes 
cometidos. 
Dicen de Pesth que el ministro húngaro 
ha resuelto armar la infantería de au pala 
con un nuevo foail de repetición, inventado 
por un ingeniero de los ferrocarriles del 
Norte de Austria. Se asegura que este fu 
sil es superior á todas las armas inventadas 
hasta ahora. Esto cambio de armamento 
coatará 150 millonea de francos. 
Bruselas, 8 de Cfjero.—El Senado ha vo-
tado un proyecto de ley, eatableciendo que 
loa telegramas ó Informes de los periódicos, 
al pié de los que el editor haya prohibido 
su reproducción, no podrán ser reprodu-
cidos sin indicar la procedencia do los ar-
tículos. 
J tüa iA.—Odessea , 4 de enero.—Mr. Ma-
untschacoíT, hombre perteneciente á la no 
blczt», acaba de ser sentenciado á la horca, 
por estar afiliado en la sociedad de los ni-
hlllataa. Loa debates del proceso han te-
nido efecto á puerta cerrada. 
San Petersburgo, 5 de enero.—El gran 
Duque Miguel Nlcolaloolteh, de resultas de 
una cuestión con el Czar, ha presentado su 
dimisión del cargo de presidente del Conse-
jo Imperial, y se ha retirado del servicio 
activo. E l conde Toletd ha aldo nombrado 
pre&ldeute del Consejo, y el príncipe Don-
donk^ff, ministro del Interior. 
NOTIOLÍS V A R I A S — L a reina Victoria 
está muy disgustada por haberse negado 
tácltsmonte las córtea de Barlln, Vlana y 
San Petereburgo, á reconocer al príncipe 
de Battemberg, esposo de la princesa Baa 
trlr, el título de Alteza Real. E n señal do 
dlrgusto, la reina autorizará al conde Glol-
chen para tomar el título y rango de prínci 
pe Víctor Hohenloe Langenbourg, al que 
había renunciado al casarse con una tía del 
actual marqués de Hertford. Laa córtes de 
Europa toman vivo interés en esta cues 
tion. 
Loa funerales celebrados en Cork, por d 
feniano Buekley, han dado pretexto para 
una gran manifestación política. E n ella 
han tomado parte numerosas corporaciones 
y loa representantes elogldoa últ imamente 
E l gran jurado de Chicago acaba de di 
rigir una memoria al tribunal Criminal que 
poue en descubierto la más repugnante co-
rrupción en el ejercido de la policía. Se 
había descubierto que casi todos los robos 
sometidos al gran jurado habían tenido por 
teatro las tabernas de los pisos bajos de los 
barrios mal habitados: una investigación 
hecha en ellaa ha demostrado que los re-
glamentos que prescriben que se cierren los 
eatabledmlentoa de bebida durante la no 
che y que se vigilen oon gran cuidado Jas 
casas de mala reputación, han sido letra 
muerta. L a policía descuida completa-
mente sua deberes y prueba la más culpa-
ble indulgencia, sin duda interesada, por 
hombres de mal vivir. L a policía se des-
quita, por ejemplo, de eu debilidad con los 
picaros, con la excesiva brutalidad respec-
to á los pobres diablos que arresta. Ulti-
mamente ha muerto un chino en el depósi-
to d resultas del maltrato que habla reci-
bido. E l gran Jury reclama contra estos 
escándalos y hace cargos á la admlnlatra-
clon de la ciudad y á la policía, ámbae cul-
pables. 
No ha sido sin una vigorosa opo&Iolon de 
parte de la policía de la gran ciudad anglo 
amerlc&na que el jurado ha podido llevar 
á cabo su investigación y esta no ha aldo 
acordada sino por una mayoría. Loa-Coml 
aatloa nombradoa han tenido quo explorar 
en paraona todos los garitea y madrigueras 
de la ciudad, y adquirir la convicción de 
que la policía y el alcalde de Chicago son 
respomables del vergonzoso espectáculo 
que ofrece la población; de la perdición de 
tautaa jóvenes atraídas á la vista de los 
agentes impasibles á los autroa del vicio. 
Según escriban da Bruselas, el Gobierno 
d d Estado del Congo ha celebrado un con-
venio oon un sindicato do Lóndros para es-
tablecer una sociedad quo sa encargará de 
conatrulr un ferrocarril quo una el Alto 
Congo con el Bajo Congo. Esta sociedad 
fijará su capital en cincuenta millones 
de francos. Se instalará bajo el patronato 
del gobierno del Congo, y vendrá á ser fa 
rrocarrll del Estado con una autorización 
real. L a euscrlcion se abrirá eu todas las 
capitales de las catorce naciones que toma 
rán parte en la conferencia de Berlín. L a 
residen d a de la administración será Lóu-
dres, en donde se suscribirán una gran 
parte de loa fondos. 
Dicen de Roma que los italianos con ti 
núan Instalándose en Masaouh, (costa del 
Mar Rojo.) E l general Gene concentra en 
eus manos todos los aervlcloa y ha hecho 
ocupar la aduana, no sin provocar protes 
tas de los naturales. 
Las negooUclones relativas á la demar 
caclon de las po&ealones fraucosaa y aloma 
naa de Africa empezaron hace un año con 
la conferencia africana. L a altuacion s» 
ha modificado. L a bandera alemana flota 
al Sur de Batanga; la Alemania, ha tomado 
poseaion de la costa dol primero y aoguudo 
g ado de latitud Norto. L a frontera alo-
mana toca á la poseaion española de Corla 
ko, al Sur de la cual ae encuentran laa po 
aesionea francesas. L a Francia ha hecho 
valor sus derechos sobre los territorios si 
toados al Norto de Cori&ko, y las negocia-
denea han dado por resultado el reconocí-
miento de las pretensiones do la Francia. 
Alemania por au parto conserva el terrlto 
rio de los Camaronea. L a demardon ee ha 
hecho eegun el protocolo de 24 de diciem-
bre. 
Un periódico do Berlín dio a á este propó 
sito que Alemania ha dado una nueva 
prueba de su moderación. So han dejado 
á la Francia vastos terrenos donde lea ale 
manes tienen factorías establecidas, aun-
que los franceses no tienen ninguna. L a 
reglón situada al Norte de Gabon hasta 
Muí, reglón quo mide 2,000 millas cuadra-
das de superficie, ha quedado en poseaion 
de la Francia, que deberá entenderae con 
Bspafi», que también tiene pretensiones á 
á la posesión de eso territorio. 
Gorrespondenoia der'Dlai'lodela Marina" 
Nueva-York , 9 de enero. 
Eutre las noticias oon que nos regalan 
estos días los peiiódloos predominan dos 
órdenes, entre los cuales no es dudosa la 
elección. 
Porque supongo que las noticias de erimi-
nales y desgracias uo serán tan ^agradables 
á los lectores somo las quo se refieren á 
fiestas y dlverdones. Ni tampoco es gra-
ta tarea para un oorresponsal el tener que 
mojar la pluma eu sangre para relatar ho-
rrores, teniendo á mano un tintero que re-
bosa de tinta mezclada oon espumoso cham-
paña. 
Hemoa entrado de lleno en la temporada 
do las diversiones. Los teatros se ven todas 
las noches atestados de espectadores: sí-
gnense unos á otros loa bailes públicos 
de máscaras y de etiqueta: los salones par-
ticulares de las familias acomodadas se 
convierten en puntos de reunión donde nu-
merosas y olegsntes parejas se entregan á 
loa legítimos placeres de la música y el bai-
le: florece el arto lírico en forma do grande 
ópera en dos coliseos, en forma do ópera có-
mica en tres teatros y en forma do concierto 
vocal ó Instrumental en diferentes salas y 
Ilesos. 
Rara vez han tenido los neoyorquinos en 
este concepto Vembarras d u choix que lee 
presenta esta temporada. Los aficionados 
á la tragedia tlonen en el Star Theatre á la 
admirable actriz polaca Mme. Modjeska 
cuyo repertorio inglés es muy escogido; en 
el Orand Opera Ilouse á la trágica alemana 
Mme. Januaschekquetamblen representa en 
lengua inglesa, y á la jóven actriz america-
na Miso Mather en el Union Square Thea-
tre, dondo doapuaa do un gran número de 
repreaentadones de Borneo y Julieta, eatá 
dando ahora Lcah, tragedla arreglada del 
alemán. 
Los que gustan de sentir las fuertes emo-
ciones del melodrama tienen en d teatro 
Wallach uno de loa más feraces eu aitua-
donoa eapeluznantes que ao han producido, 
titulado Hoodmarts B l i n d . 
E l drama florece en el Madison Square 
Theatre con una obra de procedencia ingle-
sa que lleva el título do Saints and Sinners 
(Justoa y pecadores). 
L a comedia nunca ha tenido mejor repre-
sentante de su género que la obra A night 
off, traducción de la que en alemán se titu-
la " E l rapto de las Sabinas," y que está ad-
mirablemente desempeñada enlDaly's Thea-
tre. 
Encárgase del saínete de buen género la 
compañía que oapitane la actriz Inglesa 
Misa Roslne Vokes en el Standard Thea-
tre. 
No falta la comedia de gran espectáculo 
en la lista, pues la hallamos en N i b M s Oar-
den bajo la dirección de los hermanos K l -
ralfy y se llama E l caeador de ratones de 
Hamel in , obra qne, como muchas otras de 
las que hoy aquí privan, es de procidencia 
alemana. 
Y eo quo el elemento tudesco os aquí muy 
numeroso, hasta el punto de que, además 
do la gran ópera en el Metropolitan, hay 
una doble compañía alemana de comedia y 
de ópera cómica que se halla instalada en el 
Thal ia Theatre. Desdo que Blsmarck rea-
lizó su proyecto de la unión alemana, la in-
fluencia de esa nación so deja sentir pode-
rosamente en todo el muLdo, no tan sólo en 
la política, aino también en el comerdo, en 
la industria, en las artes, en la literatura y 
on el teatro. 
Y si no ahí está el Casino, donde á l a ópe-
ra cómica de Genéo Nanon, que se repre-
sentó 150 veces seguidas y fué la sucesora 
de otras zarzuelas traducidas del alemán, 
ha aucedldo á su vez A m o r i t a , obra de Igual 
procedencia, que también; ha tenido gran 
éxito. Para cuando so gasto su populari-
dad se eatá ensayando la ópera cómica de 
Strauss, E l va rón gitano, que ha tenido sin-
gular aceptación en Viena. 
L a zarzuela Inglesa, ouya confección mo-
nopolizan el satírico lIbrell8ta¡Mr. W JS.Gil-
bert y el chispeante compoaitor SIr Arthur 
Sulllvan, ha encontrado siempre aquí bue-
na acogida, ospodalmente sn última produc-
ción E l Mikado, que hace cinco meses se 
está representando sin Interrupción en el 
Teatro d e j a Quinta Avenida s ionáo difl-
oil encontrar localidades de un día para 
otro. 
No va en zaga en popularidad á la In-
glesa la zarzuela americana, pues Evange-
íírze atrae to'Jas las noches al Teatro de la 
calle 14? una concurrencia numerosa, y en 
cnanto á Adonis, parece que ae ha propues-
to encanecer; pues la otra noche cumplió 
500 representadonos seguidas, y todavía no 
mengua la concurrencia que atrae al B i jou 
Opera House. Por cierto que al jóven actor 
Dixla, á cuyo mérito se debe la larga ca-
rrera do esa producción, le obsequiaron esa 
noche del 500° aniversario todos sus nume-
roBoa amigos y admiradores con un gran 
bailo público, de sociedad, que tuvo efecto 
con gran brillantez en el Metropolitan Ope-
r a House. 
E u eeo ooltaco vuelve á estar funcionando 
la compañía de ópera alemana, cuyo reper-
torio ee ha onriqnocido eata semana con la 
prolucdon de TJie Meistersinger von N u -
remhsrg, la única ópera cómica que escri-
bió ol gran maestro Wagner y quo en su g é -
nero so halla á la altura do eus produccio-
nes eórlas. 
Réstame hablar ahora de la Compañía de 
Opera Americana, quo inauguró el lúnes su 
existencia y BUS funciones en la Academy 
o /Music , con la ópera da Goetz, titulada 
The taming ofthe shrew. 
Con DIAB bombo y platilloa que loa que 
tocó esta prenna para anunciar el adveni-
miento de osa compañía, no ha entrado 
ningún ejército vencedor en una plaza to-
mada. 
V a r k e Señoraa de l& alta eodedad neo-
yorquina, y muy especialmente laa señoras 
Thurber y Autor, concibieron la idea de 
crertr la ópera americana, y dedicaron á la 
realización do esa idea su perfioveranda, sn 
diligends, tu i¡ flojo social y, lo que es m á s 
Imoortaute, todo ol dinero necoeario. 
L 's drouloa del buen tono eo adhirieron 
al pensamiento, y todo hacía esperar una 
ioaoguradon brillante, pues ol Interés cun-
l ió y sa comunicó á las clases inferiores. 
Unoa por ourlooldad, otros por patriotismo, 
quieuea p >r compromiso, talos por el bien 
p&reo^r, fueron Untos les que acudieron l a 
primera noehd. á pesar del diluvio que caía, 
á pres^uciar el nadmieato de la ''Opera A-
motlcaau", que en realidad preat nt&ba la 
eala d-j espectáculo una vis t i brillante y 
dealumbradora. 
Pero después d d primer acto d é l a ópera, 
hfeoee (tvldente que la parle máa intere-
annte do la fundón oat&ba eu la ooncurren-
d » , y que el reden nacido era un 8Íete-> 
meaino, muy disminuido y muy poco enteco, 
oon muy pocas probabllidadea do vida. 
Y ya veráu ustedes lo que tiene de "ame-
iloano" la ópera. 
E l argamento ct tá sacado de una come-
dia do Shakespeare. 
E l compositor, Goetz, es alemán. 
De les cantantes pólo hay uno 6 dos que 
hayan nacido en los Estados Unidos. 
E l director de orquesta, Thecdoro Tho-
m&e, <.>a alemán. 
X V I I I 
S L PRIMEE HOKÓSCOPO 
Lia pitonisa condujo á la dama i n b i a á una 
habitación, en la que sólo había una mosa y 
una silla. 
E n la mesa había algunos frascos de cris-
tal y de loza, una baraja y una varilla do-
rada. 
L a Manicarde hizo sentar á su parroquia-
na en la elila y ella permaneció de pié. 
—Señora marquesa-dijo oon acento lige-
ramente enfático. 
—¿Sabéis quién soy?—exclamó la Inter 
pelada con visible asombro. 
—Sé quién es la alta y poderosa seño-
ra que tiene por nombre de pila Atenalde 
de 
—Basta—interrumpió vivamente la inter-
pelada.—Mi nombre no debe pronunciarse 
en este sitio. L a s paredes oyen, y demasia-
dos disgustos me han producido mis visitas 
á oasa de la Volsin. 
— L a s visitas á oasa de la Volsin eran pe-
ligrosas, porque oomerciaba en venenos— 
repuso secamente la Manicarde.—Yo no 
hago más que horóscopos. Dadme la 
mano. 
—Tomadla. 
Y la marquesa, que no había protestado 
da este título al dársele la Manicarde, sacó 
leí mano de entre los pliegues del manto y 
se la dló á la adivinadora. 
Fidias no hubiera modelado una no más 
perfecta. 
L a Manicarde la examinó atentamente. 
—Aunque pequeña, esta mano es más 
grande que la de una mujer vulgar—dijo 
lentamente.—Revela un ánimo viril y una 
habilidad suprema. E s digna de un ce-
tro. 
L a marquesa escuchaba trémula de pla-
cer. 
L a adivinadora prosiguió: 
—P(,r laa l íaeaa de vuestra mano sé que 
habéis uaoldo en 164I; y, por consiguiente, 
que tnnula t reinta y cíete añoa. 
- S e g u i d 
—Perteneceia á una familia en la que ea 
hereditaria la inteligencia. 
—Ea verdad. Pero ahora dicen las gentes 
qut) esa facultad eatá decadente en mi fa-
milia . 
— H a b é i s sido dama de la reina. Os l la-
mábala en tóneos la señorita de Tonnay- Cha-
r j a to . M á s tarde os casástels , pero vuestro 
of poso os a b a n d o n ó y vuestros hijos no pue-
flín llevar au nombre. 
—Amiga mia—repuso la marquesa,-es 
inútil que me digáis lo que sé mejor qne 
vos. 
—¿Qué queréis que os diga? 
- Q u i e r o saber si seré reina de F r a n -
ela. 
L a pitonisa levantó los ojos al cielo, como 
para pedirle inspiración. 
—No lo seréis—dijo después de una larga 
pausa;—lo sois ya. 
L a marquesa frunció el entrecejo y dijo en 
voz baja: 
—Hay un obstáculo entre el trono y 
yo. 
—Ese obstáculo desaparecerá. 
—¿Sus días están contados? 
—¡Es posiblel 
— L a muerte la acecha, y ae la l l evará 
dentro de tantos años como bastos tiene es-
ta carta. 
Y la enseñó un siete de bastos. 
—¿Estáis seguro de lo que decís? 
— L a s cartas no me han e n g a ñ a d o nunca. 
—¡Ahí 
E n esta exc lamac ión h a b í a un grito de 
triunfo. 
—Basta—dijo con profunda e m o c i ó n . — N o 
quiero que leas m á s en mi mano. SI tu pre-
diocion se cumple, h a b r á s hecho tu fortu-
na. Mléntras tanto, toma. 
• • • • XWMIi 
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L o a profeeorca de la orquesta son todos 
alemanefl. 
L a s primeras bailarinas eon itali&cas y 
aastrlacas. 
De modo qne lo úo ico "americano" que 
queda es el t i t u l o y el t n p é de loa qne 
han ideado esta empresa. 
Los cantantes «on todos flojísimo?, y lo 
que mejor quedó y xsx&i ga s tó al púb l i co faé 
el baile. 
Y ahí tienen ustedes la re lac ión v e r í d i c a 
del estreno de la Opera Amer icana . 
K . LERDAS, 
G A G E T T L I Í A S Í 
TXATBO DE TACÓN.—Por pr imera ver 
en la temporada actual ee r e p r e s e n t ó el sá-
bado en el gran coliseo la i n m o r t a l ó p e r a 
Los Hugonotes, estando sa d e s e m p e ñ o á 
cargo de varios de loa principales art istas 
de la compañ ía l í r i ca del Sr. N a p o l e ó n Sle-
ní. L a concurrencia era numerosíBlma. Los 
palcos cataban ocupados en oaai BU t o t a l i -
dad por famiHas conocidas, y t a m b i é n en 
las lanets i l uc í an el tesoro de sus encantos 
muchas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de las m á s ce-
lebradas en nneatra buena aooiedad. 
L a s Sritae. G i n l ' da Vóre sobro todo 
faeron extraordinariamente aplaudidas y 
obtuvieron m á s de una vez los honores de 
l a l lamada a l proscenio, d i s t inc ión que cu-
po asimismo a l Sr. Qa in t i l l i Lsone, d e s p u é s 
de la escena de la conjura, en la que t o m ó 
par te el coro de la Colla de Sant M u s , can-
tando con la m a e s t i í a que acostumbra. 
E l I r . Piszorai tuvo a igan momento des-
graciado; pero dijo muy bien la mayor par-
te de so papel, habiendo sobresalido en el 
dúo final, que les val ió una ovac ión á ó l y á 
la Sr i ta . Grlnl. 
Se esforzaron como de costumbre, para 
complacer a l auditorio loa Srea, Pogl ian l y 
Maac in i y los d e m á s artistas; l a orqnesta, 
l a banda y los coros cometieron alganos 
deslices, y anoche se r ep i t i ó la misma 
p a r t i t u r a con un éx i to mejor que el de l a 
pr imera aud ic ión . 
Para el m ié rco le s p r ó x i m o so anuncia el 
beneficio do la Sri ta . G i n i y el Sr. Plzeorni 
con la grandiosa ó p e r a tisnlada L a A f r i c a -
na, en cuya r e p r e s e n t a c i ó n a p a r e c e r á todo 
el numeroao personal qne requiere y s e r á 
puesta la escena segnn demanda el a rgu 
m e n t ó de aquella. 
Las ú l t i m a s fancionea de la expresada 
c o m p a ñ í a se e f e c t u a r á n en el resto de la pra 
s e n t é semana. 
COEEIDA DB TÓEOS.—Una vez m á s ha 
sabido colocar m o y alto su nombre la s im-
p á t i c a Sociedad Andaluza de Beneficencia, 
que tan b r i l l an t e his tor ia cuenta y tantos 
beneficios ha sabido prodigar, no sólo entro 
los andalnces pobres de l a Habana, sino en 
los de aquella hermosa reg ión de E a p a ñ a 
que han sufrido calamidades en los ú l t imos 
a ñ o s . L a corrida de toroa q m se e fec tuó 
ayer domingo en l a plaza de la calzada de 
la Infanta , ha probado de una manera elo 
cuente el aprecio de que goza la Sociedad 
y la sa t i s facc ión con quo el púb l i co ce aso-
cia á BUS buenas obras. L a plaza estaba 
colmada de gente, y en sua nnmerosos y 
elegantes palees se encontraban muchas de 
las familias de la sociedad habanera. Lns 
Jóvenes y bellas madrinas ocupaban ol pa l -
co del Excmo. Sr. C a p i t á n General, galan-
temente cedido para este objeto, saludando 
el púb l i co su a p a r i c i ó n , por el buen gusto 
y riqueza de su a t a v í o , y la propiedad con 
que ve s t í an el saleroso traje andaluz. 
P r e s i d i ó l a plaza el Sr. Gobernador C i v i l 
de la provincia, nuestro distinguido amigo 
el Excmo. Sr. D . Antonio C. To l le r í a Con 
sa t i s facc ión hacemos constar que durante 
l a corr ida r e inó el mayor ó r d e n en l a con 
currenoia, sin embargo de ser t an numero-
sa. E l ganado que se l idió faé generalmente 
bueno, y algunos toroa (el sé t imo , eobre to 
do), p o d í a n competir con loo m á s bravos 
de los que se l id ian en la P e n í c s u l a . 
No tomamos apuntos para escribir una 
revista minuciosa de la corrida; pero pode-
mos consignar qne el ganado generalmente 
dió mucho juego, y que sólo á dos toros h u 
bo que castigarlos con banderillas de fue 
go. Los pioadorea defendieren bien sus 
pencos, l ibrando de ese modo á l a concu-
rrencia femenina del e spec tácu lo t r is te que 
ofrece en las plazas la muerte de los caba-
llos. Dos diestros se vieron en las astas del 
toro: e l excelente banderillero Galludo y 
el espada el Mar iuerc ; pero á m b o s sufrie-
ron todo el d a ñ o en las ropas, y fuera de 
esa parte lamentable, aunque sin conae-
ouenciss, nada prodoja sobresalto en Ja 
concurrencia 
Si la cuadr i l la en general se p o r t ó muy 
bien, y hubo para to los aplausos mereci-
dos, el é x i t o de la corrida, es decir, las 
suertes m á s notables de la misma corres-
pondieron al picador el Sastre y a l espada 
el Habanero. E l Sastre, en el sexto toro, 
que era muy bravo y dió mucho juego, al 
poner una pica corta, recargada, defen 
dlendo al caballo, a b a n d o n ó las riendaa, é 
Inc l inándose hasta el morr i l lo del tero, le 
q u i t ó con la mano izquierda l a m o ñ a , 
m l ó a t r a s que con la derecha sos t en í a la pi-
ca apartando los cuernos de l toro del cuer-
po del caballo que montaba. E l p ú b l i c o 
v i c t o r e ó con entusiasmo a l Sastre por t an 
b r i l l an te suerte. 
E n cuanto al Ha.banero, t r a s t e ó da una 
manera admirable, que h a r í a honor á los 
toreros de m á a fama, el s é t i m o toro, que 
fué el m á s bravo de los que se l id iaron , y 
d e s p u é s de numerosos y gallardos pases, 
c i ñ é u d o s e siempre y siempre t a m b i é n á la 
cabeza del bicho, lo m a t ó de una magníf ica 
estocada por todo lo al to, bien s e ñ a l a d a , 
conc luyéndolo t a m b i é n con un pinchazo 
que lo descabe l ló . 
Bien puede asegararse que á m b a s suer-
tes h a r á n época ea la cueva plaza de la 
Habana, acreditando á los citados diestros 
E l Marinero, Lagar t i ja y el N iño , lo mismo 
que el resto de eua oaadriliaa t rabajaron 
con vordadero e m p e ñ o ó i n t e r é s , y el p ú 
bl lco sal ló muy complacido á laa cinco de 
la tar le . Tamblea debe e i ta r lo la Socie 
dad Andaluza de Beneficencia por ol éx i to 
de su fiesta, que le p r o p o r c i o n a r á algunos 
miles do pesos con que realizar los fines 
caritativos de au ins t i tuc ión . 
PUBLICACIONES VAEIAS.—Con In loable 
puntaal idad que acoutumbran, noa h&n v i 
sitado L a Habana Elegante, E l Eco de Oa 
l ic ia , L a Voz del Magisterio, E l A d a l i d , E l 
C l a r í n , E l Eco del Vaticano, VAlmogaver , 
E l Heraldo de As tur ias , Galicia Moderna, 
E l Sport, E l Porvenir , E l Eco de Covaion 
ga, E l O ñ e n t e de As tu r i a s , el Bolet ín Ofu 
cia l de los Voluntarios, L a B . b l i c g r a f í a 
L a Vos de Canarias, E l Eco do ¡a Habana 
L a Escuela y E l P i l a r e ñ o . 
PENSAMIENTOS DE TEES SANTOS — E l 
que trabaj » por psrecor mejor da lo que 
realmacte e?, pierdo el t iempo iüú i l in ien te 
el qne i r i b s j a para ser rnpjor de lo que pa 
reca, no lo pierde n u n c a . — ¿ ' a n í o T o m á s 
Oaal U miel que ?o_ extrae de la fl:r del 
ComMo, yerba pequen* y amarga, ca 1 
mej -r da las mieles, así la virsad prodaal 
da por la amargura da las humUlackinoo y 
da las yanaa, ea la u i ' j o r do laa vir tudes 
San Francisco de Sales 
Si loa ego í s t a s c tmprondleran laa venta 
jas qao trae el sar hombre da bien, s e r í a n 
hombrtts da bien p i r egoiamo. — ^ a » Agus 
U n . 
EXCURSIÓN DE P U B I L L O N E S . — S e g ú n 
noa comunica el activo C a p i t á n P . ñ e r a 
ayudante de ó r d e n e s del Coronel Pubi l lo 
nes, eato i n t r é p i d o jafe, oon toda su gente 
sale para M&tanzás , Jovallauos, C á r d e n a s 
Colon, Santo Domingo, S igua la Grande 
Crnoea, lUnohoelo , Eaparanza, Pa lmira 
Cleafaegoa, en eayaa poblaciones ofrecer 
variados y atractivos e e p i c t á c u l o a . A c o m 
p a ñ a n t a m b i é n a l ci tado coronal su c o l e g í 
de perroa sabios y su colección da fieras 
L A J U D I C — S e g ú n telegrama recibido 
en la d i recc ión del gran teatro da Tacón 
hoy se embarca en Veracruz con dirección 
á la Habana, la c o m p a ñ í a de la cé lebre 
M a d . Judic. L l e g a r á á esta ciudad del 21 
al 22 y c o m e n z a r á á foncionar el 25. 
Á DAS FAMILIAS.—Les recomendamos 
el exquisito vino de mesa que anuncian en 
l a secc ión de In torés personal los Sres. Pe 
reda y C o m p a ñ í a , tanto en la calle do l a 
M u r a l l a n ú m e r o 85, como en la de Morca 
deres n ú m e r o 22, loce r í a s L a Bomba y L a 
Crus Verde. Es de los mejores en su oíase 
y su precio es sumamente m ó d i c o . 
L E V DE ENJUICIAMIENTO CIVJL —Por 
ooadaoto de uueatro amigo el conocido 11 
brero D . Miguel do V i l l ? , hemos recibido 
un ejemplar de la ed ic ión oficial reformada 
para Cuba y Puerto-Kloo de la L e y de E n -
ju ic i amien to C i v i l , que r ige en esta I s la 
desde 1? da enero del corriente a ñ o . 
E s t á hecha en la Impren ta Nasional de 
M a d r i d , y consta de un vo lúmen da 350 p á 
ginas de buena impres ión , corregida excru 
pulosamente por el Mlnia ter io de U l t r a -
mar. 
Y a tienen los señorea letrados y d e m á s 
personan qua so dedican al foro, l a ed ic ión 
que esperaban de su obra de batal la. 
CÍBCULO DE ABOGADOS.—Por Presiden-
cia de esta co rpo rac ión sa nos remite l a si-
guiente inv i t ac ión : 
" L a saslon conmemorativa de l a coneti-
taalon de esta Sociedad se c e l e b r a r á ol 
m á r t e s diez y nueve del corriente, á las 
ocho de la noche, en la casa n ú m e r o dos de 
la calle de Mercaderes, e n t r e g á n d o s e en 
ese acto los premios adjudicados en los cer-
t á m a n e s del a ñ o ú l t i m o . 
Sabido el i n t e r é s con que V d . ooncurre 
siempre al realca de cuanto tiende, aunque 
Ma muy modestamenta, a l adelanto del 
pa í s , tengo el honor de suplicar á V d . se 
sirva concu?rlr la expresada r e u n i ó n . 
Dios guarda á "Vd. muchos í-ñia 
Habana, 15 da erero da 1886,—Pedro 
O o m á l e z L l ó r e n t e " 
TEATRO DE CERVANTES . -PaneU-nes de 
tanda qne se anuncian para m a ñ a n a , m á r 
tes: 
A las oí;ho. -Est reno del juguete cómico 
l í r ico F loren t ina . 
A las nneve .—El puesto de las c a s t a ñ a s 
A las d i e z . — P e n s i ó n de demoísseVes. 
MÚSICA.—Naestro amigo D / Anselmo 
L í p e z , d u e ñ o del a l m a c é n da m ú s i c a da l a 
caUa de l a O b r a p í a n ú m e r o 23, nos hn fa-
vorecido c o n n n ejemplar da la compos ic ión 
t i t u l ada A n t e la tumba de u n esclavo, obra 
do M r . Hube r t deBlanck, director del Con-
servatorio de esta ciudad. L a le t ra es del 
poeta D . J e r ó n i m o Ssnz. M U gracias. 
COMER EN UN MISMO PLATO.—Cuando 
se quiera cerragir á alguna persona que se 
ma iibertadea, ea costumbre decir: 
— " ¿ H e m o s comido, por ventura, en un 
mlamo plato?" 
Esta locución tiene su r a z ó n de ser ea 
una costumbre antigua. 
Siempre qne u u gran s e ñ o r i nv i t aba para 
un fe&tia, la etiqueta ex ig í a que cada dama 
tuviaao á su lado u n caballero y que para 
cada pareja hubiese un solo p la to , un solo 
vaso y un sslo cuchil lo, por m á s que entre 
dama y caballero no exlatiese ninguna cla-
se de re lac ión anterior. 
E l talento del d u e ñ o de l a casa cons i s t í a 
en d ia t r ibu i r á sua convidados de suerte 
qua la fami l iar idad que entre ellos se eata-
b loc ía lea fuese agradable. 
Esta costumbre sa p r o l o n g ó hasta p r i n -
cipios del slgjo d é c i m o cuarto. 
UN BÍ CHE.—Enorme es el que existe en 
la callo de Neptuno esquina á la de A r a m -
b u r ó . Los vecinos de aquella d e m a r c a c i ó n 
ponen el g r i to en el cielo y ¿a© les 
oye? 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , m á r -
tes, en laa a l c a l d í a s siguientes: E n la de 
J e s ú s M a r í a , de 1 á 2, por el D r . Reol.—En 
la de T a c ó n , de 1 á 2, por el L d o . C. Hoyos. 
E n l a da Santa Clara, da 2 á 3, por el L d o . 
Cowley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Ldo . S á n c h e z . 
POLICÍA.—De a vecinos da l a calle del 
M a r q u é s Gonzá lez , £6 preaentaron t i cela 
dor de Pueb'.o Nuevo, p a r t i c i p á n d o l e que 
durante su ausencia le hablan robado de su 
h a b i t a c i ó n varias prendas de vestir, sospe-
chando que los autores de este hecho fue-
ran un pardo y una parda, que fueron de-
tenidos y conducidos a i Jusgado respec-
t ivo . 
— E n l a tarde del s á b a d o ú l t i m o tuvo 
aviso el Sr. Juez de primera instancia de 
Guanabacoa de que en el punto conocido 
por L o m a L a r g a , c u a r t ó n de San Pedro, y 
ea la carretera de Quines, se encontraba el 
c a d á v e r de u n ind iv iduo blanco, que iden-
tificado r e s u l t ó ser D . Felipe Gonzá lez 
Caballero, casado, mayor de edad y de ofi 
cío labrador, e l cual tenia la cabeza com 
pletamente destrozada. Por l a autor idad 
competente se lua t iuyen las diligencias su-
marlas de l caso, en esclarecimiento del he-
cho y captura de Ies eriminaloo. 
— E n Guanabacoa fueron reducidoa á 
p r i s ión u n pardo y un moreno, por estar 
reclamados por el Juzgado do pr imera ins-
tancia de dicha v i l l a , para que cumplan 
una condena que les fué impuesta por la 
Excma. A u i i e n c i a , on causa que ee les si-
guió por juego prohibido. 
—.4.1 media dia da ayer, p a r t i c i p ó u n va 
c iño del Mercado da T a c ó n a l celador de 
dicho barr io , que del bara t i l lo de su pro 
piedad, le hablan robado m á s da m i l pesos 
en oro y como ouatroeientcs ea fracciones 
de billetea de la Beal L o t e r í a , que estaban 
premiados, i g n o r á n d o s e quien ó quienes 
fueron los autores de este robo. 
—Una pareja da Orden P ú b l i c o condujo 
á la c e l a d u r í a de Santa Teresa á dos ve-
cinas de la calle de Monserrate, por habar 
herido una de ellaa á la o t ra coa una nava-
j a barbera. 
— E l calador del bar r io de Monserrate 
c a p t u r ó en la tarde de ayer y condujo ante 
el Juez Munic ipa l del d is t r i to del Prado á 
ua moreno que eataba reclamado por dicha 
autor idad. 
— A la voz de ¡ a t o j a ! fué detenido, en la 
tarde da ayer, u n moreno, herido en reyer-
ta , en la calle de San Rafael, por u n pardo 
qua t a m b i é n fué detenido. 
— A las ocho da l a noche de ayer, el ce-
lador de San Nico lás detuvo á tres as i á t i -
cos, vecinos do la calle de Manrique, por 
estar expandiendo papeletas da la r i fa 
china. 
- P o r ol mismo celador, fué reducido á 
pr is ión nrt as iá t ico , vecino de la calla de 
Tenerife, por estar expendiendo papeletas 
do l a r i fa C h i f á . 
— E n la neche de ayer, fué conducido á 
la casa da socorro de l a quinta demarca-
c ión un vecino de J e s ú s del Monte, por es 
tar he i ido y el cual manifiesta que a l 
t ransi tar por la calla de les Angeles esquí 
na á Maloja, tres j ó / e n s a blancoa le h a b í a n 
asaltado á m&ao armada, despe j ándo le de 
u n relej é inf i r iéndole l a herida de que a-
doleoe. Los asaltantes lograron fugarse. 
— L a pareja de Orden P ú b l i c o n ú m e i o a 
383 y 211 p r e s e n t ó en l a c e l a d u r í a del ba-
r r io del Santo A n g e l á doa individuos b lan-
cos por haber herido levemente uno da ellos 
á otro sujeto de Igual clase. 
—Durante la ausencia de los inquilinos 
da la casa n ú m e r o 55 da la calle de S&n 
Rafael, lea fueron robadas de BU h a b i t a c i ó n 
varias prendas do oro y 22 pesca en bi l le 
tea del Banco Espi ño! , i g n o r á n d o s e quien ó 
quienea fueran les autoxea de este hecho 
SECCION DE I N T E R E S P E R S O N A L 
el vino mis rico de mosa, el más {raro, el de mejor gusto 
al paladar, el qne por sus propieaades es m&s saludable 
y estomacal, y el que, sin embargo de todas estas bue-
nos coadiclonej, resulta más económico qne ningún otro! 
Faes pedid el acreditado 
M Q DE MONT-SENY, 
del que eon úuioos importadores en esta Isla 
m m m i m m m Y COMP. 
Onbi» r.7. untre Teniente-Boy y Muralla. 
G 144fi P « l - l l D 
t tá i i W i I H J A k í 'Mi í..iI tóÜ-iJí&A. 
D I A 19 O E E N E R O . 
Santos Catuto, rey, y Mario Octavio, mártires. 
Da dichosa muert i de san Canuto, rey y mártir, que-
riendo prevenirse y restablcceMe el Santo rey, se con. 
Í'JSÓ con mucho dnlov y lágrimas, y lue^o se paso delan 
te del alta-, y i-xt •>: t¡eíri<» los brazos al cielo, rogando 
á Dios cor sus enemigos, esperaba la muerte, como vic-
tima ofrouida al Ssfior en agradable gaorificio; y no ha-
biendo podido aun loa co2ijar»do4 entrar en la iglesia 
hallándose impaciente su ira, por im ventanas le tira-
ban piedras y saetas, y últimamente le atravesaron oon 
una lanzi, estando el santo rey inmoble, hasta qne per-
dió la vid«! perfeccionó el saorifloio, y salió su alma del 
cuerpo para recibir on el cielo la corona del martirio. 
De sus h-ridaa corrió más gloria que sangre, y con una 
muerte temporal, consiguió una vida eterna, y siendo 
muerto do los hombres, fué glorlílendo de Dios, trocando 
la corona de rey por la de mártir, y dejando de ser rey 
en la tierra, ó por mejor decir, juntando la corona de 
rey á la de mártir, teniendo en el cielo doa coronas, una 
de rey entre ios mártires, porqua perdió la corona por 
la defensa de la Igles'a, y otra do mártir entre los revés, 
porque ganó la corona d« mártir, por cumplir laa obli-
gaciones de rey, defendiendo la religión y la justicia. 
F I E S T A S K L M I É R C O L E S 
Misas Solemnes.—En Santa Catalina la del Storamento, 
de 7 á 8: en la Catedral, la de Tercia, á las Si, y en las 
demás iglesias, las de oosihmbre. 
JES. J E * . 2 3 . 
Debiendo celebrarse honras f áneb re s 
por el eterno descanso de la 
Sra. D1? ficsa Bagner de Barraqué, 
el dia 20 dei corriente mes, á las echo 
de la m a ñ a n a , en la iglesia de N ú e s 
t ra Seño ra de Balen, su esposo, padre 
y padre pol í t ico quo cuscriben, sup l í 
can á sus allegados y personas de su 
amistad, se eirvfta con tu r r l r al citado 
acto. 
Habcoa, 17 de enero de 1886. 




£ ! . 3 F » . X > , 
La Sra. Doña Lorenza Gómez de 
Benemelis, 
H A F A L L E C I D O : 
Y diapoeato su entierro para las 
echo de la m a ñ a n a del dia 19, so es 
poso, h'-jos é hijos pol í t icoe, que sus-
criben, megan encarec id5m«inta á laa 
pereouas de su amiatad, re dignen en 
comandar su alma á Dios y acampa 
ñs-r su c a d á v e r a l cernen í c i io de Co-
lon , desde la casa mortuor ia , J e s ú s 
M a r í a 17, favor á que q u e d a r á n reco-
nocidos. 
Habana, 18 do enero de 1886. 
Manuel Benemelis—Manuel, José, Lorenzo y 
Filomeno BenemeUs y Gómez—Lula Vago—An-
tonio Buiz Gaveio. 
fjp^Iío se reparten esquelas de invitación. 
ai-ia—dl-10 
0SJ>£K D S L A P L A Z A U X L 18 D E E N E E O 
D E 18f6. 
Stirrioio Para el 10. 
Jefe de dia.—Bl Comandante del 29 áataiioa de Vo-
luntarios, D. Tomás de Goyil. 
Visita do Hospital.—Bon. Cazadores de IsahelII. 
Oapitani» general y Parada.—2? Batallón de Volun-
tarlou. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de EJérdito. 
Batería de la Boina.-Boa. ArtiUerla de Ejército. 
Ayudante de guardia en i»l Gobierno J í l l i t ar . -E l 3 
de la Plaza. D. Traacisoo Sobrede. 
Imaginarla en Idem. -El 19 de 1* mlfnub, D. Manuel 
Dnrillo. 
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CJOMUJNIOADOS. 
A l a S r a . Da A n t o n i a F u e n t e s 
M i r a n d a , 
EN LA MUKBTK DK SU QUEBtDO PADHK, 
Alza á los cielos tu angustiada frente 
Y en «líos fija tu oración divina 
Va quo tu a ma pura se ilumina 
Con la gracia de Dios omnipotente. 
Mitiga ese dolor que tristemente 
L a quietud de las almas contamina, 
Pues ta lágrima triste se encamina 
A tnrbar elsepu'wo reverente. 
¡Dejadle en paz y cese tu amargura, 
Q JO áuTi más llorar parecería injusto 
Si Dios le lli ma á la celeste altura; 
Q le tu dulce consuelo sea el gusto 
Enviado por tu pecho de temara 
A l que mora en la gloria como justo.. . .! 
Antonio M. Paate. 
Enero 18 de 1888. VOS 1-18 
R 0 M Í 6 U E M . 
A loa dóbi las y enfermizos laa ofrece el 
establecimiento de g i m n á s t i c a y ducha, que 
bajo au d i recc ión e s t á situado en Compos-
t e l a l l 3 , eut ie Sol y Mura l l a , por la suma 
de $3 B i B . al mes. 
16544 ^ 12 26 
AGUAS AZOADAS. 
Sr. D. rumon del Rio y Cárneos. 
Teniente-Bey 31. 
Muy ee&or ralo: ántes de regrosar á Cárdenas, donde 
resido, tengo la satisfacción de comunicarle que al cuar-
to dia de turnar esas aguas me han desaparecido Ion ata-
ques de asma, qne desdo el día 19 de enero de 1881 me 
han venido molestando diariamente sin que desde en-
tonces note la menor molestia. De este certificado 
doy copia para su publicación on el Diario de Cárdenas 
y viviendo por aho¡ a ea la Flor Catalana, Tíniente- Rey 
75 me ofrezco para todo informe. 
Sin otra cosa quedo da Y . afectísimo q. b s. m , José 
Urgell. 
S[o. en Cárdenas, Coseío 63. 74i 1-19 
Sr. D . Ramón del Rio. 
Teniente-Rey 31. 
Muy señor mío: ¿Qaé puedo decir de las Aguas Azoa-
das un hombre qne lleva 11 meses sin acoatarse á con-
sesnenoia de un asma que venia padaciendo hace diez 
afios y qae ya da arme perfectamente á oesar de los solo 
seis días que timo las inhalaolones? Qie lo digan por 
mi los que sufren, que yo no encuentro palabr&a con 
qne expresar el valor de esa casa. 
Sin otra cosa queda de Y . afeotiaimo q. b. s. m , José 
Cabral. 
Sio. SollCI. 715 1-19 
Alégrense Ydes., mártires del reumatismo de sal! E l 
uso constante del Jabón de Azufre de Glenn les curará, 
Usen Vds. ese remedio en lugar de los ungüentos gra 
sientes y lociones astringentes por medio de los cuales 
Ydes, han estimulado la enfermedad hasta ahora A11. 
vio aseado, seguro y pronto les está proporcionando. 
Vivan los coloros negros y morenos producidos por el 
tinte do Pelo de HiU. 17 
EN Ii4 SENTIDA MUERTE 
del muy estimado y digno 
Sr. D. Pedro Fuentes Elcid. 
A las once de la noche del dia ditz de Enero del pre-
sente año, falleció el muy querido v respetable anciano 
Sr. D. Pedro Puentes Elcid (Q E . P. D ) natural de las 
Puz*8 y avecindado en la hacienda denominada Marga-
jita de su propiedad, que ubica en el partido del pueblo 
moncionalo. 
Por largo tiempo nos habíamos honrado oon la apre 
ciabilisima y útU amistad de D Pedro Fuentes Eleid, 
por lo que tuvimos ocasión bastante para conocer y es-
timar en alto grado sus bellísimas dot^s de carácter y 
sua principies sólidos de ractitad y verdadera cristian-
dad. No ie conocimos como un hombre de inttruocion 
científica ni literaria; pero si nomo un alumno avanzado 
de la escuela media, donde supo adquirir la máa delicada 
educación moral, que u^ida á los nobles sentimientos 
que tan expontáneamerte le distingoían, le valieron esa 
nonrosa y popular estimación en que ha vivido ha»ta la 
edad de setenta y ocho afios. 
Dedicado desdo ni£o á lus indos trabajos de la agri 
cultura, adquirió conocimientos prácticos poco comunes 
que también le valieron notables consideiacicnt s entre 
sus convecinos, y coxjsagrado al trabajo con una cons-
tancia y abnegación sin limites logró formarse una po-
sición sólida y envidiab'e, que le permitía en su ancia-
nidad las mavores comodidkdes, haciendo caso omiso de 
ellas y viviendo, hasta qne murió, con la más sana y 
natural modestia, por lo qué, unido esto á sas recono-
cidos méritos mor; I s, le nacían distinguir como una de 
las primeras persí niiR de más respeto y consideración 
en el ya citado peí cido. 
Jamás cayó snbre el manto blanco de su vida la más 
pequn&a mancha que le sfears; ha sido un «xcelente es-
poso, un amantíslmo padre, un ieal y buenpatrioio y 
un protactor constante de cuantas desgracias y neoasi-
dades conocía. 
Sus admiradores y socorridos le daban el honroso y 
merecido nombre de .pidre cte! pu£&2o, pues no oyó la-
mento que no calló, («grima que no ot'jagó, niiuoeaidad 
alguna que le buscase, que dpj ara de socorrer con aque-
lla bondad y santa caridad con qne lo hacia. 
Sa cadáver, acompafiado do sus amigos y do multitud 
de personas que acudieron, faé sepultado en el cernen 
terio de las Pozas, tributándole toda la pompa y cere-
monia á qae por todos conceptos era merecedor. Su nu-
merosa é inconsolable familia ha perdido un inaprecia-
ble t- soro, tus amigos un excelente smigo, y la patria 
un honrado y bufn patricio. Eírvales á tedes de con-
suelo la pública manifestación y justo tributo de todo 
un pueb o honrado y laborioso (jue Dios, oon su gran 
bondad y justicia, le habrá acniido en su Santo Reino, 
donde recibirá los verdaderos premios qne mereció por 
8U< virtudes y loable vida por la tierra 
Nosotros por nuesta parte y oon todo el fervor de 
nuestro corazón, encomendé mus 6 Dios y suplicárnosle 
por su eterno descanso. 
Vanos amigos. 
l i i a Pozas y Enero 18 de 1886, 
70t 110 
l i i f l i 
Noceaitaudo una faerfco cantidad en l í t u 
los do la Deuda de esta l i l a , compro c réd i -
tos de la rt f i ñ l a Deuda y residuts en to 
das cantidadea. Pigoa de contado. 
Las propcaioiones da cualquier punto de la 
Isla s e r á n inmediatamente atendidas. V i 
llegas 87, entreeuelos.—Dirigirse á J o s ó 
L w e t M o r l o t . 581 8 15 
7,131 
P f i E Ü I I A D O E N 
1 
Vendido en la Adminletracion de Loterías de l i Clase. 
Neptuno esquina á Campanario, donde existe ' L» 2í 
Vina" v "Ea Casa de Cambio". 
C68 2-16a 2-17Í 
t 
£ . F . D . 
E l j n ó r e s 21 del corriente mes, á las ocbo d a l a m a ñ a n a , sa c e l e b r a r á n en 
la iglesia del Raf»! Colegio de B e l é n solemnes exequias por el eterno descanso 
del Sklm% del 
SEÑOR DON JÜÁN GAMáGHO POKCE DE LEOI, 
Teniente Coronel del 2? Batallón de Voluntarios, 
F A L L E C I D O E N E S T A C A P I T A L E L D I A 21 D E D I C I E M B R E U L T I M O , 
Su viuda, hijos, hermano y sobrinos suplican á las personas de su amiatad 
encomienden su a lma á Dios y concurran al indicado acto. 
Habana, enero 18 de 38¿6 
C». 78 a l -19—dl-19 
Hago constar que el C a l ó m e t r o de los 
Sres. Al lon i s y Sanabria establecidos en los 
tres ingenios que administro ha dado u n 
magníf ico resultado mejorando en todos 
ellos el a z ú c a r . Por este procedimiento s 
neutral izan los ác idos que contiene el gua 
rapo de un modo t an sencillo, que e s t á a l 
alcance de todos los maestros da a z ú c a r . 
M i p r á c t i c a da veinte a ñ o s en los inge-
nios , pr imero como m e c á n i c o y d e s p u é s 
como administrador me hacen apreciar el 
C a ó l m e t r o como muy ú t i l y de gran necesl 
dad para todos los hacendados. 
Ingenio L a Rosa, enero 9 de 1886.—íTeMo 
M a r i n e l y Ctt 
Creyendo cumpl i r con u n deber, en hon-
ra al m é r i t o y e s t ímu lo á cuanto propenda 
al progresivo crecimiento do nuestra indus 
t r i a azucarera, hago constar que el uso en 
m i ingenio San Migue l del aparato Caló-
metro, inventado por los Sres Al lon i s y 
Sí iuabr ia , prodaca los m á s apetecibles re 
sultadoB. 
Los Sres. Al lonis y Sanabria oon su pro 
cedimlanto para la ouci l izacion do guara 
pos, dan nuevo impulso a l desarrollo de 
nuestra induatr la y merecen la p ro t ecc ión 
de todos los hacendado-j á la vez que en 
ello se benefician del m é r i t o de su Invento. 
Ingenio San Migue l , Matanzas, d ic iem 
bre 30 de 1885.—<y. B%r6 Hermano. 
C 79 1 - 1 9 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R Í A . 
De ó r d e n del Sr. Presidente, aa c i ta á los 
Sres. Asociados para la Jun ta General ex 
t raordinar ia , qua t e n d r á efáoto ol dia 2Í 
del corriente, á las 8 de l a noche, en los 
Salones de este Centro, para t r a ta r de aeun 
toa referen tea a l p róx imo Carnaval. 
Habana 19 de Eoaro de 18S(j .~Gabriel 
Costa Nogueras, Secreiatio. 
C 82 5 19a 5-191 
B N B L B A R A T I L L O 
PUERTA DE T I E R R A 
han sido agraciados loa números aignientes en 500 pesos 
Nflms. 6 8 0 6 2 
6 8 9 7 9 6 
1 0 4 1 0 1 7 3 
1 0 5 3 1 1 7 3 0 
1 1 3 6 1 2 1 9 7 
1 8 8 8 1 2 3 3 9 
3 4 1 0 1 3 0 5 0 
4 0 S 8 1 4 8 6 8 
Hay billetea de Madrid todo el atio. 
S O I D O N. 1, E S Q U I N A A K U K A M . . * 
ROCA. 
700 *a 16 *d 17 
A N U N C I O S . 
INSTITUTO 
PRACTICO DE Í A C Ü M C M A S I M A l 
de las I s las de Cuba y Puerto Rico. 
FUNDADO POE EL DK. D. VICENTE LUIS FKUHKK. 
D I R I G I D O P O R I . O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A l i B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M. P O R T O . 
Se vacuna directamente do la ternera los mArtes, 
miércoles, juñveu y viérnea de una 6 dos, en la calle de 
la Obrapia n. 61, y A domicilio, y ao facultan ptlstul&s 
de vacuna todos lo» días y á todas horsa 
On. 0 I B 
DR. LEOPOLDO M I E L 
ABOGADO 
Habiéndose hecho caigo nuevamente del despacho de 
su bufete, se ofrece en este á sas amigos y olieníns 
Consultas de 11 á 1.—M-roed 48. 
651 15-17E 
m m m m m n 
Operaciones esmeradas. 
Dieuiee poetizoe de todos loe slf tema? 
T r í i b s j o B ^a«>.n'Llzadí'6. 
SUS P R K C I 0 3 coropietamecte roduoldos 
y fdvor ib lea & todas las clases. 
O'EEILLY 116, 
6G4 
á BBBT® AZ *, 
8 17 
C A R I 0 8 A L B E R T O S I E R R A , 
PBOCUBADOR I'ÚIIUCO. 
Dumicido Despaoho 
Aoc8ta35 (»ltoE) De 2 á 1 San Ignacio 5 , Plaz* 
de la Catedral. 
6U 26-173 
R Calixto Valdéí», dentista. 
Ccloca dientes artificiales, sin planchas sobre raices 
sólidas y por los otros sistemas oonooidoa. Aguila n. 88, 
esquina á San José. 623 10-16 
ADOLFO E0BL6S Y YÁLLEOILLO 
LDO. B í í M E D I C I N A Y C I R U G I A . 
Consultas de 12 á 1. Jesús María 132. 
590 15-16 
A n d r é s T r u j l l l o y . A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 á 4 Correo-Apartado n. 
520 30-15B 
PASCUALA BACALLAO 
partioiua & sus amistades haber trasladado su domicilio 
& la calle de Aguacate número 15«, entre Sul y Luz. 
401 15-14 
P. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate n. G3, entre Obispo y Obrapia. 
4*0 8-1* 
I G M A O I O H E M I R E Z 
A B O G A D O . 
roneultB3 de 1 ll 3. 
Campanario '31. 
Domicilio- Luz 7, 
78-13B 
D E . MANUEL á , áGÜILBRá, 
Médico-cii njano. 
Da consultas grátis de 11 & 1 dsldla y d e 7 á 8 d e l a 
noche en su gabinete. Muralla 60, al lado de la botica 
Santa Ana y fíente í. la imprenta del DltMO DE LÍ MA-
KIN». Para viaitar á domicilio recibe órdenes en su ca-
aa, Aguacate 71, y en la botica "Santa Ana", Muralla 
nómero 68. 134 L6-5E 
O R , E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
CoiiRnitas de 2 á 4 de la tarde. Habana 40, esquina á 
Tejadillo. C 3 1-E 
D R L U I S CÓRDOVA. 
Méulco-Cliujnno, ha trasladado su domioilio á Campana-
rio 107, entre Dragonea y Z<u\ja y se ofrece & sua amigos 
y al público en general en el Qjeroiolo de su profedlon 
ConnulUa (le 12 á 2 KiHt.lH. 16647 Íañ-!Í7D 
Dr. SÜAREZ BRUNO 
M E O I C O - C I R U J A K O. 
Espeoihliata en sifllis y enfermedadea de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Eapeoialea para señoras, loa juóvea de 12 & 3. 
Monaerrate esquina A Obrapia, altos. 
16731 26-1H! 
Nuovo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17 Horas do consultas, de 116 1. 
Eapeoialidad: Matrle, VÍJIS urinarias. Laringe v aifllí-
tioas. O n. 2 1-E 
á LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D Maxlmiano Marban, que 
lloval7 sños de práctica on España y el extranjero, 
ofrece los servicios de su profesión calle de San Rafael 
n? 36, frente al Bazar Parisién. Horas de consulta: de 12 
A 3 de la tarde Los pobres de tolemnldad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 de la mafiana grát's. 
Nota-—En la primera visita serán desengañados los 
qne no tengan remedio. 326 26-1OE 
POLVOS DBÜTIFBICOS 
D E 
BORO-SALICILATO DE SOSA. 
Fórmula del D R . R O J A S , C I R U J A N O , D E N T I S -
T A . Profesor de Patología y oUnica dental. 
Desprovistos de suatanclaa áoidas como el perjudicia-
llslmo alumbre que contienen los demás que se conocen. 
Se bailan en las boticas. Depósito, Lamparilla 74. 
244 26 8S 
A B O G A D O . 
Bufóte: Compcstela 112 —Domicilio: Cuba 1*4, de una 
á cuatro. 269 15-9B 
D R . J O A Q U I N L M C O B S E N , 
Médico-cirujano. 
Conanltas de 11 á 12. 
235 
Conanlado 26. 
Dr. en Cirujia Dental por el Colegio de Pensilvania. 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E S A 4 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A O T I A B N . I I O . 
C 47 20-EO 
DOCTOR CASIMIRO J. SABE, 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Conauitaa de 1 á 3 de la tarde. Especialidades. Enfer-
medades de péñoras, partos y afecciones de vías urina-
rias. Maloja 55. 180 26-6B 
MADAME BAJAC. 
Partera de 1? clase de la Universidad de Paria: calle 
de la Salud n. 45, entre Manrique y Campanario. 
176 15-6E 
JOAQUIÜ HARIA MUZQCIZ, 
A B O G A D O 
HA trasladado an estudio á Cuba 66, «niu'n» A O'Rel-
lly, entr-I U!*ÍC d ivt h* Horas de conbu:u Jr 1 1 * 3 . 
14fi Sf-MÜ 
Dr. M. Núfiez Kossié 
Eapeoialidad: enfarmedades de mujeres y partes. 
De l l á 1. Ttdadillo 18. 16308 tt-V> 
Enseflanzas. 
VTN P R O F E S O R D E A L G U N A E D A U N A T U R A L ; de Italia desea oolooarae de preceptor con una fami-
lia decente para la l í y Sí enwflana», además los idio-
mas francís, italiano v latin. E n la librarla de D. Ellas 
Fernandez y Casona, Impondrán Obispo 34. 
691 16-10E 
AL 
I S A B E L L V O A T O I Í I O A 
Colegio de S e ñ o r i t a s , 
D B l í Y 2a E N S E Ñ A N Z A , I N C O B P O R A D O 
I N S T I T U T O D K L A H A B A N A . 
D i r e c t o r a : M a r í a L u i s a D o l x . 
Composte la 131. Plazuela de Belén. 
Se admiten papilas, medio pupilas y externas. 
727 6-19 
UNA S E Ñ O R A F A A N C E S A S E O P R E C E A L O S padres de familia para dar clases de su idioma á do-
micilio á algunos niño» y enseña bordado», crochets y 
floras: imnondián Amargura 94. 653 4-17 
CLASES D E B O R D A D O S 
y labores de adornos, á domicilio, prados médicos: in 
formarán Muralla 46. 641 4-17 
UNA S E Ñ O R A F R A N C B S A D E S E A D A R C L A aes á domioilio ó en su casa á niños ó señor itas de su 
idioma gramaticalmente: tamb'en le'.ciones de Geogra-
fía 6 Historia, tiene las me.io:ei referencias: oailo do 
Bernaza n. 52. 652 4-17 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S oon diplomas académicos, da clase á domioilio y e 
casa á precios módicos, ensaña música, solfeo, dibuja, 
bordados, instrucoion en español y hablar oon perfeo-
olon idiomas en muy poco tiempo. Dbigirse Obispo 84 
618 4-16 
UNA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R P R O F E S O R A en bordados da lecciones á niñas y señoritas en su 
casa Piara de Armas altos del Templete, y á domicilio. 
522 16-14B 
NA P R O S E S O R A CON T I T U L O , D O C E A Ñ O S 
de práctica adquirida con la direooion de varios co-
legios, plenos üonooimientoB de Pedagogía y un carácter 
especial para la enseñanza. Se ofrece á loe señorea pa-
dres de familia para dar olaaes á domicilio de solfeo, pla-
no y primera enaeñanza elemental. Informarán San II»-
fael 68. 428 8 12 
F H E H R R R A P R O F E S O R D E I N G L E S . — • N E P T U N O 43.—Da clases de dicho idioma sin em 
plear otro durante toda la «naeñanza, de modo que el dis-
cípulo llega á poseerlo perfectamente en el más breve 
t:6mpo posible. 248 20-8E 
"SAN EULOGIO". 
Colegio para señoritas, 
DIEIGIDO POR 
Da Cármen Pastor de Ocejo. 
S A L U D N U M . 73. 
Este antiguo y acreditado plantel de educación, rea-
nudar i sus tareas el próximo día 7 de Enero de 1886. 
Se admiten internas, medio pupilas y externas. 
E n el mismo colegio se facilitan prospectos. 
80 15-8B 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I l < r G L É ¡ 3 7 F R A N C É S . 
Se ofrece a loa padres de familia y a las directoras da 
colegio, para la ense&anza de los referidos idiomas. D i -
reooion: calle de lea Dolores número 14, en los Quemados 
de Manan ao y también informarán en la Administrs-
nion del DIARIO DK I.A MARINA. O Üfl T 
"LA GRAN ANTILLA". 
C O I i E G I O 
de r y 2° enseñanza de primera oíase. 
71 A G U I A R 71. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Se fa 
oilitan prospectos.—Director literario. Ldo. Enrique Gil. 
fí—1525 26-29Db 
Iiibros é Impresos. 
LA ILUSTRACION ESPAÑOLA 
7 AMERICANA. 
Se avisa á las personas que tenían hecho pedido de 
los números qne oonti'nen los grabados referentes á la 
maerie y exequias da D. Alfonso X I I , que por el último 
correo so han recibido ejemplares. 
Consta de tres números excraordinatics y oobo suple-
mentos na gran tamaño, proplca para cuadres hecho 
lorio por los principales artistas españoles. 
Los pedidos del interior ee enviarán francos de porte 
y pueden hacerse por conducto de loa corresponsales 
da esta casa, ó dlreotamen'e acompañando su importe de 
cuatro pesos billetes á 
DE MIGUE í 
Obispo 58 
V I L L A , 
y 60, 
Araba de reoib¡r«o v sa halla de venta en osti casa la 
edición oficial de la N U E V A L E Y D E E N J U I C I A -
M I E N T O C I V I L reformada para Cuba y Puerto Rico 
y qne rige en esta Isla desdo 1? de E aero del corriente 
año. C80 4-19 
Galería Literaria. 
OBISPO 32. 
Ley de Enjuiciamiento Civil, reformada para Cuba y 
Puerto-Klco, edición oficial la mejor y más barata de 
cuantas se han publicado. 
Darwin, Descendencia del hDmbre y la selección en r e -
lación con el sexo, obra traducida del inglés, un grueso 
volúmon con grabadoa, pasta española. 
Campoamor, Humoradas, la popularidad del autor 
noa excusa decir nada de este libro. 
Ln Coudesita, memorias de una doncella, estudie fl-
eioléglco qco tanto interesa al médico como al hombre 
á* mundo. 
L a Chula, segiinda parte de L a Condesita, por Salas 
Majo, 5? edición. 
Santero, Dora, drama en 5 actos ejecutado con gran 
éx'to en lo J teatros do Madrid. 
Spenccr, B l Individuo contra el Estado ó Los nuevos 
conservadores, la grao anperstloicn política. 
Sínt-br z Neiri, Los toreros de Antaño y los de Oga-
ño, por el máa acreditado escritor de las cuestiones to-
reras 
Bibliotoca Mística, con la ayuda del Médico, por 
Franco SsnoPcxa. 
Biblioteaa Demi-Monde. t*? 20; E l foraster to t? 21; 
Ponte la Peluot! tenemos coleodonea completas de esta 
picaresca biblioteca. 
Hemos recibido nuevos modelos de tarjetas de iolicl-
tacion y de bautismo, la ú;tima nevedad de París, y Isa 
damos icflnitamente máa baratas que ninguna otra ca-
sa á pesar de la novedad. 
Recibimos todoa loa máa interesantes periódicos de 
cericaturaa qu« aípubiioanen la Penineula, á todos se 
admiten suaorlolonea y al que se suscribí por ua año, 
se le regaba un almanaque del quita-pesarea oon un 
lindo cromo en la portada y lo miamo al quo se auscriba 
á cualquiera de los poriódieos diarioa que ee publican 
en Maririd, cobrando por la Lusorioion aun mucho mé 
noa que lea que se suaoribai directamente y con la com-
pleta aeguriclad de recibir el periólioo. 
So vemle papel por arrobas. 
C—N7 7 4-19 
GUIA (MEROIAL 
DE T A 
I Í L % DE C U B A . 
"Notible y i-ti ísim» recopilación de dotoa, noticias, 
tarifa» y estadística completa del Comercio, Luluetria, 
Agrioultuia, Profeeiones, Artes y Oficios, etc., de esta 
tsT» 
Pabiloada p^r la Importante casa editorial de C. Bai-
ly-Bsilliere, de Madrid, con datos del A N U A R I O 
D E L C O M E K C I O y qus contiene entre otros muchos 
nuevos y ourioaos, 
EL IRANCEL DE ADUANAR 
arreglado eapeclalmeiite para esta obra, teniendo á la 
vista laa últimas disposiciones cfloiale», con laredno-
olon de Ies derechos á pesos y centavos. 
Ua tomo eu 4? eUgantumente encuadernado, un es-
cudo de OTO. en las principales librerías. 
IGEHDISDE BUFETE PARA 1886. 
L a misma casa editorial ha publicado 4 disllutas edi-
cinoes de estos IndiHnensabies libros, dispuestos para 
anotisr on una sola plana las operaciones de uno ó doa 
días Tienen además n>u'.tltud de datos, zotioias y tari-
faa y todas laa equlvalenoiaa dsl sistema decimal oon las 
pe'aa y medidas de Castilla y las del país. 
De venta on las principales llbreiiaa 
650 4-16 
Artes y Oficios 
Mlle. Ciemente 
modista de París, disclpnla de Mmo. Laferrier, Empe-
drado 20, entre Cuba y Agular. 




por Mme. B O U I L L O N 
93, O'EEILLY 93 
X X ^ . T F t / V I S T A . 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Xonemoa el honor de participar á laa Señoras qne te-
nían encargado coméa qus pueden pasar cuando gusten 
orestu eu casa á formalizar ana pedidos. Hemos recl-
ido de París los materiales que esperábamos para ha-
cerlos desde T R E S D O B L O N E S O R O hasta V K I M -
T « * CIMCO P E S O S O R O . 
Nuestros corsés ^justados á la última moda alargan 
el busto, afinan el talle, redondean las caaeras, extin-
guen y aoatienen ol abdómen y permiten al cuerpo la 
flexibilidad de ana movimientos naturales. Con cuyos 
suxilioB que reclama la higiene V O t 8 S E R E Z F A I -
T E S AU T O Ü R . 
Becomendamoa nuestra variedad de preservativoa 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer-
niedadea intestinales de laa señoras y para la obesidad. 
On 67 «-17 
ZALEZ 
7 3 MüMXxLA 7 3 
H A. B A.l\l A 
Quinto Año de Publicación. 
BIBLIOTECA UNIVERSAL 
FOMENTO DE BIBLIOTECAS PÜBUCAS Y PARTICIHARES. 
L a BIBLIOTECA UNIVERSAL al llegar al 5? año de su pu-
blicación, demuestra evidentemente que sus editores han cum-
plido fielmente lo ofrecido, dígalo sino la popularidad que ha 
alcanzado en España, en América y en el extranjero. 
E l testimonio más elocuente del mérito de esta extraordi-
naria publicación, lo demuestra el tiraje de 60 mil ejemplares, 
la mayor cifra alcanzada en publicaciones españolas. Por otra 
parte, sobradamente conocidos los editores propietarios de la 
BIBLIOTEA UNIVERSAL, sirven de garantía suficiente para 
el público, las obras que han publicado con unánime aplauso. 
Modestos en su esfera de acción polo han comprendido la 
imperiosa necesidad de satisfacer los deseos de sus favorece-
dores, armonizando la perfección de sus trabajos, con la eco-
nomía particular, verdadera idea del progreso. Fundados en 
esta máxima, han omitido toda exhibición que pudiera conce-
derles el veredicto de un grupo determinado, por respetable 
que fuera, conformándose solamente con el favor cada dia más 
creciente que el público les dispensa. 
Lasuscricion de la BIBLIOTECA UNIVERSAL, satisface 
por completo las aspiraciones de la familia más numerosa, 
puesto que se compone de obras escogidas en HISTORIA, LITERA-
TURA, CIENCIAS y ARTES. E L SALON D E L A MODA, la Ilustración 
Artística, Album de salón, periódicos quincenal y semanal res-
pectivamente, que compiten oon ventaja con los de su clase, 
tanto nacionales como extranjeros. 
PROPOSITOS DB LOS EDITORES PARA 1886. 
SECCION DE HISTORIA. . 
Htator la de l a c ivi l ización á r a b e , por el 
D r . Gnetavo L e Bon . 
SECCION DE L I T A K A T Ü R A . 
Obras completas de F í g a r o (Mariano J . de 
L a r r a ) llnstradae por D . J . Lula Pe-
llloer. 
SECCION D E CIENCIAS. 
L a V i d a normal y la salud, por el D r . R i n -
gade. 
SECCION GEOGRAFICA. 
L a T ie r ra y el Hombre, por F . de H e l l i v a l d , 
edic ión prefasamente i lus t rada con g ra -
badoa intercalados. 
R E G A L O S 
importantísimos que por sí solos representan mucho mayor 
valor que el precio de suscricion. 
M ILUSTRACION ARTISTICA, ALBUM DE SALON. 
Per iód i co semanal de l i t e ra tura , artes y ciencias, oon grabados de los primeros ar-
tistas del mando, publicado bajo la d i r ecc ión de 
D. J . Luis Pellicer. 
E L SALON B E LA MODA. 
Periódico ilustrado indispensable para las familias, 
conteniendo flgarinos iluminados de las modas de Paris, patrones trazados a l t a m a ñ o 
natura l , modelos de trabajos & la aguja, crochet, t a p i c e r í a s , etc. etc. L s secc ión de l i t e -
ra tura c o n t e n d r á novelas, revistas de teatros y salones, c rón icas . Informes á laa suscri-
toras, economía domés t i c a , e t c , etc. 
ALBUM ARTISTICO. 
L a m á s Importante novedad del a ñ o p r ó x i m o s e r á in t roducida en el A L B U M , que 
en vez de componerse, como hasta ahora, de l á m i n a s sueltas, d a r á logar á la pnblica-
c!on durante los doce meses del a ñ o 1886 de la obra monumental 
E N C A M P A Ñ A 
reprodocolon de los m á s cé leb res cuadres de N E U V I L L E , colección tan fielmente hecha 
y con t a l inteligencia combinada, que indudablemente ha sido el mayor é x i t o t ipográ f ico 
del prrsente año. E l tomo qne f o r m a r á este regalo, es eia duda la mayor pr ima qae pue-
de ofrece;se á los amadores del arte. 
O T R O R E G A L O . 
Durante el a ñ o 1886 haremos á nnestros eueorltores de 1885, que c o n t i n ú e n con la 
eascricJoa de la B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , el de una grande oleograf ía , copla del fa-
moso y laureado cuadro 
LOS AMANTES DE TERUEL 
original del p in tor e spaño l M u ñ o z D a g r a i n . 
Tarea muy difícil se r í a enamorar las excelencias de la B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , 
rogando con t a l motivo a l i lustrado públ ico se d'gne vis i tar esta Agencia, ó bien ex ig i r á 
les repartidores la exp l icac ión detallada da t an extensa combinac ión del ramo edito-
r i a l , á cuyo efecto los Albums y prospectos l l e v a r á n el t imbre de esta agencia. 
UNICA Y EXCLUSIVA 
N E F T U N O 8 , LUIS ARTIA6A, N E F T Ü N O 8 , 
Cn 1541 y sus corresponsales en el Inter ior de la l a l» . 1E 
Concluida patisfactoriameute la de la zapatería B L 
M O D E L O , San Rafael n. 1, al lado del restaurant E l 
Louvre, sigua esta casa vendiendo loa únicos vtrda-
deroo 
C A R O L I N O S 
hechos oon legitima 
F I E L D E 7 A F 
i $6 -50 oro el par. ¡["uidado oon las FALSIFICACIONES!!— 
Los verdaderos C A R O L I N O S y la verdadera P I E L 
D E Y A P eolo se encuentran en la zapatería B L ¡UO-
D E L O . 
Bi con la huelga podítmos atender con puntualidad 
los encargos que se noa hacían, ahora que la huelga con-
cluya podemos oon mayor razón hacernos cargo de 
cuantos pedidos se nos hagan. 
NOTA.—El calzado por medida tiene un pequeño au-
mento de precio y se puede hacer en algunas horas. 
On25 12 2a 13-d 
O J O 
INTIHESANTE AL PUBLICO. 
E l dia 16 del corriente enero, se Inauguran los h&Bos 
con y sin duchas, y bai hería del Hotel Kuropa, monta-
dos 6 la altara de lo mejor de esta ciudad. 
A los ínfimos precios de en billetes 
1 barba 20 centavos. 
Cortar el pelo 30 idem. 
1 baño oon y sin ducha 40 Idem. 
Situados en la calle de la Lamparilla n. 2, fronte á la 
plaza de 8an Francisco. 
606 1-TSa 3-16d 
B astro número 9. 
Una señora de mediana edad desea colocaras de cria-
da de mano tiene quien responda por su conducta. 
7f'7 4-19 
S O L I C I T A CULUOACXOM UNA P B M I N S U L A B de mediana edad, para criada de man< 




A O O N 
Jabón Felínico. 
Asi se titula el que fabrica la estudiosa Sra. D* Ma-
tilde Lainé de BslKdo. 
E s efloacisimo para quitar las manohas del cútis, sean 
del sol ó de la sangre, a î como la? hepáticas y las her-
p6ticas. Extingue las pecas, barro» 6 espinillas y las 
a»rug»a temprana» 
Una larga experiencia ha probado que con el Jabón 
Eelínloo se conserva el cútis aterciopelado y hermoso, 
y 4 cada caja acompaña una explicación del modo de 
us»rlo. 
E l derósito sa halla en la calle de Neptuno n? 1GG. Bl 
precio 03 sumamente módico, menor que el del Jabón 
más común. 
Ko ea esto nn Humbng, sino un anunoio verdadera-
munto honrado Prneben y se verá que no hay engafio. 
O 70 4-15 
Y 
Se venden al por mayor y menor & precios de fábrica, 
ma v baratos. 
T a se han recibido las H O R M A S N U E V A S para el 
86, la forma de bombín es una de las mié olega&tea de 
cuantas se han hecho hasta hoy. 
Amistad 49. 4, Boadella 
r.n 4,1 I *_7E 
*n í*. Champagne 
A F I L A D O R D E 
O Roilly 68, antigua casa Petit, 
Cnaiteles. 104 
P Í A N O S . 
y H»bana esquina á 
15-5 
Trenes de Letrinas. 
i r 1 L M O F M E h . 
A 8 reales pipa. Descuento 10 por IDO. 
Gran tren de Iitnpinza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da L> patta desinfectante grátls y recibe órdenes en los 
puntos sisnieiitee: nuba y Amargura, bodega: Bernaza 
f MTuralla, bodega: Habana y Luz. bodogai Calzada de 
aReuih n. 16, café E l Recreo: su dueño vive Zanja nú-
mero 127, Anaolet» González Rey. 
585 5-15 
GRAN GOMPáfilá FRANCESA 
D E 
M. 
TEMCORADA DE 1836. 
E M A i U EL DIA i d DE EKERO 
D B 1 8 8 6 . 
M M E . J U D I C 
ELENCO DE LA COHFiRlá. 
TU. Cooper, 
del Teatro des Varietés, Paiis.(Sa entreno en América). 
M. Minar!, 
del Teatro des Dratnatiques, Paria, y teatro Imperial, de 
San Petersburgo. (Su estreno enAmérioa). 
M. Me2.iere8.--M. Germán, 
del Teatro des Varietés, París. (Estreno). 
M. Paulginet, 
de los teatros des Folies Dramatlques j Nbveantés. 
(Estreñí.). 
M. F Gregoire, 
( E i -
üolicitiicles. 
f I N J O V E N P R A C T I C O E N C O N T A B I L I D A D Y 
yJ teneduría de libros, recien llegado de Barcelona con 
el vapor "M. PÍDÍUOS," ds^ea colocación en un ingenio 
ó casa de comercio. Dará razón el capitán del mismo 
vapor. 746 6 19 
Omorena Juana León, natural de Santiago de Cuba, 
>or asuntos de familia que le so'icita BU hija Hsnnsla 
ieon, que vive calle del Consulado núm. 37. 
731 4-19 
DE S E A C O L O C A R 8 8 UN PENlMtsIJLAK E x -celente criado de máno, acostumbrado á este ser vi-
cio, de cosínero ennn ectiblecimiento. esaseade; ó bien 
de portero: sabiendo cumplir con eu obligación. Tiene 
person as que lo garadtice. Chacen n? 19 darán razón. 
7̂ 0 4-19 
U N C O C I N E R O PENINMUL.AR D E S E A C O L O -oarse en cása particular ó establecimient o tiene 
personas qne re^pandan por su cunda, ti: Animas es-
quina á Galiano, bo lega, informarán. 
<¿E « O L I C I T A UNA « K N E R A L C O R T A D O R A 
O y costurera qua sepa peinar, además una ctiada de 
mano que cosa á mano y maquina, con recomendaciones 
de las casas donde haya servido, Cuban. 120. 
714 4 19 
R E C O N S T I T U Y E N T E , 
Los famosos vinos genexoeos de Jeréz de la Frontera, marca 
I - Ü L Z A R Z U E L A , 
que acaban de Ih gar á la Isla de Cuba, brindan á lae personas delicadas del estómago un poderoso estimulante 
a ira sus fáciles digestiones. Proceden estes vinoa do las viñas L A Z A R Z U E L A , de los S R E S . H I J O S A N T O -
Sí O L O P E Z cosecheros, almacenistas y extractores de Jerez de la Frontera. 
A C U D A N L O S E N F E R M O » A C O M P R A R E S T E E X C E L E N T E R E C O N S T I T U Y E N T E , y bebién-
do'os, con un sistema metódico, verán de súbito su restablecimiento. Son unos vinos de clases muy superiores, 
que á la modicidad de sua créelos, porque se venden baratísimos, une la recomendable clrounstanoia que son purí-
simos, exactamente como los qne beben y usan los consumidores en aquel pala productor. 
Da venta en todes los cafés y restaurants: Depósito: San Ignacio 29, casa délos Sres. González, Bono y Com 
p^fila, únicos recepteras para toda la Isla. 400 8-10 
CONSERVESE I A DENTADURA. 
P O L V O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
del D R . T A B O A D E L A 
CIRUJANO DENTISTA. 
Preparado oon arreglo á lea preceptos de la higiene de la boca. 
B'anqoea loa dientes ain t f í c t a r an eemalte. 
R fresca 7 touitioa laa enoíaa. D a fragancia a l al iento. 
Véndese en Perfumerías y Boticas. 
663 8-17 
da los principales teatres de Marseila y Nantes. 
treno) 
M. Mavirice Dupnls, 
del Teatro des Varietés, París. (Estreno) 
M. SaIvator--M Vinclion. 
Mm. Estiot, Verande, 
Duberret, Girard, Yalowlcz, 
Perret, &. 
Mme Allce Baimonde, 
del Teatro des Galeries St. Hubert, Bruselas. (Su es-
treno en América). 
Mme. Felicie Delorme. 
Mlle. Marie Vallot. 
Mlle. Marie Deles, 
CONDICIONES DSL ABONO. 
E l abono constará de 15 funciones. 
Desde hoy queda abierto en la Dirección del G R A N 
T E A T R O D E T A C O N de 8 á 10 de la msliana y de 12 
á 3 de la tarde, hanta el dia 20, reservándose el derecho 
á los últimos abonados hasta las 3 de la tarde de dicho 
di*; debiendo presentar para reclamar sus localidades 
los respeotivos recibos de abone; después de esta hora 
se expenderán al qne primero la solicite; 'os abonados á 
esta COMPAÑIA D E O P E R A F R A N C E S A conser-
varán el derecho para lo sucesivo. 
Precios por abono. 
Palcos principales 1? y 2? piso para 15 funciones 
sin entradas $255 
Idem terceros 162 
GrlUés principales 375 
Idem terceros 255 
Butacas psra 15 funciones 25 
Lunetas cabeceras para 15 funciones 85 
Idem centro para 15 fundones 30 
Sillones de tertulia para 16 funciones 11-25 
Idem de cazuela para 15 funciones 7-50 
Precios por fancion. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
^ PREMIO MAYOR $T5,O0O. 
B I L L E T E S E X T E R O S , $5.00 F R A C C I O N E S E X 
PROPORCION. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Otriifietunof. le* aba/o fincantes qué bajo nuestra tu-
P«rvieion y direedon te hoeen todo» lot preparativo* para 
lo* Sortet* mentutlét y trunes trole* de la Lotería dei £ s -
todo de Lovisian*,- mu «n ptrnna pretmeiamo* la eela~ 
hraáon de dicho* torteo* y que todo* te efectúan eon hon-
radez, equidad y buena fe y auUrrizamo» & la Empreta que 
haga uto de este certificado eon nwttrut firmas en fac-
nmilea, en todo* tu* anuncio*. 
Comisarios. 
Lot que tuteribtn, Banquerot de Kueva Orleans, pana-
rémos en nuestro despacho lot bilieiet premiadet dt la Lo-
teria del Estado de Louitiana que nos sean presentados. 
J . F l . O G L E S B Y . P R E S . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
S A 5 L H . K E N N E D Y , P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L D W J N , P R E S . N E W . O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
- — a¿r-¿£:« ;c 
una reserva de mis de 9650,000. 
Por un Inmenso voto popular an franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1X79. 
E s la única Lotería otorgada por el voto popular da 
un Estado. 
Loa sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses en lugar de cada sais como has-
ta ahora, y empezarán desde Mano de 1886. 
Nunca se posponen, y los premios Jamás se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
S e g u n d o g r a n s o r t e e , c l a s e B , q u e 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á z t e s 9 d e f e b r e r o d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n? 189 
Premio Mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S 1 C I N C O P E S O S UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
Por nn palco 19 y 29 sin entradas 
K 
$25 
LISTA DB L03 PEjEMIOSí 
1 P R E M I O M A Y O R 
1 P R E M I O M A Y O R 
1 P R E M I O M A Y O R 
2 P R E M I O S DB A k $6.000 
5 P R E M I O S D E „ Í S t 2.000 
10 P R E M I O S D E „ . „ i.ooo 
20 „ „ '•-¿¿0 
100 ,. ,, _ io¿ 
800 „ „ 100 " 
600 „ „ _ 50 
1.000 „ „ 25 
A P R O X I M A C I O N E S . 
9 Aproximaciones de 750 . 
8 n „ 500 . 














1.967 Premios, ascendentes á . _ $265.500 
Los pedidos de sociedades ó clubs deben enviarse sola-
mente á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando las 
señas 6 dirección oon claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $5, 6 mis cu 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. L a correspondencia se 
dirigirá á 
M. A . D A L P E I N . 
Nuera-Orleans, L a . , 
ó bien á BL A . D A U P H I N . 
WasMagton, D. C. 
Los giros postales se h a r á n pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Xueya-Orleaos, L a . 
O S T E ralioio remedio l lev» j a a a c u e a í * 
¡Cf y siete años de ocupar ua iUgar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nanea h» 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo habla altasiente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
(Ato ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos aue se hallaba.-, ataca-
dos por estos enemigos de la vida br 
Constantemente recibimos rccomenc^c; >i n 
<Í£ facultativos en cuanto á su auiafi l losj 
eficacia. Su gran éxito ha producido nuir; -
ss.s falsificaciones y al comprarse rieber 'enerse 
mucho cuidado de examinar e. lomb?'-. intcra 
jf rer auc sea 
^nifO fe il • í-UttUi.-.-.-. 
E S T A B L E C I D O E N 1S01. 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qae eradlca la t i ñ a y la 
caspa y que l impia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l ún ico p a r í a m e 
del mundo qae ha recibido la a p r u b a c í o n (!« 
an Gobierno. Be expende en houúkbA ti< 
JABON AZU 
Por un ídem tercer piso sin Idem 15 
Por un grillé primer piso sin idem 30 
Por uno idem tercer piso sin Idem 25 
Por una butaca oon entrada i 
Por una luneta idem idím 6 
Por un asiento de tertulia oon entrada 2 
Por uno Idem de cazuela oon idem 1-25 
Por una éntrala general 2-50 
Por una idem a tertulia 1 
Por una idem á cazuela . 60 
Por mal tiempo no se suspenderá ninguna fancion, á 
ménoa que ocurra un temporal, y en caso de indisposi-
ción de algún artista, se snstitniiá oon otro, si ee posi. 
b'e, y sino se cambiará la fancion 6 se suspenderá oon 
el debido permiso de la autoridad. 
Qaeda term 'nantemtrte prohibido entrar á la Tertulia 
y Casneln ron betones ni objetos que molesten á los 
oonen' rm tes. como ati mismo el fumar en la Sala. 
Habana y Enero 13 da 1886.—Por la E m p r * * , 
FRANCISCO MARTV Y G U T I E R R E Z . 
0 554 4-15 
Aatss ie Usarlo Seiposi 1; BiniU 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e fas afeccione:* < . fia 
Jftél, hei-mosea ol cutis , i n n a d e t, 
r e i n e d l u el r'-um-ffisino ¡j ¡a o ' ' 
c i c a t r i z a 7.is l í a f / c s :j rúsetifttr&s de / • 
e p i t l r r n i ; s d i s u d r e Ja c a s j t a y esint, 
pret 'eut iro cot i fra el t ontag ia . 
E s t e reineJio PxVrno tau pfica?, psra la? 
erupciones, Ihiiras y (-aa¡«s Je la pi^i, uo tf-n 
solo Laco «losapan-ctT 
L A S M A N C H A S O t l L C U T T S 
originadas p.;r las iiiipiirp''.n'5 lócalo* - i - i?, ^an^re 
a obstruccinii áv. lns poros ¡ siuu ie l ü n h . f n 
Clí iuquea la piei y qui la las r" cas. 
1*) da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAV l 
DAD ASOMBROSA y como quiera qui os ús 
hermoseador saludable aventaja a cu&lqú c 
«métk-o. 
ÍÍOS m é d i c o s i o p ' m d e r a i ) m i u i i o . 
E l Tinte lostap para el Pelo y l a B a . ~ M ' 
C B . r r i ' E N T O N , C . N . . I T S P r o p i e t a r i o , 
V « e A . 
ü e volita a l por mayor, «-n las tMoguoria-
principales , y al ni«>«Mid«t>. en l»n I t o t l o » « . 
E M U L S I O N 
S C O T T 
de Aceite Puro de ^ 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
Hipoíosfitos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable a l paladar come la leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de 
H í g a d o de Bacalao, y laa de loa Hipo íos f i to s . 
C u r a d l a T i s i s . 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n e r a i . 
8u r a l a E s c r ó f u l a , u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . • _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o en l o e N i ñ o s . 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul-
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medida» 
y Cirujia, & c -
CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela ¿ a 
ta Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con HípofosStos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y be tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecúnientos, de ambas medicina», y que 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Ademas estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente de la legm eitadon. * f 
M A N U E L S. C A S T E L L A N O S . ' 
Habana, Marzo 8 de 18S1. 
Santiago de Cub»: » >?« A.brv l í ix , 
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva Yorlc 
Muy Sres. míos : Doy á Vds. el parabién por haber «abide 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, ^ m » al paladar, 
y larga conterracion ; sus resultados terapeuacoa, sobre vodc 
ea los niftos, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo pttblicfe 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 
n 
D * T M t t « S t t d a a t a s ^ c a s y a i j w ^ m P M t a » S T M . 
7 T 
C R 1 A D I T A . 
Pira e' Mrvlclo dnmé'ítlno urft cort» f «milla, «aao-
11 tit i Ulj A in u 1 i ' 1-1 do 11 A 14 AlloS, Olio lo ¿Oaij lud u.-
ñ m poro que haow y buen aneldo, Tejadillo 87. 
740 6-18 a tS«KA CIUL.UuAHMáí t N J U V B N PKNIMSO-Ur d» moralidad y con peraonas qne informen de an 
«iindoota, de portero 6 orlado de mano: ea entendido y 
Mtbe oompllr Dien ooa an obligación, calle de Apodara 
n. 17dar»n mzfm 710 4-19 
S « U H H I í A «.OLUCAK UNA P A t t D I T A PK MO-raridad ô manelodora de nlHoa 6 do criada de mano, 
ladnatrlaCV '716 4-H 
Se solicita 
6a Os^ianarla 119 nna orlada do mano y nisera. 
7W 1-19 
$10,000 á 1 2 , 0 0 0 oro. 
3* toman oon hipoteca aobre nna manilüeft caca ala 
titerronc'on do corredor: elinto'-esado informoi'A dlreo-
t immto Nrtptano 90. 758 4-10 
U NA HhNoRA P B N I N 8 Ü L A R O E M E K A l i MO-dlata y cortadora tanto en roca de aefiora como do 
mtfioa, con mnchoa aOoa de pr&otíca como lo pneden a-
ojedttar las bnenaa oaaaa que ha trabí J»do en eata ca-
pital desea encontrar nna oa«a particular para rjeroe BU 
o Solo ó blon de cortadora en nn tionde mediata K<ran-
t'iaado an buen corte y ronfeocion: de 6 A ü Impondrán 
Opatnr. 10 750 *-'» 
T E f u ñ a T l r T T l f T l J I i i A D A DK P f A J K 9 0 mann de »o á 40 afioa, qne sea carlfioaacon loa nifioa 
para caldar de ello», y nn cocinero qna sea bueno y 
«amplldo con an obligación &mboa han de preaeotar in-
t jrme' da las casas donde hayan trabajado. 
763 4 19 
J T N A 8 E S « H A PBMlf !»U l .A B D E S E A C O I . O -
4J rarse de cocinera en una casa particular decente: ra 
ateada y tiene personas que garantí leu an condnete; 
«linaria de San LAzaro2l)l darin ranon. 
787 4-19 
U S A r«ENOR4 P E N I N S U L A R D E MEDIAWA edad desea colocarse de c.lada de nano, excelente 
«3 este serrlolo aabe peinar, tiene personas qne garan-
tloen ra buen romportamlento, calle Ancha del Nerte n. 
14 oor^a do la Punta, darán razón. 
7fl* 4-'0 
U NA 8 E A O R A D E M E D I A N A E D A » S ' U . I -idta ooloeao'on de orlada de mano para poca fami la 
<J manejar un sifio, tiene qnlen responda por su condno-
t*:CaV.a'ia de Belascoain n. 105 h,íurmr.Tíln. 
759 * 19 
» £ S O L I C I T A 
naa orlada de mano de modlana edad, qne sepa cumplir 
«on au nbllKaolon y traiga una buena recomend clon. 
Co-cordlaltl. O-a 4-19 
Amistad 75 y 77. 
Se aolloita nn mnohaoho reolon llpgado de la Fanlnaa-
la pai a t>l aervluio de oasa. o70 4-1B 
SO L I C I T A N OOIiOOACION DOS HENORAHi ana de orlada de mano 6 aoompafiar & nna ae&ora y 
la otra para oodnera de corta familia, con la condición 
de dormir en an casa: informarán Sol ?4. 
On. f» 4-'í) 
I J M A P A R U A , UHMKKAI, r l U A U A UK IMANO 
y oostnrora, desea «oloaarf o rn una casa de murall-
dadi tiene personas que abonen por su buena oondnota: 
InfnrmaTán Agalla 14«. M4 4-1S 
UNA MENOIUTAFRANCE-A, «ENKRALMO-dista y costurera, desea colocarse en oasa docente 
Sara roser y ensotar á las nlBai el francós; Informal án bnipla f 0. «48 8-1B 
Z A.PATER08 Y SASTRES. 
E n la oalaadn de O allano 106 se vende nna máquina de 
Ooaer mannfactura d« Slnger, aoabada de llegar y ae da 
A pagarla con doa pa:os billetes cada aemant. 
S«0 4-15 
UNACMIADAAOIL. PARA COCINERA Y L,A-vandera de nna corta familia qne dnenna en el aco-
modo y tenaa Imenaa referenolas, «1 no es'asi qne no se 
IgglOTtá Olorla 3 A. 4-15 
DBSBA COLOCAKMK l'NA SKIÍORA P K f I N snlar. casada, da 4 meses máncalo dlaade parida 
sana, mba^ta y non bnona y abundante lache de crian-
dera á leohe onttira: tiene pnraonns que abonen por en 
oondncta: callo de 1» Moroed 111 darán rjzon. 
HC0 4-15 
Se desea 
colocar nn exoelente ooolnoro, Jdren, de color, entiende 
de rupoatjrln: Infcrmarán Oflnios 70. 
673 . 4-15 
SO M C I T 4 UN C O C I N E R O PEítlNMÜLAR UNA oasa de comercio 6 partlonlar: tiene peraonas qne rea-
pondan por él, O-Belll/ 84. darán lazon en la tab <qn«r5a 
á tndaa horas, 670 4 is 
He solicita 
un vendedor para vender libros por la calle y también 
nn muchacho pira lo mismo, las condiciones se daián 
en la calle de la Salud 28 librería. 
i i * 4-15 
i 1R1AUA «^KinaNfi BK S O L I C I T A UNA Ulan 
v.'qne en>len<lualgo de costura y pelnafo y presente 
bneana lafnrmes de la casa en qne haya servido sin ca-
yo requisito es inútil que ao presente Virtudes 97. altos 
da 7 á l'i de la mañana y de 4 de la tardo en a le an te. 
sao 4 15 
ATÍI^KN MÜ% Alt ( )NOANTE DK L E ( ; I I E D i 
Se d^sea colocar 
na asidtloo de cocinero: Impondrán calcada de Oallano 
naT^ro 107 708 4-19 §« eUL, iCIT«f l Vl i ,MuKuOR£S P A R A fc^TA oludad y «gentes par» 'os pueblos de campo, á aneldo 
A al tanto por oinnto: también dos «.prendióos, preflrle--.-
d i que topan algo de imprenf en la misma se dan li-
bros & leer delaudo tres p«a. s en fondo y pagando nn 
p^so al mes. Bermz* 9. librería. 709 4-10 
S S UfesK* C)4lL.irVAR UMA J O V E N D E « OI.OR _r>jja-a acnmpoflw á nna seBora decente y al mismo 
tiempo entiende de costura tanto a mano como á máqni-
na, supMcando se le de bi.en trato: impandrán San MI -
íiael iOh, esquina á Balascoaln, tienda L a MonUflesa. 
713 419 
Se so J i d ta 
nna criada de mano nnesepa ooaer y tenga qnien la IU 
oimiendo. Ifeptuno 38, bujos, de 10 á4 impondrán. 
C90 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA JOV£N de Oanarlas en casa partioalar de moralldal, jai a 
l avandera 6 criada de mano, entiende de ooaer en m á -
<i alna y á mano y tiene quien responda por ella Calinda 
06 Vives IXg. B98 4 10 
ÜN J O V E N D E í 5 A I T AÑOS. T R A B A J 4 DOW y qne tenga perronaa que garanticen su homadez se 
•olioita para una librería. O'Beüly 36. 
SOLICITA 
OAlocareo una parda á leche entera con tres majes de pa-
rida lodustrla 1(17. 6f6 4-19 
DB 8 E A C O L O C A R S E UNA S E S O RA PEN1NSU-lar de mediana edad: sabe coser á mano y á máquina 
an toda clase de costura, para servir á señoras ó ceBori-
tas: s» puede ver todo el día calle de Chacón n 10. 
604 4 IB 
Ü> A JOVKII DÜHEA ACOMODARSE «ENK-ral costurera de modista rea para cortadora 6 cara 
purtioular de aoia á seis: en la misma hay nna refiera dr 
ínidlana edad pira aoompafiar á nna aefiora y servirla 
A la mano 6 manejar un nifio, ámbaa son de buenos mo-
tlalea y tienen quien responda por sus buenas conduo-
tiv infrrmaráa loqalsldor 3(1 y Bcor.omia 37. 
701 i-W 
§K S O L I C I T A UMA C R I A D A Q U E S E P A L A • rary pUnchar qao tenga buenas referencias: tnm-
r>'.en hace falta un muchacho para criado de mano qoe 
aipa bien su obl'ga: ion y qne tenga buenas referencias: 
Impondrán S»n Ltnaolo 17a tolas horas, 
699 4-'9 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D . N A T U -ral de Qalloia. de^ea colocarse de ama de llaves 6 de 
caidar una f imilla, ae» para la oindad ó para el campo: 
t'ene quUn resp nrta de ru honradez San Pedro entre 
8J1 y Cuna, fonda L a Machina, altos. 
661 4-17 
f T í ¡ A I U Í » M * . N t C O C I N E K A UEIÜKA C O L O C A R -
U ae, es general en cocina: t'one quien responda por 
»>la Aiml a 116. 647 4-17 
PAULA 50 
Se aolloita an operarlo espatero para trabajar d a s » 
lloras 684 4 17 
Sg S O L I C I T A UN S O K A D E H I E R R O COMO os que hay en ios Parqusa, que no pase de tm metro 
<U>ae centímetros de laiga. Jesús MailaM. 
6i0 4-17 
de tr s raua'-s de parida dnsoa encontrar una csaa 
p»rn orlar un r ifio 6 tr erlo á HU OÍBÍ p»ra hacarsi' '-«r-
¿o de él ha estado orlando dos que pueden ver^e. Vir-
tudes'«0, hohurla. 586 4-15 
C R I A N D E R A . 
Una af>fiora blanca do asía meaea do parida aolinita 
una casa donde orlar á leche entera. Santa Ana £0 Tio-
gla. ner^ad» la Empresa vVJa. 5<1 4-1S 
I I C O S T O R E R A S ü 
En Oallano 106 ae venden má^nlna^ ds oosor uaovaB 
de Hmger, Remington, Americanas, Domóatloas, etn., 
con to isi sus piezas para pagarlas con dos pesos bille-
t»« cada a m<.na. 4-15 
Cigarrercs á ¡acalle 
Envolvcdoroe que sean olgirMrna, aprendióos y nn 
portero coa garantías. Tenlente-Bay 59. 
K28 4-10 
S K O f s K A C O L O C A R UM J O V E N PRNINHULAU de aprendiz de dependiente de ferretería, almacor, 
tienda de rnpr^ ú otra cosa ooalqnierK referente al co-
me ''lo tixno quien reaponda do su conducta, darAn ra-
zonde 0 á 8 de la mafianay de 4 á 8 de la tarde San Ig-
nacio e> quina á Sol, tabaquería. 
s i l 4 16 
Criadito 
re solicita ano de ll'á 14 afios para ¡servir en cana de poco 
trabajo, pero ha de áor de reconocida honradez. Aconta 
118 plío 19 Informarán. SS4 4-15 
SOLÍCITA 
una sefiora do mediana edad colocación de cocinera on 
cas» particular Ofloioa 82. 535 4-15 
L A PROTECTORA. 
Desea colocarso una criandera peninsular, Jdven, á 
leche e:/te ra, muy sana y Teforeuciss, y desenn colooarae 
t)da clase de empleados y airvienros: pidan y sorAn fér-
vidos, sin retribución. Amargura 51. 
661 4 16 
Se desea colocar 
una Joven de color 6 blanca para ayudar en el servido 
de la oasa á la asfiora. prefiriendo no tenga fannil'a' In-
formarán Compostela 43. 5.'6 i IB 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E O'dor, J6ren, que terga quien responda porcia flia 
formal y aaeada, tiene aue fregar suelos, hacer manda-
dos y tolo loque se ofrABCa en la CBS»! dora^lrencl 
acomodo, aneldo 117 B[B Sun Tgnaoio G altos En la 
misma ae venden dos máqninaa de coser, una ¿eS'i.'g r 
y otra amnrioana dn medio nao. 552 
DI y de moralidad, desea colocarle on cana particular ó 
esiablooimiento, tiene quien responda por nu conducta; 
calle de ios Corrales n. 155 darán razou. 
6f2 4-15 
A H I - S O R I T A P E N I N S U L A R Q U E C O R T A 
entalla por fl;ur'n, desea colocación en caía partl-
culnr 6 taller, informarán paradero de la Ceiba, depacho 
di billetes. 632 4 -16 
Criada. 
Sa sol ir lía ana blanca qae sepa leer y eaoribir para 
servir á una sefiora. Agular número 101. 
498 8-14 
U VA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarn.. en una cara paitloular bien sea do costurera 6 
aonmpañar á una «•'fiera ó pira ama de gobiorno: tiene 
todite lao l.ueias rclVrsnoiRB que ee dcseeni San Jocó 48 
darán rozón i i o 8 12 
Se solicita 
a i * orlada de mano peninsular, qne sea ágil y sepa bien 
ai obligaoicn, no hay mfios. Industria 33. 
6(6 4-17 
T R A B A J A D O R E S . 
Se neseailan 40 hombrea para ingenio que estén acos 
tnnhnidcs á las faenas del campo; de $ 15 á 40 billetes j 
la manuteni iou, buen trato y buena taga: la salida ma-
U v a ' ú - es Amargara 54 038 4 17 
9* eolifllt* ana criada da mano pira el servicio domíe-
tlio de nna casa; ae prtílirt» qae se»patrocina''a y duer-
m i en el acomode; y que abuneu por su condu ito: cali' 
B al H-g'». 688 4-27 
U SA H E S O K A P E N I N S U L A R H O L I C I T A CO locarte a lecha entera en una casa p»rtlcnlan oa bno 
u» y sana y tlone peraonas muy disüngnidas que res-
i> udan cor au conducta. Gervasio n. 6 darán rraon. 
^ 677 4-17 
S- ti * * » í . t V l 9 A A i . f A H . O O JOSE DE LA LUZ V»ldés, qne haoe ooa'ro alios un mes qne salKi de 
B'glai la persona oue sepa su paradero avisará líelas-
ootiun. 5 eutrs Animas y Lagañas: ea madre que lo 
Biha la hendidoc. Pan a Alvares. 
^ 670 4-17 
UMk S K S O R A e _ P E N I N S U L A R D E M E O I A f A I edad y d" morallilad, desea colocarse para cuidar eii-
f irmor ó ama de gobierno d« una casa decente: tiene par 
aanaa que la garancluen. ToJallUon, 50 darán razón. 
««7 4-17 
A lo* dueños de casas. 
Bedesea alquilar nna ca<a en la ea'za^a de la Eeina 
oreólo da 4 á 0 onzas. San Nicolás 172 infurmarán. 
V 6<B 4-17 
Ü J.A LÜLÍlMiKA PKNlN«» L A R UK ITiBOlANA e<lad, denea una casa de comercio 6 pai Ucalari un 
mnohaoho de 15 afios desea una cigarrería para trab>>J AT: 
O >rralca esquina a Egilo, Jnnto á la cerca, puerta za-
g -lan Impondrán. 648 4 17 
íHA J U t l s N PfcNINsLiI>AR D E S E A C O L O 
J o w s e para c(8er, y peiiur vrrias eefioritas 6 dr 
•riada de mane nu lenlerrto que salir á la calis. Perse-
v aran el a 14. 633 4-17 
UNA G k N E R A L M O D I S T A V C O R T A D O R A en modistura, canastilla y repa bUnca con las mejorer 
ífaferenotas desea hallar otlocaclon de costurera en nn* 
bnena cara ptrtioular qne señoras y nlfloe vistan con 
ei-jai-itD gusto, durmiendo 6 nó en el aoom'do, en eetu 
ó raerá de OJIA. Tonien .e-Bey US, lamparería 
.'93 4-16 
SE S O L I C I T A 
aaa o t f ü d a de mano b lanca 6 de color, qoe t i a ' g t buenas 
referencias Bg do 18 617 4 16 
Al 10 par ciento 
Ooai hipoteca do rasas se faolUta dinero en grande v 
tesoafia partida. Snn Miguel 157. 8r. Abren infurmará 
¡i»?, 4-lfl 
ün portero ó criado de mano 
fte nnoe>lta ano blanco, garanlldo en au conducta j 
«aeentienda su cometido: Keptuno frente ai Parque 
üan+r»! t todos h/vraB B10 4 16 DW.sHACUl.OCAKSfcUNA ílUENA C O C I N E R A psálueulAr aseada y de moralidad para el serví <io 
4s ana corta familia, an matrimonio ó almacén: es p-r 
Aína de eunfiansa y tlena personas que garanticen so 
aindnota: calle del Obispo iro, Correo de París, altor 
dtnln ruznn 602 4-16 
H ACKNDADÓl- i -UN J O V E N J'ENlfiHULAR'; pra^itlrante on medicina y clriOia ofrece saarervl-
oloe crino mayordomo, onSaiinero y encrlbiente, lo llene 
desenipef ado en varios In^anlos do osta Isla & entera aa-
ttsfactiun: : i. n > respetables perdonas que nbonon ]>or sa 
api it au 3 henraden, para más Informes Jesús Peregrino 
n.70. 412 8-12 
Compras. 
SE OOMPRAff L I B R O S en paqnefias y grandes 
' artoi.n y en cualquier Idioma. 
OBISPO 5 t , L I B R E R I A . 
HE COVIPRAN L I B l l O J 
de todas clases 6 idiomas desde un solo t haeta extensas 
bibliotecas nn«d«n mandarlos ó pasar r v iso para ir á ver-
loi á A.4LUD 123 L I B R A R I A . 751 10 1» 
ORO Y PLATA 
St compra procedente de prendas nsadas ó monedas 
co tas, pag'ndolo á loa precioa máa altos Obispo 60 en-
tro Comp .«tala y Aguacate, Joyería de Vallés. 
7iü 4 19 
M U E B L E S 
Se compran y cambian por otros. Se reallian á $90 loa 
peinadores amerioanos que valen en todas partes if 110, 
ha/ irrilnidad d» muebles muy b»raTo8 por tener que 
deeoouoar el losal. Monte 4, entre Zaluuta y Prado. 
6»3 4 19 
Se compran muebles 
oomo también nlaninoa de Pleyel, pagando bien. II ina 
n 2, frente á la Audiencia 679 4-17 
SE COMPRAN 
libros y estuches de olrujl» v m«temáticas, calzada del 
Monte 61, entro Suaroz y Pootoría. 
BÍW 1 0 H 
MUEBLES. 
Se compran y venden muy baratos. Be da dinero sobre 
toda o ano de prendan. Keptuno 39. 
2f 6 26 8K 
Gasas de salud, Hoteles 
HOTEL SARATOGA 
Galiano i 0 2 
Esta caea conocida por Pala'ln do Mendlzábal, reane 
á sus eepaciosas y ventiladas liabit'toioues. asi como sus 
cvxtenaas y giandioaas galeiias, su eitaaolou céntrica, y 
el esmerado trato en au asibtencia, ostsblecido por la 
nuavadnefia. 454 9-13 
Alquileres 
§H UUSKA C«>LC>CAK u r i A C R i A n A U E MANO y nlfisra. que sea de moralidad y tenga personas que 
rasooodan por su btnrad-z: informarán en el teatro de 
A l « n . sn director. 597 4-18 
ttluHfcXI C O C I < fcRO R E G U L A R D E B U E 
j a cordnota y aseado, dceacolocarse: tiene p» nocas 
ano lo garantices: calle do PauU n. 3 darán razón. 
(W 4 17 
R ÍCL.% 44 HE S O L I C I T A UN B U E N la OBI ial de barbero, se lo dará nn buen aneldo. E n 1 
misma se alquilan nabltoclones, entrada á todas horas 
B oí». «4 621 4 "" 
S& n j U A C U L O C A R - E U N A R U E N A C R I A N D E ra á leche entera de tres meses de parida, es moren 
y tiene personas que abonen por au conducta San José 
a. «6. darrtn rar-on. 601 4-10 
S E S O L I C I T A 
u i uaohacho para criado de mano: se le darán $12 B. y 
ropa liicpla. AÍnargura 62 eaqnina á Aguacate. 
6*7 4.1(1 
Ü a oCUfeTO, U A L . l . t i U O . D H H K A C O L O C A R se en casada moralldal para orlado de mano. si.be 
«implir con su obllgaoion, ó para portero, es d» tv'a 
Cfiflanea: Informoa todos loa qne se pidan: callejeen 
M tria, aocejotla K inform»rin, entre Han Ignacio y Un 
toa, 620 4-10 
SE S O L I C I T A 
ana m&iipjadora de niños qae esté soostnmbrada áelloe 
y sea de 30 á 40 afios, ha de tenor personas qne la reoo-
«lend*». Ka-'o 11. «19 4 1« 
Dinero. 
Con hipotecas de fincas urbanas ae daa varias can ti 
dádos. Eiupedrads 11 y San José 53, informarán. 
m 4-16 
DESEA COLOCAR-E UNA MENOBA G A L L E -ga de cocinera en nna casa partlonlar, qne no hay» 
Stfioa y qae se duerma ea el aeomodo, sabe gnisar bien á k espatloia criolla, inglesa y an poao á la francesa: in-
formarán Dragonea 1. hotel L a Aurora. 
6 1 4-18 
UN CRIADO D E MANO UE MEDIANA ED^D desea colooa'-po en casa da corta familia ó bien de 
perforo dentro ó f aera dn la capital; «abe au obligación y 
paede nregentar infirmes. Reina fQ Impondrán. 
608 4-16 
ETN u . - K f c R A i . COi I f t E R O V R E P O S T E R O J Hxtnnj^ro de bastan e Inteligencia y aabe su ubll-
flidon, ha ocupado la* principales caaaa de esta capi-
&i, tiene quien responda de an conducta y moralidad 
Vllle." 03, entro Teniente Rey y Muralla. 
« 3 4-U 
UNA COCHERA 
para aaa corta f imi l i» , para solamente 
Atender & su trabajo y condición de dormir 
eae l fM^modo. N . 4, San Joan de DIoa. 
537 8-15 
H í S g A Co» ouAHHk lilü c o « ; i n E R O PEf i IN-151 'sular. bî n sea para casa particular 6 eat^bieoimíen-
tot ee aseado v de toda oonflanrv llene personas que lo 
garanticen. Ag<i<ar 67, entre O'Eeilly y Obispo darán 
taaon 6)0 4-15 
ÜMA sIB NORA PENINSULAR DESEA COLÓ-caree para criaba de mano de nna sefior.i y limplrea 
ú* habltwclpnoe; también para el cuidado de una oa"a y 
i n a «le llaves: tiene bueno < Informes: darán razón LÚE 
BánixtoS». 'G4 4 l1̂  
Se solicita 
-ana oocinera de color, firmal, qne duerma en el acomodo 
'•"«Igo referencias. Trocadero 26 
jfR 4-1C 
. E S K R A L L A V A N D E R A SE M I L l C l T A C N l ola Jpl nchailoi a v rlzAdora. qu-i sea de moralidad y que 
tralíra haenoa Informes: si no níbe su obligación que no 
Hd pi-esento. Agniar 91 impondrán. 
668 4 15 
ÜMA M O R E R A JOVBN V ROBUf-T,», CON hue na y abundante leche, decen oo'onarHe para ctlar á 
aodU leoh«; tleno baenaa rofarenolaa: informarán Rel-
f * l i í , SM 4-16 
Obrepla 67 tnitreCompostAla v Aguacate se alqul'a una habitación muy á propósito para nn pequefio 
bci'dte, con puerta grande á la oalle, independiente; lo< 
sneíns son da mármol; tiene agna é inodoro; en el alto 
impondrán, y la legitima oaaoarllla de huevo á 10 oen-
tavos cajlta. m _ 4-19 
SE A L Q U I L A 
Un hermoso almacén capaz para dos mil ten ios de ta-
na<>o en casa de alto é Indrp-ndlente: aedá muy barato 
Oarva«lo 1*4 v en el U« Infarmarán. 7.0 8-19 
^tealqnUu: la casa oalle 'tela Faucliciou ?3. esquina á 
"5pio- ta, aoalia'la de reedlfl-jar y pint*'; con en arma-
totta p»ra bodega, por lo antigua q no es en el barrio la 
marobaatería y hunn punto se neo>8Ítade ñoco capital. 
Ttmblen se alquílala oa-ltt inmediatv Fandioion 21. 
Tratarán de su aiast« l'anla 7A 739 4 19 
Se alquilan 
dos hermoBaa habitaciones. Coupostela esquina á Lu!1. 
li.tormar4n. 72* 5 19 
Ér<n 4 oLcaa oro ae alqaila la Ubimosa casa Lealtad ><7 ioumpnesta desala, oomedo!'e^pseioro, cincocnarto» 
y uno alto, lavadero, cuarto de bafio. etn. Lss aaeliw 
HOH do mármol blanco, mainpare>l« v esciitnras en te-
das las pnertas L a llave y sn duefio San Btfael 7 esqui-
na á Amistad 3? I T 4 L I A . 705 4-19 
Se alquila una nermosa casa en la oiuzada del l erro número 618, acabhda do componer, con suelos de 
mármol, nueve oaartps, buen p< zt, eaballeriea y o>piz 
para una dilatada fani ia, y ea rerio arreglado á las 
olronnst»nciw; para m á s pormenores Corrida del Paseo 
n? I impondrán. 724 « 1 9 
Ss alquilan ¡oa altos del» casa N< ptuno SH, consta do rala, comedor, 4 cuartos oonlilos y dos til fondo, sitio 
inmelomblo. E n los bajos impondrán de 10 á 4, 
767 4-19 
Se alquila» 
eapsoiosaa habitaciones y eu precios mediros en la oasa 
Dragonee esquina a Zulusti u. 71, tcntigna 2? quinta a-
venida. 736 0-10 
Be alquila 
una caaa calis de Sapada (oaliejon el atnnd) recorrida 
de nuevo. 4 onartoay aguo: botica L a Caridad, Compos-
tela coulna á Empedrado iafoimaián. 
734 4 19 
V 1 K T Ü 0 E S 10. 
M j alquilan hermosas habitaciones con vl&ta á la calle 
é interiores, bien amuebladas, oeroa uo los teatros y 
parquea, entrada á todas horas, preoios moderados. 
758 4-19 
U Juan de Dios ae aüqnllan habltacltnes aitae y bajas 
crsous y bien ventiladas, con asiatoncía ó sin ella: on la 
mi ama se cose de todo y ae en tal a á precioa médicoai se 
aiijaila el xaguan para cochee; ania mi«ma Informarán 
75t 4-10 
Se alquila la oaaa Lealtad 120 casi esquina á Reina cen 6 habitaoionea muy secas, sala, oomedor,kbuen pat o, 
azotea y un magi.lfloo alglbe, en $34 oro, impondrán 
Reina 43 7f5 4 1« 
G A N G A 
Buena habitación, ahondante comida á las 10 y 6 de la 
tarde, luy y aervimo por 51 peaos bteB. y si BO reúnen 
dos amigos por $80 mensuales. Entrada á tadis horas. 
Oallano 10?. casa de bafios. 67» 6-17 
^ e alquilan anea magrilioos altos y eutresneios que 
tacaban de sufrir la pintura; en lo bajos hay acceeo-
rlas, entre estas nna que haoe esqnlno; muy aprop6slto 
para casa de empello ó masblerla porque tiene buen por-
tal: loa entresuelos y altos se alquilan Juntos 6 separa-
dos en Oallano esquiva á Trooadero: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 
650 8-17 
E^sfobur 83. con cuatm cuartos, dos ventanas, agna, 'buen patio, etc , en $3( oro: la llave en la bodega es-
quina & Lagunas. Prado 10, bajos: completamente inde-
pendiente, con tres cuartos, aeua y demás comodidades, 
en precio módico: informarán Obiapa 27, depósito de ta-
baco. O'S 4-17 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alqul'an alt»H y bajas á caballeros 6 matrimonios 
BERNAZA V. 00, entre Teniente Bey y Muralla. 
616 4-17 
SE A L Q U I L A 
la oasa Han laidio 20, ron aala y doa onartos en $21-25 
oro; y en San IJÍ.IIO o 10 so alquilan onartos altos y ba-
jos y una accesciis; hay agua de Vento, todo muy ba-
rato. 042 4-17 
^ e nlqnilan nuca altos muy etpacieses ron mucha co-
O modldad, entrada d¿ oannajey raballoriza. tienen 0 
habitaciones, altos en la oalle San Nloolás n. 3: más una 
habitación alta con entrada independiente y nna aoce-
aorla en Ancha dsl Norte 242. Informarán Ancha del 
Norte eaqnina á Campanario, almacén. 
654 8-17 
Ciompostela 110 y Sxn Ignacio OI. L a primera de alto ''con 11 hkbltacioneH. eran sala, piso de mármol, agua, 
caballer ea, eto.. reb'Jados loo tipos de alquiler; Infor-
marán San Lázaro i20. 
6<I2 4-17 
Se aiiinliu la c«sa A i>aila 45, entre Bemol y Trooade-ro, oon uahk. crin' dur y dos cuartos bajos y las mis-
mas habitaciones altas cocina y pinina de agaa: la llave 
en la bodeern esquina á Bernal, é Informarán Obispo 109 
esquina á Villegas, alt)B de la sedería Bi Correo de Pa-
rís 6'* 4-"6 
^«•alquilan bajos con gran patio á familia ó oatnblo-
iT'cHuleiitn—también hermosas habitaciones altas y ba-
jas iodependientos, sacas y frescas, con ó sin muebles, 
exüioradaai'lHtenoia, servicio y llavin á precias muy mó 
dlflns ilot<d>- $50 billetes al men ó media onza ain comida, 
so hablun varios idiumas. O Kel ly 23. 
6'5 4-16 
Se alquila 
la cnsa calle de 1OF] Sitios n. 13, con sala, saleta y doa 
cuartos, azotea y pazo, impondrá su duefio Angeles 21. 
Se alquila rn módico precio ¡a casa en Marianxa calle Vieja n, 35, capar, para don familias, de portales al 
frente y haciendo esquina: la llave en el n. 9. 
605 4 16 
Bxrat'iH: H« ahiuiiau dos casas, nna en la calzada de San Lázaro 324 y otra en Jesús del Monta calle de los 
Mangos 5: para tratar de sn ajaste. Amargura 96 de 12 
á 2 y calzada de Jesús del Monte 391 á todas horas. 
607 4-16 
O e alquila I» espaciOHa caea n. 47. calle de Piula entre 
C5 Habana y Compostela. Es de construcoion moderna y 
oapaa hx,t» para dos ramillas: se dará en precio módico. 
CuliaOl) ó IWi. 591 8-'6 
OJO—.m. alqu la un bonito local oon parte de la casa vivienda, en buen punto; sirve p<«racarpintería, oa-
rruajeiia ó a'maoenar i boto* para tedo lo que 10 quiera 
emprender: Zanja 66 á la otra (iU!'na darán razón ó en 
elrdmerons 003 4-1" 
t^K A l t a i E M B A L A IU 1TA D D E L A F I N C A itIA> 
^3laa Agnas, compuesta deiKO oaballerias de tierra, con 
sa buena casa de vivienda y con estensoo y frondosos 
pa'mares y enoinales, grandes aguadas y el río qoe la 
i! i vlde, con embarcadero, donde atraca el vapor Bíhía 
Honda: informarán Cnin|)nBf.oIa 70. 616 4-16 
UaMtaeiones. 
Unas buenas babitaclancs se aiquilan en buen punto, 
son fresoat y c4:uodaa Empodrado '0, entre Habana y 
Compootela y cerca de loe oarritos. 
609 4-16 
Se arrienda una estancia en el < <erio, partido do Arro-yo Apolo, oon buena cana, árbo'os frutales v demás 
comodidades: tiene la entrada por la calzada de Palatino 
y la particular dad de pasarle nn bruzo del río Atmen-
dares ósea la Zanja Real. Darán razón de BU «jaste en 
la oalle de las Datm ŝ esquina á .Teaus Maiia. 
557 4-15 
Se alquila una humosa sala y habitación pilnuipal, bien para escritorio ó para habitarla, asi oomo cuar-
tos altos y bajos á preulos módicos, oon entrada á todas 
horas, tres cuadras de les teatros y parquea. Lampari-
lla 08 informarán. 56d 6 15 
Se alquilan 
Los cómodos y ventilados altos da la calzada del Mon-
te n. 27, frente al Campo Marte, tienda de ropa L a Palo-
ma. 5i'9 4-15 
AVISO 
Se alquilen las altos de la casa Znlatta n. 73, entre 
Monte v Dragones, en la misma está, la llave é infor-
maián de an precio Muralla 14. 5Kg 8.1S 
Se alquila in otts» calle de Paa:a £8, compoesla de •ala de mármol cuatro cuartos altos y dos bajos y llave 
de agua: la Ilavn al Indo é impondrán Empedrado n. 28 
botica. 571 10-15 
A ltos: se alquilan trea cuattos. tienen b íleon para la calle son propios para nn matrimonio y se dan en 
15 peses oro: litrorm^rán Pkota 7 esquina á Jisus Ma-
lla. 507 4 16 
C lineen 34 
Espléndidas habitaeion€B altas y bajns con Esistencl 
6 sin ella, baena mesa en caca partlnnia' de familia re 
petablw y preoioa modorad 8. Se3 4-15 
Se alquila la oatia H .¡II <• i . iS en 25 pê os tOcentav oto: tiene rn'.in, comecor y castro cuartos: on la brd< 
gade la osqnlna cstii la Uavo é Informa án Agéiár '41 
Jeaas del Monto 335. 5H7 4-15 
G A N G A . 
Se alqnila on $16 oro lu bonita y hermosa oss:i-qnlnta 
oallede la Universidad 42, compuesta de in-an pala, cin 
oo habitaciones á derecha é izquierda, ochoru y nn es 
pacloso bafio, jardines y muchos árboles frutales, con 
salida á la ralle de Pedroso frnnto á U f.'.bdua de oiga 
rron de Bstanlllo: en la misma luformuráo v rn dnefi 
onlíeptuno 123. 511 < 15 
Pur 84 peei B oro la hermosa CHM) Saaroz 91, con sala cinco cuaitoB v agua y 17 peaos oro Vives Oí. rula 
aalcta comedor, cuatio cuartos y agna, su dno^o San 
Látaron. 33. (75 4-15 
Lealtad 35 
Se alquila muv en proporción eata cusa, es tónudi 
propia pwn mediana tauitlla: la ilavo on fronte ó infor 
mann Uampanariq 107, entre Dragones v Zanja. 
6*4 " 4-15 
Se alquilan ii nu matritoonio hiu niHos ó á un caballo dos nermo'es habitnoiones con vista á lo oaMe ror 
asistencia ó sin el a en los a'tosdo la oalLt d" Cuba 
esquinaá O'Kdil .: en la mlsoin nn a'quilan un 8 mtig 
nllloos entresnelcs. M8 8 14 
Teniente Rey n. 15. 
Cuartos amueblados oon asistencia ó sin ella. Almuer 
eos y oouiid'H á las hi ras qne convengan á Ion señores 
huéspedes Pre:¡os medies, casa de roconaclda respe-
tabilidad. 483 8 It 
I^n Regla —Se a quila la oa»» oalie 8anta<uio n 10, de -izaguan y mnobas comodidades, agua abundante, 
cerca del vapor; don raion en la ferreteiia del 8r D Jo-
sé Oajigan. 497 8-14 
Un kiof̂ ko 
Por at-.Reniar.'e para Espafia el que lo tiene so alquil 
an kiorkn en uno de los mejores puntos de esta capital 
Informuráu en Egldo y Dnigonea cafó. 
A¡H 6 14 
VILLEGAS 3 2 . 
Sa alqnla esta casa en ui j i óilicoprecio, con tres oaar 
tosbsjort y tres altos, y todos los demás menesteres: en 
la bod>-ga del frente informarán. 
414 8 1? 
Se alquila en *fi pesos B[B la ca!>a, Cnrazao número 43, aoabada do nomponer y pintar, oon aala, eonedor, 
dos buenos cuartos, pitio grande y demás menesteres: 
la llaveé Impond'án de 7 á II y de 5 á 7 en Manrique 
u. 142: tombion s i vende barata. 319 8-10 
e aiqiiilau los bajos de la cana n 18, caite del l'railo 
on unovo doblones ó sean $38 25 cts. oro al mea: tlen 
olaco espaciosas y ventiladas habitaoloneB, coidna, pa-
tio, inodoro, agua abandaute, con vistas y salida á la 
calle del Consulado: on la misma informarán. 
335 «-in 
Mercado de Colon. 
Se alqni'nn habito'iones cómodas y frescas á precios 
módiooü. Infr.rraert a todas borie en la Adminlstradon 
del míame. También hay lonal^s pora el ejercicio de 
oaa'qaler dato de industiia y doterroioadas artes, sin 
competencia «n ningún olto ostableoimifnto de su clase, 
2 8 £6 8E 
Férásdas. 
DK LA P L i Z \ 5>K A l l M v 8 POR L A C A L L E OE los Oficio* hasta (taba 121 BÍ ha extravlaito una ina 
tanda .iviutocüp «na cfedul i á nombre de D Jofé AÍvs 
rez y Alvarez enavila muniaipa';ei que h*ya encentra 
do estos docnmentns puede entregarlos on la citada 
cas» y en enulfl-a-á. 6C8 4 17 
P E R D I D A 
D E UN C I M B E B N O M A N U S C R I T O CON T I N T A 
Sa gratidoart con tres pesos billetes 6 mái según el 
desnu «leí poita lor, al que entregue nn ousderno que a 
lia oxtravlsdo • I día 14 de enero do 12 á 1 de la tarde e 
el ripen?4 do Kit^ni'Io. en el traveoto dé San Rafael 
eaqnina á tiailnnc; h i-ta Mercaderea Se saplica oon 
ÜRGHNCÍ * la entrega do este ouaderuo, Galiano'0 
bUti '-17 
E io L A M>COK, Uftli DIA 13 HE H A PEti-UIltO d» la gnagna qaa salo do la calzada del Mcnto al 
muelle do Lu/,, varios doiamentos perteneoientes áD. 
Mateo Orejado v Estebanot, no le sirven á nadie, más 
qa > al Interes v<5o, se gratificará ironerosamento ai que 
la q-n lo entregue en la oalle de Barroro 35. B^gla, 
6fi0 4 i7 
D S 
v e n t a B 
m O A S Y B S T A B L E O I H E N T O a 
W¡K V K N O E UN P O T R E R O DK O C H O Y lUKDIA 
o caballerías, de bneuos terrenoa ubicado en el parti 
do dfi Melena cel Sur. con buenas fabricas de tojas, m 
formnrán Dragones 100 747 6 10 
G J E V K N D K UNA l'IUD.A O E L A C A L L E D E L A 
CJZHTJÍ, de21 poseoiones, de mumpoatería y con sgus: 
tenabien se vomlo la casa Aguila n. 1. con t posecii nea 
b.<j >a, 2 altas. < on agua, arreatas, mamparas, es casa pa-
ra una familia g. ande, tamlíitn se alquila: en la misma 
informarán átodug horas 735 4-19 
EN 8000OHLO L A C A S I T A I N I U O N. 30, RN f .-ente ustá la llave: otra casa $1600 oro calle de f'ao 
toril, á dos cuadras de la calzeda uel Monte, por no po 
derla atenderán duefio sa vende ó arrienda una eluda 
déla con 15 cuartos y dos aocesoriaE: Madeja 9 darán 
nrís informes 73} 4.)9 
L A H A B A N E R A 
CHOCOLATERIA Y CONFITERIA FRANCESA 
90 O B I S P O - 9 0 
ENTRE VILLEGAS Y BERNA Z A.. 
NO PUEDE HABER MAS VARIEDAD 
Este establecimiento participa á BUS namerosoo fayorecedoros j a l públ ico haber re-
cibido por los vaporea excraDjeroa de Europa y loa E í t a d o a Uaidoalas ú l t imae novedadea 
qae ni capilcho y gasto m á s exigente puede deeear. 
Paeia de Cciog (nKMnbrillo), almendras, de albaricoque, de Claudia, á la Gelée, á la 
crema, de Rlmendraa, de Noug&t, de avellana, de naranja, Noyaux de cericea, Prullnaa 
& lo LTj ' f X ^ . ndrjia A la Pletaohe, Chocolaticee, nougatinea y los nunca recibidos 
A B R ' C O I T.NÍES A ! m ndra" '!e cacao puro. 
M A E I I O N S PLACEE nt'iraea6 t̂íomai'"m 
L ia D d e ^ adf í TI | SONES D E LOS A L P E S (p lá tanos) de vaini l la , de manzana, 
do cfli<-s'-f- J . Ql S c c d í n BI<;ILJ i mas cerezas GHacée. 
Eo f ra tás : loa txqu ib i t t a albaricoques, ciruelas, peraa y surtido á cual mejor por 
cajas de lujo para regalos. 
TURRONES DB 6IJ0NA, ALIGANTE, TEMI, FRUTA, FRESAS 
Y OTRAS CLASES 
En c&jas de pastillaa de choool&tea hay de todos caprichos, cartltaa, olgarritop, pe 
taquitstj, ro lVs de música , vales do besoa y otras m i l novedadea diminutas propias para 
n iños y niñan. Ea cojas de f i*nta6Ía no puede haber m i s variedad como caprichosas y de 
gustos, algalias óo i r ú i ;a con trozos preciosoa de ó p e r a s del repertorio moderno. 
A L A H A B A N E R A 
que al í se e n c o n t r a r á lo m á s exquisito y moderno que se fabrica en P a r í s . 
740 2 19 J 2 19d 
E M U L S I O N A N G U L O 
de aceite psiro de hígado de bacalao con hipofosfitos 
Cara la í ís is , esa 6falas, raquitismo, catarros crónicos, debilidad general. Es de sa 
bor agradable y preferida á cuantas ex i sien. D J vent,* d rogue r í a L A R E t m o N , Teniente 
R í y 41, Habana, y en las piinclpalea firoiacias y d rogue r í a s de E s p a ñ a y sus posesiones 
LA COMBOUCIO.^ Í)B Ü M 1ÜEA 
LA REALIZACION DB UN IDEAL. 
L a Compañía de Slnger, después de muchos afio de pruebas, ha 
oonsegnido una gran victoria, en 1« mecánica, ha oanseguido hacer las 
dos maquinas modolo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S O l L W T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas dni-
oaa hoy que uo so les puede pedir más, y para oonvoncerso d» lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
prwditmdo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de lle-
g>kr, máj reformadas qne nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cube más. y asi mismo vendemos máqnlnas de plegar, maquina de r i -
aar. coolnaa económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran vtr-
tleiad de otros artículos. 
Invitamos oordialmonta álaa señoras á visitar nuestra oficina 
para inspucolonar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 
( I S d I L A N T E y \K de B R A Z O A L T O , y gastosos darémoe todos loa 
luformee de sus inmensas ventilas sobre las conocidas á aniones se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z E H I N S E , O B I S P O 133. 
Oa. 697 312-28M 
IMPORTANTISIMO A L01 
de üesfuridad Patente de 
SJC V E N D E UNA CASA D E H Ü I Í S P E D E S B I E N amu6lila(ía v acreditada, por ser may antigua y bien 
sitaada el a lqDí ler inódiooj también te venden los ense-
res á parlioulxres, siendo todo janto por tener que au-
sentarse los dneüospsra Earopi: darás razón (xaliano 
n. 29 mueblo ia. 7i2 4-19 
BOTICA 
Se yendo nna en mnoha proooroiou: informal án de to-
dos oes detalleo, Mont-j 181, Habana. 
711 • 8-19 
Se alquil* es f 22 i instes con nos mtHH»' en fondo un», cata en Jtsna del Monte oon sais, comedor, 3 cuar-
tos, oociaa. comedor, colgadizo, portal, un gran patio, en 
KantoSuare»: Informarán calzaba d»lHonte esquina í 
Sao P ^ ' á s , tienda da ropa MI Pneblo. 
789 
Se alquila 
nn coarto espacioso oon ventanas á la oalle y demás co-
modidades. Virtudes n. 97, esquina á Manrique, parle 
baja. 703 4-19 
u qaii«n ios altos de la oasa Amaigur» 47 en seis 
•Oonz-ey media: informarán Candolaria 19, enOuana-
baooa se eoonentra la llave en 1» bodbga. 
689 4-19 
Sí alquilan m os herniobos altos auv aseados y erpa-ciobes. oon el entresuelo ó sin él. tienen loa prlnuros hahitadones, dos salas, buen comedor y cuantas co-
modidades puedan apetecerse, y los er trésnelos 3 habl-
tacinnes v aala, gran caballeriza y eagoan; calle Oonoor-
Jla 97: laformaran A. del Norte «equina á Campanario, 
Ima^on 655 8-17 
l<|Uilan las rasas Arsonnl 48. n4 y (16, á $31-33 oro 
oada un» y Alcantarilla 16 en $28 oro: Informarán 
Suarez 8'. También la de Cuba 82 en 8«6 oro, 6 informa-
rán Han le..» (o 50 de 1* á 8. 6f 9 9-17 
Sí 
Se alquila muy barata para coaiqui^r clase da estable-cimiento, lable'i situada casa Oallano n. 66: la llave 
en el borattUo de la esquina: el dneüo Mercaderes 23, 
choeo atería, de IT & 3 y Zaragoza 13, Ceno, á lelas ho-
ras. 660 « IT 
S K T E N U E l-A B O N I T A C A S * U15 (TI A (M P O S T E -lia, tabla y tejas, libro de gravámeu, sitaada on la 
calzada de Jesús del Monte 585, entre el callejón de las 
UaBas y dol Milagro, tiene aala. saleta, tres cuarto:.: 
natío, traspatio y pozo oon bomba. Se da barata: en 
Dragonsa 14 Impondrán. 718 409 
GANGA» i?OK T K 5 E R S B QÜE A U S E N T A R por asuntos de familia para la Peuinxula y no poderla 
atender, sa vendo nna bodega con la finca 6 sin ella está 
en buen punto y hace una venta regular al contado: In-
formarán Nuptnuo 66 panadería. 
6S!1 8-17 
SE V E N D E 
muy en proporción la oaaa San Nicolás n. 80, entre las 
de San Miguel y Sau Eifae!: impondrán Mernado de 
Taoon, principal 14. 665 7-17 
B U E N A GráNG-A. 
Se v#nde en $750 oro, Gloria 69, ossl esquina á Revi-
1 ng'g do, de azotea. libre de gravámeu, con sala, un 
onarto, comedor, patio, cocina, etc. Sa duefio Animas 
i;úneTo40 V i 4-17 
VEiíÜKN J U N T A S O HE P A R A UAH C U A T R O 
C5OÍ»EBS situadas ooutlgnamento y que prodaoenun l>nen a'quilei". informará D. José P 




muy baratas las casas Bomba 2!) y BstroUa 89, haoe es-
quina y í brea de t'idograváuien y con desagües á la 
cloaca y propios, Belascoain 87 informarán. 
010 4_18 
S U VÍENWSÍM L,AS CAHAe* Hl«UlEN,S,E^l-•«^)A• rez n 97, oon raía, SÂ .etu y 5 inartos. agua (4 500 oro; 
id Sitios n. ' O, con sala, comedor, 9 cuartos b ĵos y doj 
alto», voto, 12 varas de frente por 60 de fondo, losa por 
tabla, l'brede gravámeu $:.500 oro Vives n 68. de azo-
te», sal», cocatopr y 4 onartoi $2,200 oro. Hornos, oon 
sals i luarcus y una ecoesoria gana $60 f tea , $900 oro, 
vhrlss otras esnas de todos precioa, bien situadas y 
írii;o bnena nrodunflom ir.formarín en el Centro, O-
IÍÍSÚÜ ii. 1S, esquina á Sin Ignacio, de 9 á5. 
m «-i6 
V B J U V L ^ ^ T A , premiadas 
con medalla de oro en varias Exposiciones co 
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de SOÔ OOO caballos en uso en los Estados Unidos y Europa. 
Más de 13,000 caballos ea nao en esta Isla 
Ningan hacendado las ha desechado y casi todos han repetido su« pedidos 
Dutaut-3 la zafra tendremos un n ú m e r o da e ü a s en depósi to on los AlmacoDes de la 
Fábri tf» v on e s t» Isla para que en capo urpente i.nedan los Sres Hacendadoa T E N E R 
L A S F U N C I O N A N D O A L 0 3 Q U I N C E O V E I N T E D I A S de hsoernos el pedido por 
te légrafo. 
T ra t a i á de su ajuste y colocaciou 
A. Veragtogui, 
SAN I G N A C I O 5Ü 
Habana. 51 52 3E 
(r&lR DEPOSITO 
XA única casa en tola la Tsl* de Caba ¡ue paede ofrecer un surtido cottipisto do 
'.as mojaros máquinas dol m-ináo nomo verán poj los aigulontee urecioai 
LA OU%N A . H ( í : l I C \ N ^ m B, ^ ( X U E U N. $40 B. kdeinás las magnlBca» 
leKAVMONO, Í U i n í í H T I U y In A J I K R I C A N A H.7. Tambion hay RElt l l íJG-
TON, « K W IIO YIG f W I L C O . V y « I B « - baratísima?.. Máquinas de mano á»6 
B. Idem de rizar á $0. El que más bariito vende a la Isla de Cuba. 
T4, 0'REI1„1. V T4, entro Agn.viato y Villegas.—Se acaban do recibir máqul 
ñas de poner elástloos y otras nuevas pan zapateros.—JOHlt O O N Z A L i B Z AJL 
T A K E Z . 1IÍ621 15-3ÍD 
l a V E L E T E R Í A 
PELETERIA 
L A M O I M . 
<u-i ta con un gran surtido de calzado es 
pcclrtl do su f ibr íca establecida en Ciu i a 
riela, y lo* tan nembradoa rapatoa foima 
Jadir , S >hara Bernard y M a i í a Ctlstlna 
Lrti ptleteria L A M O D A ha teiminado 
su balance y c í t á dlr.pcceta en vender sus 
mercanc ías con un cincuenta per clpnto 
mói oa. 
L a poletoi ía L A M O D A Invi ía al público 
qae iu ha^a o r a visita para que te con 
venza de los prrcioa tan módlccs con qne 
tiene marcsdiis I J U mercanc ías . 
I N T o t E t . — T O D O E L C A L Z A D O E 8 F E C I A L 
DK HV K A B H I C A LT.RVA E S T A M P A D O EN L A 
S U E L A E L WIílMO CUÑO DB E S T E ANUNCIO. 
P e l e t e r í a " L A M O D A , " 
G A L I A N O , E S Q U I N A A SAN R A F A E L . 
(J43 2 16a 2 17d 
U CASA Di CAMBIO Y LA SiGÜIA VINA 
CáMPiNARIO 69, ESQUINA A KEPTUNO. 
IVatióndose UaaUdario la acreditada CASA D E C A M B I O y A D M I N I S T R A C I O N D E L O T E R I A S , de la 
calle do In A m l a í o d u 102 * l a d o Oampanarin rf i9 enquiña á Ncptuno, A L M A C E N D E VINOS y V I V E R E S 
T r A ^ T r i f ^ - T T T V T T t A, "^7"XdSí".A. tenemos olgusto de annnoiarlo, pudien¿o aserrar á nues-
tros nauit.io>o« favoiecouoies que en la nueva casa, además do encontrar un surtido completo de cuantos efeotos 
puedan necesitar en comestibles, vinos y )ioor*s do superior calidad, eorán atendidos y servidos en el acto con la 
buena fe y honradez quu tanto crédito ha dado A la antigaa CASA D E C A M D I O , garantizando la más escrupu-
losa exactitud en el peso de tod .s las mercancías. 
Los of eotss se llevan & domicilio sin cobrar cond acción 
En tola» las operaciones de la casa podemos garantizar qne Jamás se dará una niúi.eda mala, ni aun dudosa, y 
en cuanto al Almaoen 
LA SE(ÍÜ5ÍDA V I ^ A 
siendo hoy ens duefios 'os mismos qne los de L A CASA D E C A M B I O estamos convenoidoa que saldrán aatlsfe 
chas las personas que aa dignen honrarnos oon sus órdenes. 
E n las operaciones de oro es excusado hacer nuevas protestas de honradez, pues bastante aorodltadoa estamos 
on la antigua casa, y el tipo de nuestras operaciones continuará siendo siempre el verdadero de plaza que estará 
de manitloeto on E L O R A N C U A D R O M E C A N I C O para satisfacción dol público. 
LA CASA DE CAMBIO Y LA SEGUNDA VIÑA 
Campanario 69, esquina á Neptimo. 
n» 28 
Telefona n. 1,253 
in-üi in-ad 
I r J O L X C J L U J I J J O X C X L I 
Se han recibido abrigos dobles superiores Surtidos unevos 
de casimires novedad, camiseta», franela idem enguantadas, 
Ídem merino. 
ABRIGOS PARA NIÑOS. 
E N h ñ . SOCIEDAD, O B I S P O 65. 
ALMACEN DE PASOS Y NOVEDADES. 
Gran surtido de ôpa hecha. OBISPO 
COMPOSTELA 46 
SE VENDEN BARATOS 
M U E B L E S D E TODAS C L A S E S , 
entre elíos an msgicíñco aparador de fresno 
de muy poco neo y uua mesa corredera de 
seis tablas de la misma claeo y en las mie-
mas condloionec lo aismo en cama?, Gami-
tas y cunas de hierro y bronce, l á m p a r a s de 
cristal y de metal y otras m á s que se dan 
m á s baratas en el 
2° FÉNIX, COMPOSTELA 46. 
748 ' 4 - 1 9 
r. I-Ja (¡ 1.1,1 
EN $4,500 ORO 
so vendo la cusa callo de U Conoordia loT, coa caatro 
hibltuclcnes grardes, sai», comedor, cocj-ia, etc., tiene 
plama de sena y servicio de cloaca, y en $3,600 ttmbien 
oro la casa Habana n. 6, coa tres salones grandes, sala, 
comedor y aga» >le Vento: pn<ideo ver^e ámbis ó lufor-
mmá sn dnello PdHa Pobre 20, de 7 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. G2R •-'0 
v ' l l ifuBl D; 1I8; osti cditliada on nn terreno qae mide 
CS!) metros 61 oeatlmetros: es de mamposteria. aeotea y 
t-Jas: Informarán en la callo de la Estrella n. 16, sn dae-
fio. 505 <-15 
U N A F I N C A . 
A seis lesnas de la llábana, carretera de G-aansjay, se 
vende con buena casa de vivienda, tres pozos, oreada 
de piedra, con cerca de 3 | cabal'eria*; también se arrien-
do. Centro de Hegocioa. Obispo 30. 
6̂ 3 i-lp 
SE V t N O K O A R R I E N D A E L E S P A C I O S O 8 0 -lar ocn ocho onartos, de madera al fondo, y pozo ina-
gotable, San Mignel 24̂ , esquina á San Eranoisco; Bayo 
2 hasta ]&a onoa de la mañana tratarás. 
M7 4 lü 
Se vende en $3,000 oro 
la casa oalie de PeCalver 56, San Rafael 14, Kotaria, dan 
razón, 437 6 18 
O E V E N D E 1/A C A S A C A L L E U E KoMLN'í O 
úmero R, de tabla y tejas, con portal, gran sala, sa-
leta, cinco onartos y cochera: informarán en la misma y 
en San Ignacio número 23, de once á tres. 
477 8-13 
61 übraiía 61 
Se vendo muy barato un caballo amoii^auo, nna du-
quesa tlamsntu y otra d« medio nao y varios trenes de 
arreos v llmotierua. 766 4-19 
SE VfcNOKES r H t ¡ , ; l O BARATISIÍUO ürt her-mosn caballo americano júven. de arroganto presnn-
cla, ro or alazán, maestro de tiro, solo y en pareja. 
Onansbacoa, R*B1 51. 6''5 8 17 
SE • E N Ü i i liN HKKMOHO C A B A L L O A n ü A -inz de 7 cuartas de alzida, color negro, ensefiado á 
la alta escuela, de seis afioo de elad: puoilo verse de on-
ce & nna en la calzada de la Jioiask número 121. 
672 g.17 
S E V E N D E 
un caballo criollo do siete cuartas y med a: pueden ver-
lo San lenacio n, S2. 591 4-10 
SE V E N D E N 
dos chivas buenas de leche y buenas crianderas. Te-
jiente-Rey 00. E42 R_15 
IJ U O l ' l O P A R * K H G A L O . — CN H E R M O S O . caballito mny chiquitín de tres afios, castrado, mny 
camina lor y sobre touo mny manro, sirve para nn nifio 
que no sepa montar per no espantarse de nads, y tam-
bién se alquila nara niíl s ohiecs, tiene su galápago 
arreglado al caballo. Monte '¿8, á todas horas. 
616 8 1( 
SE VKNOK UNA H E R M O S A F I N C A O E C E R C A de cien caballerías de tierra con fértil aguada y mucho 
monte. E s capaz de sostener máa de tres mil cabezas 
deganadome^ory se ofrece en precio arreglado. Infor-
mará en Compostela 137 I). José P. PatiCo. 
151 15-6 
PU R A U S E N T A R S E SU DUEftO SK t E N D E Vit solar oon 3 357 varas cuadradas non ana cuartería al 
fondo, de tabla y tejas, fabricada sobre sólida matupos-
teria, muy productiva y llamada á tener gran valor por 
el buen pnnto qne ocupa, Anoha del Norte esquina á 
Espada 289 Habana 63 impondrán de 12 en sdolente. 
69 15-8 
¡¡E V E N D E O A R R I E N D A UNA F I N C A D E 40 A 
348 caballerías de tierra, & pocas leguas de esta ciu 
dad, con la cual 1» oomnnican dos lineas de fdtrooarril y 
la calzada de Bojncal: ge enonsntra cercada da piedra en 
aa mayor parte: tiene magnificas aguadas, un batey, un 
ain número de palmas y extensos guayabales: para nna 
vaqneria y crianza de cerdos no tiene precio: linda oon 
un l2> gen lo. Informarán Ag iaoato 122 ele ocho á 12. 
18*7!» 97-241) 
V E N D E R S I N I N T E R V E N C I O N D E C O . 
rredor las casas calle de Tenerife n. 38 y Animas nú-
mero 14B: se dan sumamente baratas por tener qne au-
sentarse su dneCo en breve tiempo, y darán pormenores 
Amistad 82. 16̂ 96 27-191> 
De animales. 
PAJABOS. 
Nueva remesa de los canario* de pluma de ue l» ó tean 
I09 nornagos de culor anaranjalo, los que vendemos á 
precios biratUlmoa, nn trio de gallinas de las llai a ías 
ainabiy, ya aclimatadas, nn cachorro de presa de 10 
; meset. n.ny fuerte. O-Rellly n. 08 esquina Aguacate, 
colohoneria. 716 0-19 
Se veTáen mulos del país y fronterizas, cerreras y 
domadas, en frrandos y pequefias partidas; bneyea y 
novillos del pais de inmejorables condiciones. También 
vendemos aireos para todos los trabaos agrícolas, los 
más fuertes y más baratos de toda la Isla. 
T A L A B A R T E R I A " L A C A T A L A N A " , 
T E N I E N T E R E Y 5iO E S Q U I NA A CUBA, HABANA 
16496 26-26D 
De carruajes. 
O J O — S E V E N D E UN C A R R O P R O P I O P A R A viveros, duloes 6 cigarros, con una muía maestra, d» 
cuatro ofies: para informesdiiíjanse á Aramburo 11. 
631 4-17 
Se vende 
nna duijuasa de fabricoolon francesa nn caballo ameri-
cano cen un» «vreoa. A coito 10 impondrán á todas horas. 
e8| 8 17 
BUEN 1ÍICBÜRI CON A S I E N T O D E P A J E DÉ quita y pon y patentes de aceita en las ruedas, se da 
en proporción por no necesitarse 6 se cambia por nn ca-
ballo qne tanga más de siete cuartas, criollo: calzada de 
la Re<na 74 661 4.15 
S K VENDEN T R E S Q U I T R I N E S CON SUS arreos de piroj» 6 de trio como quieran, nn faetón mny ele-
gante j da última moda,, c»j*s do quitrín en blanco ó 
vestidas ocn todos sin herrales para f.rmar un quitrín 
6 como unieran. San José 66. f3g 4.15 
De muebles. 
Ü N E N C A P A R A T K OE C^tírtA 45 Y 50 PE!«J»f», to' adorf s $2.''y 30, camas'.Í^O y 30 mamparas $20 
una máquina de ces-r $15, tiiiagoros $15 y 30, espejo $30 
oonsolas $14, farol $8, lira $4 y varios mu-bles más. A -
costn 86. 713 4.19 
MUEBLES. 
Por ausontti'f o una fami'ia so 
baratos: Suarez 98 (loa bajoa). 
aUEDAN A L G U N O S M U E B L E S P O R R E A L ! , zar en la calzada de la Reina n. 2, frente á la A u -
diencia, como sillería de Viena y á lo Luis X Y I : Juegos 
y medios Juegos da caoba; también varios nsoaparatas 
oon espejos y sin ellos, baratos; camas y bufetes minis-
tros, nuevos, y un bonito piano de Pleyel y varios para 
aprender; también se alquilan. 680 4-17 
O J O A L A GANGA: J U E G O S D E S A L A L U I S X V $110, 120, 185 y 150; aparadores á $20. 30, 36, y 60 
lavabos, tocadores, tinajeros, mesas correderas, esca-
parates, camas de colegio, idem de persona, Idem came-
ras, un sillón cama y otros muebles: Compostela 151 en-
tre JesnsMarla y Merced. 678 4-17 
Quemazón de muebles é infini-
dad de objetos. 
S A N N I Q U E L 57 
Armatostes oon vidrieras, escaparates, aparadores. 
Jarreros, consolas. Juegos Lula X V , mesaa varias, me-
sas de noche, lámparas, liras, carpetas, escritorios, 
mamparas, farola de calle, de laguán, libros, máquinas 
de ooaer, herramientas, relojes, eapajoa, camas de bron-
ce, de hierro, prendas de oro y plata, ropa, abrigos, etc. 
etc. 
Se compra todo mueble ú objeto usado pagándolos al 
máa alto precio 671 4-17 
Buenoybarato 
Un regio mueblaje doble óvalo de lo mejor completo, 
par$2M); un buen Juego Luis X V de caoba eaoultado, 
magaiüco estado, por $85; escaparates de palisundro y 
caoba con y sin lunas de última, todas claees v formas 
Sara sefioras y caballeros, baratísimos; sillas Viena $40 oceno; canastilleros á $12; jarreros de nogal y caoba 
completos, á $29 Í0 y 10; camas medallón, escritorio ba-
rauia oirr.ular. $30; srrnn pianino franoé'; un pianlno In-
glés por ÍM, columpios, tocadores, lavaboa, ooatnreroa, 
mesas y cuanto necesitarse pueda á precioa muy bara-
tea, todo billetea: para vendsr como lo acredita esta casa. 
Aoosta 79, Gran Bazar de Belén, entre Compostela y 
Picota. 635 4-17 
U NA L I N T E R N A PHANCESA CON V I S T A S , saco do gnma y su quemador para luz Druraou; nna 
prensa para fototiple; 2 cámaraa para vistas y retratos, 
un lente rectílinio y varios aparatos eléotriooa vde fo-
tografía. Aguacate 66. 681 <-Í7 
P I A N I N O 
Se vende uno de siete octavas del fabricants Erard, 
on buen estado con au Danqueta. San Ignacio 50. 
6.18 8 17 
SE V E N D E N 
dos magniflcaa carpetas da caoba en buen estado. Pce-
den verse Amargura 5 ó infoimirán San Ignacio 50, de 
12 á 3- 657 8-17 
S E V E N D E N L O S M U E B L E » N E C E S A R I O S pa ra amueblar una oasa oon más ó ménos lujo por la 
mitad de su valor; hay lámparas y liras, cuadros, camas 
y otros féferes. Amistad 132, entra ios hoteles. 
621 4-16 
SE V E N D E MU V E N P R O P O R C I O N UN PIANO da cola del fabricante Erard, en buenas oondirionee, 
oon muy poso nao, propio para nna sociedad de recreo 
ó café, pueden pasar á verlo de 7 á 12 de la man ana ó de 
3 á 6 de la tsrde.á la oalle del Obispo 2, por Mercaderes, 
casa de cambio El Bolsín. 692 10 16 
C E V E N D E V A R I O S M U E B L E S E N B U E N E S -
^7tado de u o en el campamento de las Animas, detrás 
d« la nueva plaza de Toros, pabellón del teniente coro-
nel darán razón. 611 4-16 
LA PERLA 
CASA DE PRESTAMOS. 
FACrORIA. NUMERO 43. 
Aviso á los interesados que tengan prendas compren-
didas oon los números 1H.787—17 407—16,812—16 629— 
17,808-10 711—18.084—17,931—16,595—18,352—18.289— 
19.972—10 592—19,559—19,654, y en el caso qne no sé pre-
senten á prorrogarlas ó á rescatarlas en el término <le 15 
días, á contar desde esta fecha, sa procederá á la venta 
real. 
En la misma encentrará el público un gran surtido 
de prendas de oro de todas clases, de ropa y de muebles 
Dntnamen tü muy barato todo.—Habana, Enero 8 de 1886 
— /. García ¡/(7» 407 8-1? 
Un pianino 
francés elegante on magnifico estado, ae vende 6 se al-
quila barato, para aprender nna nina, 106 Gallario 106. 
5M 4.I6 
GANGA 
Sevenden todos ios muebles de la casa O'Beilly 21 
Pneden verse de tres á seis: no se quieren mueblistas. 
308 15-9 
A l M t f E S D E P l i W D E T . J . e i J e f f i , 
A M I S T A D !IO, E S i í ü I N A 1 SAN J O S É . 
Bu eate acreditado establecimiento se están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Qavean &. qne 
se venden erunamente médicos, arreglado á los tiempos. 
!?sy un gran surtido de pianos uoados, garantlz&dos, 
ai aictiiioe de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alqnil.tn y •:om¡ionen pianos de todas clases. 
163:6 26-201) 
De maquinaria 
^ J E V E N O E UNA M^OUINA D E V A P O R D E 2 
v^oal a'.los, de poco uso y en ronv buon catado: precio 
midido Informarán Lealtad 28, de 7 á 10 de la mañana. 
767 4-19 
S U V E R D E UNA S A L D E R I T A C O N S U B O T-BA de di.blo a:uion tedo on un solo aparato, eleva el 
agua á la altura qus «e quiera, chorro continuo de tres 
ou.truMi; se nuod? usar oon gas, aceite de caib n lefia, 
cok ó <.»rboii vfg",ui coa ti qne con treinta cents ven B. 
trabajudus h.irat; el aparato todo tiene ura vara de 
alto por nuidU do dt4inetro por su lujo se pnede poner 
en nna aala y por au seneitlea no necetita maqulLista 
E a Rarn > x do 8 A doce de la mafiana 
5-8 4 1» 
LOS m i m u WATEB y m i 
p & r t í c i p i n á los S r e s H a c e n d a d o s 
Q U E E N L A 
FUNDIGÍON DE LAMBDSN, 
ANOIÍA D E L I^OBTE N0 99, 
existen piezas do repuesto, duplicadas y triplicadas pa-
ra arados «lo vapor, locomotoras, ferrocarriles portátiles 
y demás máquinas de la Invención de los Sres 
•Tohn Fowlor y Comp 
y también qne se encargan de haoer directamente á di-
chos Sres. los pedidos que ocurran do pallas, arados de 
vapor, lo:om6bUes, br.mbaa, ferrocarriles, etc. 
Correo, Apartado 266. 
478 26-1311 
tíhh 1 4 -
VINO DE VALDEPEÑAS 
puro y sin alcohol agregado, importado directamente, á 
$15 oro un cutrto do pipa. 
2J oro garrafón, 
y 3ü cts. billetes botella. 




TOE, \ m i 
Muchos son los anuncios pouiposos y majestnoaos que 
coa respecto á vinos ae catán publicando en los perió-
dieos de la localidad, y nosotros, sin emplear .mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que lo MALO 
e» BUENO, dlrémos sencillamente Q U E NO H A Y 
VINO D E M E S A P R O P I O P A R A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A C«>Mt'ETrR E N C A L I D A D . P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O C O K E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE LA FEDRAJA. 
Esto viro os puro; lo garantizamos hoy, mafiana 
siempre. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es preclaamonte 
Eli M O DE MODA 
p a r a l a I s l a de C u b a , p a r a q u i e n e s 
s a b e n a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o de 
u v a . 
Este vino de n>o«a austituye con nctuble ventaja á 
los vinus franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
de iospiincipatea Restaurants, dende ya no ae consomr 
otro vino que el nuestro, debido á súplicas de personas 
conocedoras é inteligentes en vinos) podrán justificar 
nuestras ratones. 
L o d e t a l l a m o s p e r c u a r t e r o l a s y 
g a r r a í o n e s á p r e c i o s m o £ e r a d o s . 
Depósito permanente, Oficios n. 10. 
IGNACIO AlIfiL Y CP. 
On 1282 78-310 
I h c o g n e r í m . 7 Ferfomeiia 
m m VEGETAIS 
B U L 
m m DE VACA 
La U» por fueru v crónica que sea se alivia siempre y 
secura c m etc.¡trabe. A l tomar Isa prlmeraa cuchara-
das se klcnte ya nn gran alivio. E l pecho y la garganta 
ee auavízan, la eepeotoracion ae produce oon gran faciii-
dad y los aooosos detoa van calmando notablemente, son 
t*n rápidos y seguros los efectos de este Jarabe, que casi 
siempre desaparece la toa ántea de terminar el primer 
franco, 
Depósitoa: Droguerías de Sarrá—de Lob6—Botica " L a 
Reina" y demás larmáoias acreditadas de la Isla. 
On . . 4.5 
C A L L O S » 
B A L S A M O ANESTESICO D E L D B . M . 
A G U I L E R A . 
De fácil aplioaaion sin peligro ni molestia. El que lo 
use un» vez !o recomendxrá á sus amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana, Muralla 68. 
ASMA, AHOGO, 
toda dificultad en la respiración: ee curan estos terri-
bles padecimientos oon las gotas su tlasmá ticas do la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
Soqnitacon ol espeotorante de polígala 
de Hernández. Botica Santa Ana, Riela TOS. 
número 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor puiificador y oon el que so ban obtenido ma-
••ores curaciones, ea ia sin rival Z A R Z A P A R R I L L A 
¡JE H E R N A N D E Z que ha triunfado de todaa los sis-
temas depurativos conocidos hasta el día. Botica S A N -
T A A NA. Muralla 68. 
GONORREA. 
Y a sea catarral 6 sifllitlca, oon jm/o. ordor, dificultad 
al orinar, flujo amurillo 6 blanco, en ámbos caaos todo ae 
cura usando lavocion 6 la pasta, balsámica de Hernáiidcz. 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
lias úlceras venéreas, 
C H A N C R O S , L L A G A S en i<)a piérnas, ne curan ain 
doiornl molestia, oou el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica SANTA ANA. Muralla 68. 
590 20-15 
f ndon algunoa muy 
766 i-J9 
A l b a » d a . 
Se vende una p?if netamente acabada, con au freno, 
retranca y grupera, enn todo el hprrsje de plata fina y 
en magolfico estado. Impondrán San Ignacio U0. 
701 r ' 
DEPOSITO DE SACOS 
para envasar azúca r . Yár ics t a m n ñ o s y pro 
c k á . Plaza Vieja, 
VALÜÉS, ALVAREZ T CP. 
AmmcloB $ xiir so.̂  i 





rec i en tes y ant iguos , son 
curados en a lgunos d ias , en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
ios órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K j m m 
DEL DOCTOR FOÜRNIEB 
P a r i a , S S , . P l a c a d o l a M n d e l e i n e I 
jMluVildomsíhallf lu Inscrifcioi nav^^OWVTUM^ 
Depositarlo en La Habana : JOSÉ S A B R A . 
P O U 6 Ü E S 
L a s calidades Indiscutibles do las A g u a * 
de V o u g u e a han sido comprobadas por l a 
Faoultad da Uodlolna de F r a n c i a y c o n d a n -
sadas en las siguientes citas de los dos d a sus 
mas illustres miembros : 
« Las A g u a s de 
Pouguea obran regnla-
rlzando las graneles 
funciones que consti-
tuven el acto capital 
de la nutr ic ión. » 
Profesor TROÜSSEAÜ 
Clínica dol H6tcl-Dlea. 
L a s A g n a s de 
Pongues muy agra-
dables a l beber ton las 
que tienen la mayor 
eficacia par el Estó-
mago y las V í a s url-
Proímor B0ÜCH1RD1T 
De la Acad. d« Medicina 
L a s A g u a n do V o u n u e a no tienen nin-
guna acción brusca y han de producir soa 
resultados como sucede oon las modioinas 
legitimas por v ia do progres ión. 
Xas Ag'nas de P o u g u o s se b a i l a n : 
cu L a H a b a n a , 
en la casa de J O » ^ S 
y en todas las priucipalea Farmacias, 
ELIXIR TONICO 1 
FÍLDORASJ'CRONIER 
con YODURO de HIERRO y QUININA 
TREINTA AÑOS dt buon Éxito hf.n domostrado 
la indisputable eficacia do estas Pildoras que con-
tionen todoi los tlemtnloí de la rejenerncion de la mngre 
El TOSXTSÓ di H I E R B O y de Q u i w m A 
por ana propiedades tónicaa y úcjmrativaa, es el 
medicamento mas activo contra los 
A Doloresdei Estómago, it Clorosis, i» Anemia, 
" ia Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (ralle) Grenelle-St-Germain, París. 
§ En la Jojana . JOSÉ S A B R A ; — LOBÉ y C |S 
E K T E ' X m M E D A l D i a S S E C R E T A S 
DH CH. ALBERT 
Médico de la Facultad da Parla, Ex-rtrmacéutlco de loa 
Hoapllales, ProfeaordaMtdlcIna tt da Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta iñoi de I 
excelente éxito universal contra los Dcrramca re- \ 
cientes ó nntiuuos y loa Flujo* blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas podo- I 
roso remedio curativo conocido contraías enforniedados | 
ñus inveteradas, tales como las Verrugas cancero-
sas, las Ulceraa, los Oranos, los Empeinca, las 
liaci oCuloa y los Vicios rfc la sangre. I 
ORANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades on Medicina como ¡'urgativoe y | 
Laxantes superiores. 
{Viste ot Tratado que ia da iratli) 
P A R I S , 19, rué (callo) Montorguell, P A R I S j 
Depositario en /a Habana i JOSÉ SARRA. 
1 Remedie especifico contra las Fiebres * 
L _ . „ e 
* con QUINA y CACAO * 
J c L e l O O Z ^ - X ^ O • 
^, de la Facultad de Medicina de Parí» ^ 
4 S u p e r i o r ¡i todas las preparaciones del mismo góoero. |> 
* Por o/ Cacao, Itts Ciscaras de Naranjas amargas, etc., ¿ 
2 que contieno, unidas .i la Quina. W 
« Es NUTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFOGO. ¡j 
-f ANTI-NERYIOSO é HIGIÉNICO. 
* Burdeos (Praiicli),J.LARRO0UE, Sucesor de Meure f 
117, calle Kolro-Ilame y alie Salnt-Isprlt, 37 
^ Depositarlo cu la Habana : 708É B A R R A D ' 
r.i- IIIOHSTIVO DB 
nopiraJ 
PEPSINA Y DIASTA8IS 
Agcotos naturales c indisponsabloe do I 
D I G E S T I O N 
1 5 afios de é x i t o 
contra las 
UiaaSTIONE3 DIFICILES O INCOMPLETAS, MALES DEL ESTOMAGO, 
DISPCPSItS, GASTfl ALGIAS, 
'KRDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS 
INFLAQUECIKir.lUO, CONSUNCION, 
CONVAL'CENCIAS LENTAS, VOMITOS, [TC 
París, 6, Avflnuo Victoria, 6 
y en t Üas liis principales rarmaclal 
•m 
VTKPIl'iLIQDH 
A W T E t E L I C A • Ea E 
|Hira u mesoiáda con agua, diaipai 
EUAS, LüNTSJlVS . T E Z ASOLÍ'ADA 
a A u p a j . i . i D o a , TSZ BARROSA 
Xt .VRUUOAS PHLCOCílS 
L0R&8CENaFJi 
R O J E C E S 
IK3 
e l c ú t 
Sfn e l o lo r n i s abor de los Acei tas de Ffsrndo 
:;*"\;.v-•. • "4,:' 
B l í «Sí. 1 A C E I T E ¡̂ ISAOOS f.v.scos i s B A C / l L A O í i BtmH^Khaccf 
.Su aicion es segura c.mlra i.is tHfefluttttudM de: Pc-.o.^ .. .t-.o auue^ eeo.ofulooai 
Tis is , Bronquitis, Costipjdos, Tos CJ 6lliOBSi líLlcjuát^ de loé Niños , rior'ja blancas, ele. c 
. . . „ , _ i £,ji.li¿LÜ'jí on t'l rotulo f 
A J O ^ i P E l t T E P J C I A j 0i nejio a a u l ,1,-2 Ti,-;.'xjjíva>o I P I I A I V C Í I S . 
r a r m a c l f e H O K G , ruu CaetdftUoue. 2 . PAXt.XS.—£n al Etlran/ero, •/! lodai i*s pnncipsles Farmaolat, 
\c- n r a n i n i ¡ o s . 
^ S O L U C I O N C O I R R E 
Exíjase el sello 
Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s poderoso de los reconst i tuyentes adoptado por todos los Módicos do Europa on 
lodos los casos de Estcnuacion de fuerzas, do Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los lucesos,Dificultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacénlico, 79, callo do Cherche-Iidi.—Depósito^«n lasjrlnciyles Faraaciai. 
I N J E C T I O N C A D E T 
F A I t l S — 7 , l i o u l e v a r d D e n a i n , 7 — J P A I t i a 
C O L E R I N A — n V S M N T E I t I A - J f l A U R K A — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 
Al.BUmiSMO<30 B O I L L E . mas agradable, activo y menos irrt-
tanto iiuo el lilsiiuilo ordinario, contra afecciones del estomairo y da 
los intes t inos . — LSxperimQntB .do en loa H o a p i t a l e s de P a r í * . 
N E V R A L G I A S - J A Q U E C A S - E S E H I f i E S - A E f / R O S I S - I C E V M A S 
S O I X ^ X . ] E : . oa . B R O M M I D R A T O R E Q U I N I N A . 
el único aprobado p o r e l A c a d e m i a da M e d i c i n a da P a r i a 
y e x p e r i m e n t a d o en loa H o a p i t a l e s da P a r i a . 
A # ^ T P ! "W" T 1 T P í x> 33 o A . a a ' A i v A . s r > B i v m > i ^ . í S S 
u a L ^ S J C M JL. -M- f coiilra C o t a , R e u m a t i s m o s . M'S ^ 
T C » JTL •«• G E ü k T k / F (T t̂a O O U V I S T V K ' J P - O E I W E v o I 3 C , l <=, ^ 
J ¡ ^ ¿ S * . J L J a m ^ J e M . J ¿ w M . ^ ^ contra A l m o r r a n a s y j t ' lsuras. ; ^ - S 
f - m " T C T G f i . T T T T /5K G S G r E I ' ü v l ' I S ' V O T ^ Í C , de T é i e b e t i t i n a . y E a t i g m o a 
^ J t J C W i n g J * U M Ujr3L.t*Z9 del M a i z , contra atoo, do la v e j i g a y de los r í ñ o n e s . 
P d^fcHL/IT A . S U L F O - S A L I C I L A D A G ^ E ! K r 3 E S V O i a C . J L V Ü JCSk. J L ^ ^ c a u contra alee , do la p i e l ( e c i e m a , a c n é , ompelnos , etc.) 
T " ^ 7 " T F " "H" tf^L "ffcT O E C U O R A L B n o n i U R A D O G E N E V O I X , 
J L JL.HU X , J C M ^ J ^ ^ J S L U ^ r M ^ i nuevo renicdio contra a i o a o r r a g l a y B l e n o r r e a . 
T»—«Tf- T r - ^ g y - y n - y de EUFORBIA G E N E V O B X i nuevo romedio contra D i a p u c a , A s m a * 
• «l J L j J L iHfc M.JCGJ P A R Í S , ! Í . I : R e a U O B - A r t » . — H A B A K T A i J . S A R R A e t F a r t n a o i a a . 
O r p 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de F O L L E T 
S I R O P de chloral de F O L L a E T 
E l J A R A B E DE F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r e x c e -
l e n c i a que suppn 'me e l d o l o r f p r o c u r a e l sueno t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . Sus efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los inconven ien tes de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l o p i o , h t i p o r t a m u c h o 
e l uso d e l J A R A B E DE F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l e v a n e t ique tas en que e s t á e s c r i t a , con c u a t r o é ^ j f ^ 
colores , l a firma, pues t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : 
S e v e n d e por menor en l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : G a s a L . F R É R E et C h . T O R C H O N . 
UO, ruó (callo) Jacob, PARIS. 
Uar:a do Falirioa 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA N E S T L E 
COTTA B A S E ea l a B U E N A Z i E C H B 
Es el mejor alimento para los Niños do corta edad. Suple á la 
Insuficiencia do la lecho maternal y facilita el destelo. Con s u uso] 
no hay diarreas ni vómitos y su digest ión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los oonvaiodentes que tienen es tómagos delicados. 
L E C i i i m m m m m é . N E s n t 
V e r d a d e r a I B O H B P t T B A de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todas sus 
cualidades nutritivas. Ademas do los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egérclto y á los hospitales, ella ha entrado on la alimentación do los parlicularcs á quienes da 
| una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H B i r a z H E S T Z I B y la Marca de Fábrica : M T D O D B P A J A R O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES. 16, rue du Parc-Royal. en PARIS 
Deposilario en La Habana : JOSÉ SARRA. 
La ETERNA BELLEZA del CUTIS obtenida p o : el empleo de la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L . L E G R A N D9 Proveedor de ia Corte de Rusia. 
. . rdeplus ief l f^ 
Esta C R E M A «uafUa 
y blanqaca el Cutía 
tíndoio u mimamii s 
mSGUKidtlaJimatul 
[HASTA LA MAS AVANZADA COADl 
» Ella preserva Igualmente j 
Idsl Airo seco y Caliente ano] 
«teza el Rostro 




Blanquea y refresca el culis 
Quita las pecas. 
ORIZA-VELOUTÉ 
JABONteáun olD'O.REYEli 
El mas Miavo para el cutís. 
E S S / O R I Z A 
Perfumes do todos los 
aromas do (lores nuevas 
adoptados por la moda. 
O R I Z A - V E L O U T E 
PÓLVOde FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándolo ol 
aterciopelado del melocotón 
O R I Z A " O l l a | - A - o e i t e 3pa-2?a, e l C a ú b e l l o . 
D E S O O i m B S B L A S TTTT-vmT?.(r)Ft A . a F A L S I F I O A - O I O S n E l S 
Depós i to principal : 207 , calle 8an-Honor6. Par í s , 
No mus Tinturas Progrcsim 
PARA BL l'KLO BLANCO 
JAHESSMITHSON 
Un aolo Frasco 
PUTA (ierolTer ̂ nKc-fruidasl 
Cabello y & la Barba 
«1 color n.tnnd en 
TOOOS LOS MATICCS 
COH ESTK LIQUIDO 
ao hij necesidad de LAYAR la C1BEZ1 
añina ni después 
A P L I C A C I O N P A O l k 
Resultado inmediato 
to manclia ¡a pul ni perjudica 
la talud 
Ea todas IAS Ferftxmvrlss 
y Felnoa 
